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PROCESSO N2 08-0016/97, autor vereador Jorge Taba

OFICIO N2 962/SVP.GAB/97 e res p ectivos anexos:

ANEXO 1 - em planta, esto assinaladas as p ontes e viadutos
existentes ao longo das avenidas marginais ao rios
Tietê e Pinheiros. páginas 64 e 65.

ANEXO 2 - fichas de vistorias de obras de arte do Município
de no Paulo. páginas 177 a 376, do volume 2.

ANEXO 3 - contratos com as firmas Este-Reestrutura e
Tardelli sobre reformas de pontes e viadutos.
Pãg inas 66 a 152.

ANEXO 4 - laudo técnico a respeito das anomalias verificadas
na Ponte dos Remédios. Estão em posse do Eng.
Roberto Carvalho Rochlitz, Assessor Su pervisor da
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente.



REQUERIMENTO ° 8 - RDP
08-0016/1997
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Formação de uma Comissão de
Vereadores para acompanhamento das
obras de recuperação das Pontes e

111i da, pel0
pr. Xrês
larew
riQ•Metê,'

Requ iro 01~97 Mes , ouvido o Plenário, seja nonda,
Presidência dest Casa, uma Comi são de Representação, composta por

• Vereadores, par em cqnjunb3 com s técnicos da Prefeitura acompanhare
obras de recuper ção-das-Pontes-erViadutos localizados nas marginais do rk
no que diz respeito à extensão, custos e duração das obraticularmentê
Ponte dos Remédios.

ra a abertN
ta Câmara

d s AdoS do./
ov dencias.

Pelo carater e
de uma licitação, toma- e
Ntilunicipal, no pleno xen
IBIngeutivo, em benølício d

ar e ergencial dessas obras, sem tempo "bi
a- e imprescindível uma 4-lização mais *r
xercício das suas prerr. i E., 0 .vas̀  de fiscaliza (
o da população e data Ga ência total dessaíco da população e d

(1 ár	 ‘ n

as Se~s, 10 de junho de 1997.

JOFIGE TABA - PDT

CÓD. W
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Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para as devidas providjncias.

13.06.97

Ao ST.21 Senhora;XoordenadOra:

Para as providésncias.

13.06.97

ANGELA t3t)Fird ANDREONI
Diretor Taco. de Depto. Substo,

Ao Sr. Donizeti A. Pontes. -
Fica V.Sa. designado para secretariar a Comisso.

j
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Em conformidade com o parágrafo 12 do artigo 98 do
Regimento interno (Líder do Partido dos Trabalhadores - PT),
designo o Vereador ADRIANO DIOGO, para compor a presente
Comissão de Representação.

Em conformidade com o parágrak 12 dó artigo 98 do
Regimento interno (Líder do•Partido Comunista do Brasil - PC
do B), designo a Vereadora ANA MARTINS, para compor a

• presente Comissão de Representação.

Ana Mgrtins
LíNer

Em conformidade com o parágrafo 12 do artigo 98 do
Regimento interno (Líder do Partido da Social Democracia
Brasileira - PSDB), designo o Vereador AURáLIWURA, para
compor a presente Comissão de Representação./

iff, a d/w)
Ana Maria Quadros	 Aurél

Líder
Nomura

Em'conformidade com o parágrafo 12 do artigo 98 do
Regimento interno (Líder do Partido Progressista Brasileiro
- PPB), designo o Vereador CELSO CARDOSO, para compor a
presente Comissão de Representação.
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Em conformidade com o parágrafo 1.2 do artigo 98 do

Regimento Interno (Líder do Partido Liberal - PL), designo o
Vereador JOSá VIVIANI FERRAZ, para compor a presente
Comissão de Represehtação.

Em conformidade com o parágrafo 12 do artigo 98 do
Regimento interno (Líder do Partido do Movimento Democrático
Brasileiro - PMDB), designo o Vereador JOOJI MATO, para
com por a presente Comissão de Representação.

Jooji Mato
Líder

Em conformidade com o parágrafo 12 do artigo 98 do
Regimento interno (Líder do Partido da Reedificação da Ordem
Nacional - PRONA), designo o Vereador OSVALDO ENE".:AS, para
compor a presente Comissão de Representação.

NELO RODOLFO
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



COMISSOES TEMPORÃRIAS

GRUPO DE REPRESENTAÇÃO

Presidente:	 Sr. Vereador Jorge Taba

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Adriano Diogo

Ana Martins

Aurelio Nomura
'•.

Celso Cardoso

Jose Viviani Ferraz

Jooji Rato

Osvaldo tneas

1/94R4,a9 de TAPlaça9_0-0 Grupo_4 Reprtn .42 1).ac9.14Pali4a
mento das _obras de , recuperaçaq _as pontes P

da no Audit:Orip Dr._OscarFedroso Horta da Câmara Municipal de

São Paulo em 13 de agosto de 1997.

Solicitante: Sr. Vereador Jorge Taba

(Memo. n2. 001/97 - CT)

Secret. Donizete Alencar Pontes

CÂMARA MUNICIPAL DE sAp PAULO cÁ2z,
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA SESSÃORODÍZIO TAQUIGRAFO DAT ORADOR	 I	 CONT. APARTE
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Folha n.o	 2,5 	 do proc.
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FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO

H-17 1

SESSÃO	 1	 'DATA	 1	 ORADOR

ComissSes Tem. 13/8/97

CONT. APARTE

Camilo

O SR. JORGE TABA - Vamos dar por aberto a instalação da Comissão de Vereado

para acompanhamento das obras de recuperação de pontes e viadutos.

Registro além da presença dos Vereadores, a presença do coordenador Sr.

Jéber e do Secretário Donizete.

Primeiramente, passo a palavra à nobre Vereadora Ana Martins.

A SRL. ANA MARTINS - Boa tarde a todos. Quero cumprimentar	 ,nobre Ve-

reador Jorge Taba pela intciativa que teve. Esse assunto é de interesse da Cidade e

dos munícipes, por conta dos últimos fatos que temos assistidos sobre as obras / na

f

í
Cidade. COM todas as informa0es que temos obtido, talvez, já faz décadas que essas

pontes não t'ei uma manutenção, quer seja por parte do Estado, quàr seja por parte do

Município. Entao, " esse assunto é de nosso interesse.
I

es

Cabe a nós, Vereadores, debruçamos sobre ele, analisando da melhor forma

possível. Também quero sugerir ao Vereador Jorge Taba, juntamente com'. -a colabora-

assessor - Jéber e do Secretário Donizete, que víssemos quais técnicos da

Prefeitura deveriam estar aqui, numa próxima sessão da Comissão.

Numa próxima sessão, entao, poderemos ver, com um pouco mais de análise,

esses temas, juntamente com alguns técnicos, para colaborarem com esse debate. De-

pois de fejt& isso, poderíamos também fazer algumas visitas. Assim, poderíamos traze

para nossa fundamentação elementos de aprimoramento das medidas que já foram tomadas

2-áo
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FOLHA TAQUIGRAFO ADOR	 1	 CON

2 Camilo Comissão Temp. 13/8/97 1 Ana Martins

Contudo, precisamos aperfeiçoá-las. Esse á o papel da Câmara Municipal.

Gostaria de deixar essa contribuição. Estou disposta a colaborar no que eu

puder, juntamente com a minha assessoria. Estarei presente,

reuniães. Desde que a maioria seja unânime, pelo menos para os mais interessados,

poder{amos fazer as reuniães, às quintas-feiras, e não às quartas-feiras, por conta

da coincidência da Comissão Permanente da Política Urbana, a qual o Vereador Jorge

Taba também faz parte. Assim, não prejudicaremos uma outra atividade.

quero taábém parabedizar os Vereadores participantes. Espero que façamos

um trabalho produtivo para o bem da Cidade e para o bem do cidadão, a fim de que as

pessoas não corram mais riscaSde vida. Deste modo, vão sendo criadas condiçães de

alternativas melhores para o trânsito, com mais segurança e com mais qualidade de

vida. Era isso o que eu tinha d. dizer.

O SR. JORGE TABA - Registro a presença dos Vereadores Adriana Diogo, Ana

Martins, Aurélio Nomura, Celso Cardoso, José Viviani Ferraz, Jooji nato e Osvaldo

Enéas, que comp3em esta Comissão.

Passo agora a palavra ao nobre Vereador José Viviani Ferraz.

O SR. JOSÉ VIVI011 FERRAZ - Sr. Presidente, concordo com o que a Vereadora

nas

•

Imprimo no serviço gráfico de CMSP•
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Ana Martins requereu, mas acho que a Comissão deveria ouvir o superintendente do obr

da Secretaria de Vias Pânicas, Dr. Paulo Taliba, para que trouxesse para nós os in-

formes das pontes que estão sendo reformadas, além do cronograma das obras e apresen

tasse.para a Comissão.

Sugiro à Comissão que ouvissemos, depois, o Diretor Presidente do DER, Dr.

Luis Carlos David, para que trouxesse para nós a informação de quais pontes perten-

cem ao DER e como seria feito esse convWio, para que se passasse à Prefeitura.

Posteriormente, sugiro as V. Eras. ouvirmos o superintendente da _ .Rede

Ferroviária Federal, a fim de. que estude a possibilidade de passar o pontilho da

Gabriela Mistral, o ¡Dial está caindo, para a Prefeitura. Finalmente, poderíamos ou-

vir o superintendente do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, para qi.va es-

tude um convâd to com a Prefeitura, passando a alça de acesso da Dutra para a Pre-

feitura. ligo isso porque foi feito com o DNER : a Nova Dutra. Assim, a alça de

acesso ficou de fora, porque está em cima do Tietê. Isso tem que ser solucionado.

O primeiro passo aqui seria ouvirmos o Dr. Paulo Taliba, para que traga

reformas
os - informesdaspontes que estão sendo feitas, obras que estão sendo feitas, alóm

das alternativas. Essa é a minha proposta que dou, para esta Comissão.

Se os Vereadores concordarem, podemos fazer,as . audiências, nas - quintas-

feiras, para que as outras reuniOes não sejam atrapalhadas.

Impresso no serviço pratico da CMSP,
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13/8/97Camilo4R-17 Comissão Temp.

O SR. JORGE TABA - Agradeço a palavra do Vereador José Viviani Ferraz.

Na próxima reunião, a título de sugestão, poderemos pedir az informaçãee

necessérias dessas pessoas que foram citadas. Assim, nós da Comissão faremos uma

anaise.'Em seguida" possivelmente, poderemos fazer um convite, pois não é possível,

numa mesma reunião, termas a presença de 2 ou 3 representantes. Poderemos fazer as

reunias, por etapas, exatamente para que possamos chegar, analisar e ter condiçães

de colher as informaçães que gostaríamos de saber, além das informaçães que nos seri

mandadas com'antecedância. Poderemos fazer tudo isso, ao mesmo tempo.

A-SRA. ANA MARTINS - Estou de acordo com esses convites. Além da colaboraçã

doa assessores ' e do Dr. Paulo Talibay que pertence à Prefeitura, ao DER, precisamos

ter um técnico aqui. Federíamos pesquisar isso no IPT, porque

tanto a Prefeitura como o Estado mostrou uma defasagem em zela-

ção ao. compromisso 'de garantir a manutenção. Contudo, esse dado é também referente

ao ponto de vista téonioo. Comay'então, se garantem novas tecnologias, na manutenção

dessas pontes? A não ser que alguém indique outro órgão, poderíamos ir ao 12T e ver

—

se um técnico poderia acompanhar o nosso trabalho. Assim, haveria uma contribui

ção e um enriquecimento do nosso trabalho. Afinal, todos nós somos empenhados, mas

não gomos especialistas. Deste modo, devemos buscar pessoas especializadas. Caso não

consigamos alguém, no IPTy poderíamos verificar, na USP, se há uma pessoa.

impresso no serviço gráfico da CMSP,
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Camilo	 I Comissão Temp. I 13/8/97

O SR. JORGE TABA - Tem a palavra o nobre VereadorjosáViviani Ferraz.

O SR. JOSÉ MUNI FERRAZ . - A idáia da Vereadora Ana Martins á excepcionai

solicitar 
Se -Vossas Excelências concordarem, poderemoslao Instituto de Engenharia a presença

de um engenheiro -para nos orientar, na parte tácnica.

A SRA. ANL MARTINS - Correio. Um engenheiro da área -, de construção e manu-

tenção de pontes. .Essa.á uma boa ideia.

O $R. JORGE TABA - É uma ótima sugestão. Inclusive, se houver algum órgão

que nos possa apaprp, tudo isso viria a enriquecer essa Comissao, a qual acabamos

de abrir.	 •

A SRA. ANA MARTINS - Vereador Jorge Taba, antes de eu ir para a minha Comi

são, Vossa Excelência, o Vereador Jose Uviani Ferraz e eu estamos interessados para

que, pouco a pouco, faça essa	 4^...9 distribuindo os trabalhos

Assimo produto final será interessante para nós da Cidade.

. Agradeço .a oportunidade de poderusar a palavra. Muito obrigada,

O SR. JORGE TABA.- Eu é que agradeço,.

Impresso no sonflyo gráfico da CMSP,
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PAULO

effe— 111.181 6 I Camilo	 'Comissão Temp. I 13/8/97 I

O SR.	 JABER 	 - Fazendo um adendo, digo que a ~is

Secretaria da Comissão e a nossa assessoria estarão trazendo um assessor ligado a

Comissão de 

esta área da Casa, referente alPolítica Urbana, para que acompanhe os trabalhos des

• ta Comissão. Então, estaremos levantando , todas as entidades e todos os órgão ligad.s

a esta questão. Isso, lógicamente, será determinado pelo Presidente Jorge Taba.

Deste modo, estaremos convidaddo essas pessoas não só para participarem, mas também

para contribuirem, trazendo todo tipo de documento que pdssa enriquecer o trabalho

desta Comissão. Muito obrigado. r	 .

O SR. JURGE TABA - Está aceita esta sugestão. Tudo que possa, realmente,

engrandecer e beneficiar o trabalho que estamos fazendo, não tenham dúvida nenhuma,

será bem vindo. Estaremos de portas abertas para rodarmos dialogar, questionar e

chegar a uma conclusão, a fim de que esse trabalho seja feito dentro da maior lisura

e clareza. Isso é possível.

É tão importante esse nosso trabalho, porque esse situação , 	 : de anos e

anos, sem haver uma Comissão para tratar desse assunto, será uma peça fundamental

para, realmente, podermos - trabalhar, de uma forma preventiva, para os futuros acon-

por
tecimentos. Set houvesse uma comissão ou uma pré-comissão, em todas as áreJ,Twitas

coisas, muitos acidentes e muitos fatos desagradaveis temamos que passar, coisas

que temos visto, nos . dias, de hoje. É como se fosse uma saúde preventiva.

" Impresso no aorvIço grano° da CMSP,
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7 Camilo Comissão TemP.

DATA

13/8/97 Jorge Taba

Estamos fazendo uma forma de prevenção para os futuros acontecimentos.
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CÂMARA MUNICIPAL DE Sk°0
—TAQUIGRAFIA.
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DATASESSÃO ORADOR C,ONT. APARTETAQUIGRAFO 

Marcelo CoM.Temporá. 13.08.97

O SR. JORGE TABA - Estamos aceitando a sugestão dos

nobres Vereadores e também do coordenador.

rO SR. YOGUE - Eu sugeriria ao nobre Vereador que antes

que fosse feito o convite para os engenheiros da Prefeitura e do Estado:

que nós solicitássemos, primeiro, as informaçZies disponlvElis, para que

possamos analisá-las. Depois seria feito o convite para que a reunião

com os convidados fosse mais eficaz e frutlfera.

O SR. JORGE TABA - A sugestão está aceita.

O SR. RIU° - Sou Chefe de Gabinete da Vereadora Ana

Martins. Complementando a informação -Ultima, do vosso assessor, é que

também pacass pedisse informação, não só à Prefeitura, mas a esses Or-

gãos que o Vereador Viviani Ferraz tão sabiamente colocou.

O SR. JORGE TABA  - Este trabalho, come o D Sr. Jader

está coorde-lando, gostaria que desse prosseguimento e o Sr. Denizete que

está secretariando, possa juntamente fazer um trabalho procurando a cola-
,

,boração. Temos, também, que marcar a próxima reunião, mas essa próxima

reunião ficá dispensada de ser na próxima semana, porque até obter algu-.

mas informa0es precisamos de alguns dias e gostaria de saber dos compaA

nbeiros, qual seria a mudança sugerida? Mudaria da quarta pra para a quin

ta-feira e o horário seria as 14 horas mesmo. A próxima reurin nn,in 
impresso no serviço gráfico de CMSP,
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Marcelo
-Com.Temporár. 13.08.972

mareada Ima para daqui a duas ou trés semana? Essa é a sugestão que co-

loca para ser definidalasxxkx

.0 SR. JADER - Vamos estar entrando em contato com os

demais Vereadores e informando sobre a questão desse agendamento, para

as quintas-feiras, às 14 horas. Mas, de imediato, vamos estar solieitan

do todas essas informaç3es que foram requeridas pelos componentes, para

que se possa dar um subsídios melhor aos Vereadores, para, na sequencia

chamar as pessoas indicadas na matéria.

O SR. JORGE TABA - Então vamos esperar as informaç3es.

•Tão logo tenhamos as solicita0es que vamos solicitar, marcaremos a reu

nião.

Hoje os nobres Vereadores tiveram que sair mais rápido,

porque nma numa quarta-feira é dia que há várias reuni3es e eu, particu

lamente, faço parte da Comissão de Polítita Urbana, assim como mais

dois ou trgs companheiros, que estiveram presentes, mas que tiveram que

se ausentar exatamente por coincidir com o mesmo horário de outras reu-

ni3es.

Está definido que será quinta-fmr*afeira as reuniOes,

mas será comunicado pelo Secretário e pelo coordenador qual será o dia

exato.

Impresso no serviço gráfico da CMSP,
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Marcelo Com.Temporá 13.08.97

Agradeço a presença de todos que aqui estiveram e quero

dizer que se outros Srs. Vereadores tiverem que mandar seus assessores

não tem problema. Acredito que com tudo isso esse trabalho será elabora-

do dentro daquilo que n6s esperamos. Estamos visualizando desde já um

grande trabalho desta Comissão que acaba de nascer no dia de hoje.

Está encerrada a reunião. Muito Obrigado.

41
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OF. CT 003/97 São Paulo, 21 de agosto de 1997.

Prezado Senhor,
- 0

•

•

A Câmara Municipal de São Paulo, 	 atenta	 e
preocupada com as constantes interferências no trânsito da
cidade, e em particular nas marginais do rio Tietê, resolveu
instituir uma Comissão de Representação, para acompanhamento
das obras de recuperação das pontes e viadutos, através do
Requerimento D n4 0016/97.

Diante da importância do requerido,	 julgamos
pela conveniência	 de	 questionarmos	 essa Secretaria.	 Por
entendermos que as considerações que Vossa Senhoria possa
ter serão extremamente importantes para as questões que
Integrarão nossa Mesa de Debates, solicitamos que nos sejam
encaminhadas as respectivas informações:

A)	 Quais os	 órgãos dos Governos	 Federal,
Estadual	 e	 Municipal,	 que	 são	 responsáveis	 pela
administração das pontes e	 viadutos nas marginais dos	 rios
Tietê e	 Pinheiros ?	 Relacionar todas,	 identificando	 cada
órgão responsável.

8)	 Qual	 a	 periodicidade	 em que	 essas
estruturas estão	 recebendo manutenção ? E qual 	 o setor
responsável, pela	 realização	 de	 vistorias	 preventivas	 ?
Enviar	 cópia	 dos	 relatórios	 das	 últimas	 vistorias
realizadas.

C) Relação das pontes/viadutos que estão
sendo reformados e cronograma das obras. Se já contratadas
enviar cópia.

0)	 Existe, ou está em estudo, convênio entre
a Prefeitura do Município de São Paulo — PMSP e o Governo do
Estado de São Paulo para definir o gerenciamento das 	 pontes
e viadutos nos	 limites do Município,	 especialmente no	 que
tange	 as	 marginais	 dos	 rios	 Tietê	 e	 Pinheiros,
respectivamente ? Se afirmativo, nos remeter cópia.

E) Já foi elaborado o laudo conclusivo dos
problemas que causaram a interdição da ponte dos Remédios?
Quais as obras de recuperação executadas. Existindo contrato
entre o Governo do Estado e as empresas envolvidas enviar
cópia, ressaltando:
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1— custo total da obra;
2— total dispendido pelo Governo do Estado;
3— prazo para entrega total dos serviços.

." da 19

edmara

Informamos, outrossim, que cópia deste pedido
foi encaminhado ao Exmo. Sr. Secretário de Estado dos
Transportes, Dr. Mlchael Paul Zeitlim.

Certos	 de	 podermos	 contar com	 sua
colaboração,	 manifestamos	 protestos	 de	 estima	 e
consideração.

•

limo. Sr. Dr. Luiz Carlos Frayse David
M.D. Superintendente do Departamento de Estradas e Rodagem

FAX.:	 230-1640

Em caso de dúvida, contatar Sr. Donizeti tel. 3115-1355 R.
1445/1382 — FAX.: 3115-1355 R. 1449
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1 1Prezado Senhor,

A Câmara Municipal de São Paulo, 	 atenta
preocupada com as constantes interferências no trânsito da
cidade, e em particular nas marginais do rio Tietê, resolveu
instituir uma Comissão de Representação, para acompanhamento
das obras de recuperação das pontes e viadutos, através do
Requerimento D nQ 0016/97.

	

Diante da importância do requerido, e 	 ainda,
em conformidade com o art. 46 combinado com o art. 	 100
parágrafo único do Regimento Interno desta Casa e art. 82 da
Lei Orgânica	 do Município,	 julgamos pela	 conveniência	 de
questionarmos essa Secretaria.	 Por entendermos que	 as
considerações	 que	 Vossa	 Senhoria	 possa	 ter	 serão
extremamente importantes para as questões que	 integrarão
nossa Mesa de Debates,	 solicitamos que nos sejam remetidas
as respectivas informações:

A)	 Quais os	 órgãos dos Governos Federai,
Estadual	 e	 Municipal,	 que	 são	 responsáveis	 pela
administração das pontes e	 viadutos nas marginais dos	 rios
Tietê e	 Pinheiros ?	 Relacionar todas,	 identificando	 cada
órgão responsável.

B) Qual	 a	 periodicidade	 em que	 essas
estruturas estão	 recebendo manutenção ? E qual	 o setor
responsável, pela	 realização	 de	 vistorias	 preventivas	 ?
Enviar	 cópias	 dos	 relatórios	 das	 últimas	 vistorias
realizadas.

C) Relação das pontes/viadutos que estão
sendo reformados e cronograma das obras. Se já contratadas
enviar cópias.

D) Existe, ou está em estudo, convênio entre
a Prefeitura do Município de São Paulo — PMSP e o Governo do
Estado de São Paulo para definir o gerenciamento das	 pontes
e viadutos nos	 limites do Município,	 especialmente no	 que
tange	 as	 marginais	 dos	 rios	 Tietê	 e	 Pinheiros,
respectivamente ? Se afirmativo, nos remeter cópia.
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E)	 Já foi	 elaborado o laudo conclusivo	 dos
problemas que causaram a Interdição da ponte dos Remédios ?
Quais as obras de recuperação executadas ? Existindo
contrato entre a PMSP e as empresas envolvidas enviar cópia,
ressaltando:

1— custo total da obra;
2— total dispendido pelo município;
3— prazo para entrega total dos serviços.

Informamos, outrossim, que cópia deste pedido
foi encaminhado o Exmo. Sr. Secretário de Vias Públicas, Dr.
Reynaldo Emygdio de Barros.

Certos	 de	 podermos	 contar	 com	 sua
manifestamos	 protestos	 de	 estima	 e

•

limo. Sr. Dr. Paulo Eduardo Simão Tallba
M.D. Superintendente de Obras da Secretaria de Vias Públicas

FAX.: 259-5671

Em caso de dúvida, contatar Sr. Donizeti tel. 3115-1355 R.
1445/1382 — FAX.: 3115-1355 R. 1449
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OF. CT 004/97 São Paulo, 20 de agost

Senhor Presidente,

A Câmara	 Municipal	 de ' São Paulo,	 atenta	 e
preocupada com as constantes interferências no trânsito da
cidade, e em particular nas marginais do 	 rio Tietê, resolveu
criar uma Comissão de Representação, 	 para acompanhamento das
obras de	 recuperação das	 pontes e	 viadutos,	 através do
Requerimento D n g 0016/97.

•	 Diante	 da	 importância	 do	 requerido,
solicitamos a Vossa Senhoria, nos seja 	 encaminhado cópia dos
laudos das pontes e viadutos vistoriados, principalmente o da
ponte dos Remédios,	 elaborados	 pelos técnicos do Crea	 e
professores	 das	 Universidades	 de S.Paulo	 e	 Mackenzie,
respectivamente,	 oportunamente apresentado ao Procurador —
Geral da	 Justiça de	 S.	 Paulo, Dr.	 Luiz Antonio	 Guimarães
Marrey.

Por entendermos que vossas considerações sobre
o assunto serão extremamente importantes para as questões
que integrarão nossa Mesa de Debates, bem como, instrumento
técnico	 de	 relevante	 valor,	 nos	 colocamos	 desde	 já	 à
disposição	 para	 quaisquer	 questões que	 se fizerem
necessárias.

Certos de podermos contar com sua colaboração,
manifestamos protestos de estima e consideração.

President do Gruo/de  Representação
‘,,ereador	 kge "Obaa

limo. Sr. Engenheiro
André Monteiro de Fazio
M.D. Presidente do Conselho Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia de São Paulo — Crea

FAX: 814-8987

Eventuais dúvidas, Tel. 3115-1355 R. 1445/1382, Sr. Donizeti
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GRUPO DE REPRESENTAÇA0 SOBRE PONTES E VIADUTOS

OF. CT 002/97 São Paulo, 21 de agosto de 1997.

•
Prezado Senhor,

A Câmara Municipal de São Paulo, 	 atenta	 e
preocupada com as constantes interferências no trânsito da
cidade, e em particular nas marginais do rio Tietê, resolveu
instituir uma Comissão de Representação, para acompanhamento
das obras de recuperação das pontes e viadutos, através do
Requerimento D n9 0016/97.

Diante da importância do requerido,	 julgamos
pela conveniência de questionarmos esse Instituto.

Por entendermos que as considerações que
Vossa Senhoria possa ter serão extremamente importantes para
as questões	 que	 integrarão	 nossa Mesa	 de	 Debates,
solicitamos que	 nos sejam remetidas	 cópias	 dos	 estudos
realizados por	 esta entidade	 em 1992,	 conforme	 veiculado
pela imprensa	 (cópia anexa),	 que constatava	 problemas	 em
várias pontes	 da cidade.	 Se possível,	 que a manifestação
desse instituto de Engenharia seja atualizado.

Certos	 de	 podermos contar
colaboração,	 manifestamos	 protestos 

	 com	 sua
estima e

consideração.

limo. Sr.	 Engenheiro Cláudio
Divisões Técnicas do instituto de Engenharia de São Paulo

FAX.: 570-1127
Em caso de dúvida, contatar Sr. Donizeti tel 3115-1355 R.
1445/1382 — FAX.: 3115-1355 R. 1449
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São Paulo, 21 de Agosto de 1997.

Prezado Vereador JORGE TABA,

Remeto cópia das informações prestadas pela Prefeitura

•
Municipal de São Paulo à Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente sobre a Ponte dos Remédios para análise da Comissão

de Representação para Acompanhamento das Obras de Recuperação

das Pontes e Viadutos desta Casa.

Atenciosamente.

Cee~,
ALDAIZA SPOSA I

Pre *dente da Comissão de P litica Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente

1

•
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ÉX" SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Tendo em vista a decisão da Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente da Câmara Municipal de São Paulo de estudar o recente problema
estrutural que afligiu a Ponte dos Remédios e, dessa forma, trabalhar para que
problemas semelhantes não mais ocorram na Cidade, solicitamos que sejam
encaminhadas ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo (IPT) as seguintes
questões e solicitações de informações para que o mesmo se manifeste através de seus
órgãos competentes.

a) Solicitamos sejam fornecidas cópias dos laudos das inspeções feitas
pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo (IPT) nas pontes e viadutos
paulistanos em 1991.

b) Que nos sejam enviadas cópias dos laudos de outras vistorias
realizados pelo IPT nas pontes, viadutos e túneis do Município.

-	 c) Que nos sejam enviadas cópias dos laudos técnicos realizados pelo

•	
IPT sobre os recentes acontecimentos na Ponte dos Remédios.

d) Quais os procedimentos de vistoria e acompanhamento das obras de
arte dos Município que o IPT considera adequados aos órgãos técnicos municipais?

e) Solicitamos breve histórico sobre os acontecimentos recentes na Ponte
dos Remédios.

f) Solicitamos que nos seja enviado um breve histórico sobre os métodos
construtivos utilizados na construção daquela ponte?

Em 00419)

Vereadora Aldatza Sposati
Presidenta da Corn. de Politica Urbana, bilodropoleane • Mear Alribbinde

•
Defiro, em il 10619 4

Vereador Neto Rodolfo
Prudente de Camara Munidpal da Sio Paulo
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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

CELSO PrÃ
'Prefeito	 ej „ai

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

DignIssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM • 002 . OGat
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO ESTUDO DO RE-

CENTE PROBLEMA ESTRUTURAL DA PONTE DOS REMÉDIOS, REFERENTE 	 AO

OFÍCIO N9 18/LEG.3/0421/97, REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM 	 O

1
OFICIO ATL. N9	 .
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OBRAS 2

Assunto:	 Lei Orgânica do Municipio - art. 82
Aldaiza Sposati solicita elementos sobre o recente
problema estrutural da Ponte dos Remédios

Informação n' 312/OBRAS 2/97

OBRAS G - Senhor Superintendente

Atendendo a solicitação de fls. 3 do presente, informamos o
que segue:

a) As cópias solicitadas foram anexadas de fls. 115 a 150, o
laudo das vistorias realizadas pela Prefeitura do Município de São Paulo
anexado de fls. 102 a 114. As medidas tomadas pela Prefeitura para
deixar a obra segura consiste em executar o reforço da estrutura, bem
como a sua recuperação. Para diminuir o impacto do colapso da ponte no
trânsito do entorno e das marginais dos rios Tietê e Pinheiros foram
Implantados vários sistemas de desvios e sinalização intensa durante o
período de 03106197 à 14/07/97. Informamos ainda, que a partir da
segunda feira, dia 14/07/97 p.p. as pistas das marginais estavam
completamente desimpedidas e o trânsito fluindo normalmente.

b) Tendo em vista o fato de que a ponte dos Remédios foi
construída pelo Departamento de Estradas de Rodagem (D.E.R.), órgão
da Secretaria dos Transportes do Estado de São Paulo, a Prefeitura do
Município de São Paulo não dispõe dos elementos relativos ao método
construtivo utilizado na construção da ponte.

c) De fls. 8 à 68, anexamos cópia do Ofício n' 029/Obras G/
96 de 23/04/96 no qual é encaminhado ao D.E.R. o Relatório de Vistoria
Técnica, anexo de fls. 9 a 68.

d) A ponte poderá ser reaproveitada com todas as premissas
de segurança recomendadas pela ABNT - Associação Brasileira de
Normas Técnicas.

e) O custo das intervenções emergenciais que estão sendo
processadas na Ponte dos Remédios, estão na ordem de RS2.000.000.00,
sendo que o custo total estimado para a recuperação completa da ponte é
de RS 7.000.000,00. Com relação ao custo estimado para a construção de
uma ponte nova. propomos o encaminhando do presente à
Superintendência de Projetos Viários para que informe tal quesito.
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OBRAS I

1) A Prefeitura do Município de São Paulo através da
Secretaria de Vias Públicas mantém junto à Divisão de Obras de Arte, o
Agrupamento de Manutenção que tem por atribuição vistoriar as obras de
arte do Município de São Paulo. visando o controle permanente do seu
estado de conservação e funcionamento, bem como elaborar projetos de
recuperação, preparar as especificações necessárias às instruções dos
processos licitatórios a serem instaurados objetivando a manutenção.
recuperação e reforço de obras de arte.

g) A ponte dos Remédios não é responsabilidade da
Prefeitura do Município de São Paulo, uma vez que pertence ao
patrimônio do Estado de São Paulo sendo que foi construída por aquele
órgão através do contrato n• 2103/68, sendo a contratada a firma
Albuquerque & Takaoka Ltda., no período compreendido entre 20/08/1988
a 05101/1970. A Divisão de Obras de Arte, através do Agrupamento de
Manutenção nunca executou qualquer tipo de intervenção. Com  relação a
pintura, propomos enviar à Secretaria das Administrações Regionais -
SAR para manifestação, pois ela é responsável pela pintura das pontes e
viadutos do Município.

h) Anexamos de fls. 92 à 101, as obras de arte localizadas no
Município de São Paulo que têm manutenção sob responsabilidade de
outros órgãos - estadual ou federal.

i) Anexamos de fls. 69 à 91, 	 pi das informações
constantes dos P.A. n' s 51-000.571-9771 19 7-0.114.249-7 que
ilustram cronologicamente os acontecimento rec tes na Ponte dos
Remédios.

:I rblr.4^400

ró3fmo Pereira	 Eng J,
p,Seção Técnica	 Diret
Obras 22

22/julho/97

sé rfou s E
r de Divisál

s 2
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ettoni Masi
Técnica
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Face ao hforrnado ',Sor 01xas-2. encaminhamos o presente para
atendimento.

ENG. PAI IWS5MÃO TALIBA
SuperIntend e de Obras Vlearlas
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO Fi'AúLf0121.2±._

o processo	 I" .1997-0.135.677-2

: SGM - ATL
Ais: Art 82 da Lá Orginica do Municipio - Estudos sobre o problema estrutural da Ponte
dos Remédios.

SGM - ATL
Sr*. Assessora

Em atendimento ao constante de fls. 05, transmitimos a essa Assessoria as
informações prestadas pela Divisão de Obras de Arte - Obras 2, referentes à
Ponte dos Remédios.
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Assunto	 Ponte dos Remédios

A.T.L.

Senhora Assessora Chefe

Em atendimento As indagaçoes formuladas
pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-

te / a Secretaria de Vias Públicas envia as informaçoés de

fls. 151/154, acompanhada de mais de uma centena de documentos

Assim, considerando as dificuldades no

encaminhamento do enorme volume de cópias pertinentes a tais

documentos, permito-me sugerir que se envie ã Egrégia Edilida-

de o pronunciamento de fls. 151/154, com o esclarecimento de

que referidos documentos permanecerão ã disposição dos

nobres Vereadores solicitantes, na sede desta Prefeitura, na
Seção ATL III, para todas as consultas julgadas necessãrias

ou oportunas.

deliberação de Vossa Senhoria.

Em 28 de julho de 1,997.

DARCY ROSA CORTESE JULIÃO

Assessora ATL

DE ACORDO:

Bc/.

NILIA MEDICkpO AMARAL GURGEL

Assessora Chefe
Substituta
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Na qualidade de Presidente da Comissão de

Representação, para acompanhamento das obras de recuperação

das pontes e viadutos, criada através do Req. "D" 16/97, e em

cumprimento as determinações de Vossa Senhoria, às folhas 155

do Proc. n2 1.997.0-135.677-2, em 28/07/97, 	 solicitamos que

seja	 permitido	 acesso	 ao	 "Processo	 sobre	 a	 Ponte	 d'os

Remédios", ao eng. Roberto 	 Carvalho Rochlitz, Assessor Chefe

da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

e ao Dr. Akeo Uehara Yogui, assessor da 142 SSP.

Certos de	 podermos	 contar com	 sua

colaboração, manifestamos protestos de estima e consideração.

Req11447tAamente,

kVereador\Worge Taba
Presidente do Grukil de Representação

Ilma. Sra. Nilza Medici Amaral Gurgel
M.D. Assessora Chefe Substituta 	 ATL III

FAX: 228-9009/228-3402

Eventuais dúvidas, tel. 3115-1355 R. 1445/1392, com Donizeti



A Câmara	 Municipal	 de	 São Paulo,	 atenta	 e
preocupada com as	 constantes interferências	 no trânsito	 da

111	
cidade, e em particular nas marginais do 	 rio Tietê, resolveu
criar uma Comissão de Representação,	 para acompanhamento das
obras de	 recuperação	 das	 pontes	 e	 viadutos,	 através	 do
Requerimento 0 111.1 0016/97.

Considerando que a manutenção do 	 pontilhão da
Av. Gabriela Mistral, na região da Penha, está sob
responsabilidade da RFFSA —SP, e que esta conservação não está
sendo realizada; considerando ainda que a manutenção das vias
públicas, bem como	 das pontes e	 viadutos deveriam estar na
competência	 do	 Poder	 Executivo	 Municipal,	 requeiro
Informações deste órgão da possibilidade de	 realização de um
convênio entre a RFFSA e a Prefeitura de 	 São Paulo, para que
a administração	 municipal	 possa	 cuidar	 da	 manutenção	 do
referido pontilhão.

Certos de podermos contar com sua colaboração,
manifestamos protestos de estima e consideração.

V)preador 4olge Taba
Presidente\do Grupok0e Representação

limo. Sr. Engenheiro Ayrton Franco Santiago
M.D. Superintendente Regional da Rede Ferroviária Federal

FAX: 229-9945

Eventuais dúvidas, Tel. 3115-1355 R. 1445/1382, Sr. Donizeti
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GRUPO DE REPRESENTAÇA0 SOBRE PONTES E VIADUTOS

OF. CT 006/97

Excelentíssima Vereadora,

São Paulo, 27 de agosto de 1997.

•
Na qualidade de Presidente da Comissão de

Representação, para acompanhamento das obras de recuperação

das pontes	 e viadutos,	 criada através	 do Requerimento	 "D"

16/97, solicito a Vossa 	 Excelência que o	 engenheiro Roberto

de Carvalho Rochlitz, seja	 autorizado por essa	 Comissão de

Política Urbana, Metropolitana 	 e Meio Ambiente	 a assessorar

os trabalhos que	 estaremos desenvolvidos em nossas próximas

reuniões.

Certos	 de podermos	 contar com	 sua

• colaboração, manifestamos protestos de estima e consideração.

Exma. Sra. Aldaiza Sposati
DO. Presidente da Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente
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EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Através do Requerimento "D"	 n2 0016/97 a
Câmara Municipal de são Paulo, resolveu instituir uma
Comissão de Representação, para acompanhamento das obras de
recuperação das pontes e viadutos.

Diante da importância do requerido,	 julgamos
pela conveniência de questionarmos a Secretaria de Estado
dos Transportes,	 na	 pessoa	 do Excelentíssimo	 Senhor
Secretário, Dr, Michael Paul Zeitilm. Por entendermos que as
considerações	 que	 o	 senhor Secretário	 possa	 ter	 serão
extremamente importantes para as questões que	 integrarão
nossa Mesa	 de	 Debates,	 solicitamos que	 nos	 sejam
encaminhadas as respectivas informações:

A)	 Quais os	 órgãos	 dos Governos	 Federai,
Estadual	 e	 Municipal,	 que	 são	 responsáveis	 pela
administração das pontes e	 viadutos nas marginais dos	 rios
Tietê e	 Pinheiros ?	 Relacionar	 todas, identificando	 cada
órgão responsável.

13)	 Qual	 a	 periodicidade	 em	 que	 essas
estruturas estão	 recebendo manutenção ? E qual 	 o setor
responsável, pela	 realização	 de	 vistorias	 preventivas	 ?
Enviar	 cópia	 dos	 relatórios	 das	 últimas	 vistorias
realizadas.

C) Relação das pontes/viadutos que estão
sendo reformados e cronograma das obras. Se já contratadas
enviar cópia.

D) Existe, ou está em estudo, convênio entre
a Prefeitura do Município de são Paulo — PMSP e o Governo do
Estado de São Paulo para definir o gerenciamento	 das pontes
e viadutos nos	 limites do	 Município, especi4imente no 	 que
tange	 as	 marginais	 dos	 rios	 Tietê	 op	 Pinheiros,
respectivamente ? Se afirmativo, nos remeter cópia.

E) Já foi elaborado o laudo conclusivo dos
problemas que causaram a interdição da ponte dos Remédios?
Quais as obras de recuperação executadas. Existindo contrato
enviar cópia, ressaltando:

1— custo total da obra;
2— total	 dispendido	 pelo Governo	 do

Estado;
3— prazo para entrega total dos serviços.
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Grupo de Representação.

Oficiado, conforme	 Ségue em anexo Ofício Leg.3 h2

516/97 e respectivo recibo.

01/09/97
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Recebl Ofício Leg.3 n 2 516/97 de 27.08.97, encami-
nhando cópia do despacho da Comissão de Representação, ao Exmo.
Sr. Secretario de Transportes do Estado de Sao Paulo, Dr.Michael
Paul Zeitlin, solicitando informagSes.

Anexo: xerox do despacho da Comissão de Representaçao e do Regue
rimento "D" n 2 16/97.	 -
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Anexo: xérox do despacho da comisso solicitante, e do
Requerimento D ng 16/97.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Michael Paul Zeitlin
DD. Secretário de Trans portes do Estado de São Paulo.

z.a.
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EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Através do Requerimento n ir nA 0016/97 a
Câmara Municipal de São Paulo, resolveu Instituir uma
Comissão de Representação, para acompanhamento das obras de
recuperação das pontes e viadutos.

	

Diante da importância do requerido,	 e ainda,
em conformidade com o art. 46 combinado com o art. 	 100
parágrafo único do Regimento Interno desta Casa e art. 82 da
Lei Orgânica	 do Município,	 julgamos	 pela conveniência	 de
questionarmos a Secretaria de Vias Públicas do Município, na
pessoa do Excelentíssimo Senhor Secretário, Dr. Reynaido
Emygdio de Barros. Por entendermos que as considerações que
o senhor Secretário possa ter serão extremamente importantes
para as questões que	 integrarão nossa Mesa de Debates,
solicitamos que	 nos	 sejam encaminhadas	 as	 respectivas
informações:

•

A)	 Quais os	 órgãos	 dos Governos	 Federal,
Estadual	 e	 Municipal,	 que	 são	 responsáveis	 pela
administração das pontes e	 viadutos nas marginais dos	 rios
Tietê e	 Pinheiros ?	 Relacionar	 todas, identificando	 cada
órgão responsável.

8)	 Qual	 a	 periodicidade	 em	 que	 essas
estruturas estão	 recebendo manutenção ? E qual 	 o setor
responsável, pela	 realização	 de	 vistorias	 preventivas	 ?
Enviar	 cópia	 dos	 relatórios	 das	 últimas	 vistorias
realizadas.

C) Relação das pontes/viadutos que estão
sendo reformados e cronograma das obras. Se já contratadas
enviar cópias.

D) Existe, ou está em estudo, convênio entre
a Prefeitura do Município de São Paulo — PMSP e o Governo do
Estado de São Paulo para definir o gerenciamento	 das pontes
e viadutos nos	 limites do	 Município, especialmente no 	 que
tange	 as	 marginais	 dos	 rios	 Tietê	 e	 Pinheiros,
respectivamente ? Se afirmativo, nos remeter cópia.

E) Já foi elaborado o laudo conclusivo dos
problemas que causaram a interdição da ponte dos Remédios ?
Quais as obras de recuperação executadas. Existindo contrato
enviar	 cópia, ressaltando:

1 — custo total da obra;
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Grupo de Representação,

Oficiado, conforme solicitado. Segue em anexo ofício Leg.3 ng

517/97 e respectivo recibo.

01/09/97
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2— total dispendido pelo município;
3— prazo para entrega total dos serviços.

São Paulo, 21,/..d..e_abosto de 1997.
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São Paulo, 024 de agosto de 1997.

10 - OF-LE03
OFICIO N.0517/1997

Senhor Secretário.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Representação, para acompanhamento das obras de recuperação
das pontes e viadutos, nos termos do art. 02 da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, encaminho a Vossa Excelência cópia
do despacho da comissão, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie as informaç5es
solicitadas no despacho anexo.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

•

Anexo: xérox do despacho da comissão solicitante, e do
Requerimento D n2 16/97.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor ReNnaldo Effwgdío de Barros
DD. Secretário Municipal de Vias Públicas.

z.a.
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Recebi ofício Leg3 n2 517/97 de 27.08.97, encami-

nhando ao Exmo.Sr. Secretário Municipal de Vias Públicas, Doutor

Reynaldo Emydio de Barros, cOpia do despacho da Comãssão de Re-

presentação, solicitando informações.

Anexo: Xerox do despacho da Comissão de Representação e do Re-
querimento "D" nk 16/97.

C00. 0553

limo. Sr.	 Engenheiro	
Claúdio Amaury Dall'acquaM.D. Presidente do 

inst
ituto de Engenharia de São Paulo

FAX.: 570-1127
Eventuais dúvidas, te!. 3115

-1355 R. 1445/1382, com Donizet)FAX. 311 5-1355 R. 1449
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da ponteafetou também as crian-
cas alas escolas da Vila Lcopoldi-
na.,is maioria delas mora em
Ousco e utilizava a ponte diaria-
mente para chegar á escola. "Ago-
ra tenho de atravessar com as
crianças a pé", reclamou a moto-
rista de perua escolar Maria Hele-
na &quero. "As mães estão preo-
cupadas com medo que a ponte
caia: A dona de casa Maria José
Pereira da Silva não gostou de ter
de mirar seu carro antes da ponte.
Ela costumava levar seus dois fi-
lhos à escola em 20 minutos. On-
teria demorou quase très horas.
"Sé a ponte for demolida, paro de
levas as crianças."

Após a coletiva do prefeito Cel-
so Prtta, a ponte virou atração tu-
rística. Os curiosos se misturavam
a *ates bicicletas e patins. "A
ponte virou nosso ponto de en-
contro", afirmava Fernando
Grolla, estudante de 13 anos.
Grolla não saia de cima seu skate,
acompanhado de mais cinco ami-
gos que se divertiam com o tumul-
to. "A curiosidade trouxe todos à
ponte". arriscou Rafael Melo, co-
lega de Grolta.
Catão Gerda

Panda Cady Md*

Nio é novidade que várias pontes
das Marginais do Tietê e do Pinhei-
ros — 11 delas construido há mais
de 30 anos — estão precisando de
reparos. Há ires anos, uma licitação
da Prefeitura para realizar reformas
nas marginais, aberta na gestão de
Paulo Maluf. está emperrado na
Justiça. Agora. o prefeito Celso Pit-
ta planeja abrir uma nova licitação
para fazer obras semelhantes.

Mas, segundo informou a Secre-
taria Municipal de Viu Públicas
(SVP). a Ponte dos Remédio' não
seria incluída na reforma, por ser
responsabilidade do Departamento
de Estradas de Rodagem (DER).
Na mesma situação podem estar a
Ponte da Anhangilera e o Cebola°,
também construidos pelo DER.

Na época de Maluf, aSVP proje-
tou elevar as pontes e alargar as pis-
tas, entre outras reformas orçadas
ern RS 145 milhões. Mas o Sindica-
to das Indústrias de Construção Ci-
vil do Estado de São Paulo (Sindis-
con-SP) entrou com ação judicial
alegando que o edital da licitação
beneficiaria as grandes empresas do
setor. Todas as sete empreiteiras que
entraram na concorrencia acaba-
ram desclassificadas e a ação judi-
cial do Sindicon-SP ainda aguarda
julgamento, como informou a SVP.
Depois disso, a Prefeitura só fez "re-
formas emergenciais" em algumas

crescinicino da per. ileria da cida-
de. acompanhado pelo sucessivo
aumento do número de carros
nas ruas.

Segundo o urbanista Benedito
Lima de Toledo, professor da
Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da USP, somente uma
politica de melhoria das condi-
ções do transporte coletivo pode-
ria auxiliar a desafogar o transito
dessas vias. "Silo Paulo está sen-
do construída para o automóvel
desde os anos 60. Não se dá prio-
ridade ao transporte coletivo."
De acordo com Toledo, o anel
viário não seria suficiente para
desafogar o tránsito caso seja
mantido o crescimento da frota
de veiculos particulares.

Anel viário
INSUFICIENTE

Toledo chamas atenção para
a necessidade de valorizar a ma-
lha ferroviária urbana no trans-
porte coletivo e a urgência do
crescimento das linhas do me-
trô. "Hoje os passageiros são
transportados de maneira desu-
mana nos trens, que poderiam
ser uma ótima alternativa de
transporte na periferia da capi-
tal paulista."

O também professor da
FAU-USP, Luis Carlos Costa,
destaca que hoje o transporte
público subaproveita algumas
vias da cidade, já que são pou-
cos ainda os corredores exclusi-
vos para ônibus. A utilização de
microônibus para atrair a classe
média para o transporte coleti-
vo também é uma boa opção
para diminuir a frota de carros.
diz Costa. Ele afirma que São
Paulo ainda carece de muitos

ponta, como a da Freguesia do Ó.
As obras de Pina estãodepen-

dendo de urn estudo encomendado
à Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET), para avaliar que ti-
po de reparos sio necessários e em
que locam. O levantamento deve ser
entregue nos próximos dias para
que a SVP faça os projetos das
obras e o orçamento.

Outros estudos sobre as condi-
ções das pontes e viadutos da cidade
foram feitos. Em 1989, os engenhei-
ros Catullo Magalhães, Horário
Fumam e Ricardo Folloni, da SVP,
constataram que 22 pontes e viadu-
tos estavam ameaçados de ruir.
Dois anos depois, a então prefeita
Luiza Erundina encomendou nova
análise ao Instituto de Pesquisas

Tecnológicas (1PT), que reduziu a
lista para II — c os reparos foram
feitos. Mais uma vez, a Ponte dos
Remédios ficou fora da relação. Um
novo levantamento deverá ser ini-
ciado na próxima semana pelo Insti-
tuto de Engenharia que, em 1992. ja
havia constatado problemas em vá-
rias pontes da capital.
Luciana de Oliveira

C MAM

quilômetros de vias expressas.

.e3cpressas. 	foram	 "Em 1968 o plano de urbaniza-
ção da Prefeitura já previa a ne-

.11,1. • •	 '	 "e.4•	 cessidade de 600 km de vias ex-

geladas depois das pontes pressas para a circulação de au-
tomóveis, e ainda não foi resol-
vida nem 50% dessa necessida-

1001. New Mim Miei heicladas aos anos 50
• - de." A descontinuidade das

a ~for OS • Wenn Vilugurades na da-

TiVistkcidadsi."0 que asa lam rectutir os eciden-

políticas de transporte e depolíticas de transporte e de
construção de obras viárias é
destacada por Toledo como
uma das razões do atual estado
critico desses setores: "Todos os
prefeitos têm de optar pelo con-
tinuismo para mio ter milhões
de projetos viários e de trans-
porte parados". diz Toledo.

O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso prometeu ontem
apressar o projeto de constru-
çao do Rodoanel. "O presidente
tomou conhecimento dos trans-
tornos do trânsito em São Pau-

.

disse o porta-voz do Pala-
do Planalto, Sérgio Amaral.
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EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Tendo em vista a decisão da Comissão de

Representação, criada para acompanhamento das obras de

recuperação das pontes e viadutos, 	 de estudar o recente

110 
problema estruturai que atingiu a Ponte dos Remédios,

solicitamos que seja encaminhado pedido ao Poder Executivo

Municipal, para que o mesmo nos envie cópias xerográficas

das fls. 93 a 114 do Processo n2 1997-0.135.677-2, que não

foi enviado à Câmara Municipal devido ao seu grande volume.

Este pedido se faz necessário pela

importância dos acontecimentos, e ainda pelos aspectos

técnicos que servirão para as deliberações da nossa mesa de

debates.

São Paulo. 2'cid setembro de 1997

\ Vereadoporge Taba
Presidknte do Oipo de Representação

Deferido em(e(61/4

eread r Nela Rodolfo
tesid nte da"Câma -ra Municipal de São Paulo

•
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À Comissão de Representação,

Oficiado ao Executivo conforme pedido, segue em

anexo copia Oficio Leg. 3 n 2 608/97 e respectivo recibo.

11-09-97
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São Paulo, Oy de setembro de 1.997.

-- ia --oF-croa---
• OFICIO M608/1.997-1

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Representação, p ara acompanhamento das obras de recuperação
das pontes e viadutos, solicito providências de Vossa
Excelência no sentido de que nos seja encaminhados os
documentos solicitados pela referida comissão, mencionados em
despacho anexo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cópia xerográfica do despacho da Comissão de
Representação.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pítta
Digníssimo Prefeito do Municíp io de São Paulo.

SLF.
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MEMORANDO
SãciPelffle,  09  de 	 sgátembro  de 19_Q7

Recebi Ofício'Leg.3 n2 608/97, de 09-09-.97,
solicitando ao Senhor Prefeito subsídios requeridos pela

Ctalssão de Representação, para acompanhamento das obras de

recuperação das pontes e viadutos.

Anexo: xerox do despacho da comissão.
RECEBI Eia;

d.' I '7 1571e

Eneer4. inha

Oficial de	 'nete.
S3M/11, -

cOo. ossá

problema;	 e
diligência,	 aguardamos

determinados.--

protestos

	

	
rac%to.o	

ensejo

de estima e conside
•	

Aproveitamos

Ilmo. Sr. Or. Paulo Eduardo Simão Taliba
M.D. Superintendente de Obras da Secretaria de Vias Públicas

FAX : 259-5671

Eventuais dúvidas, tel. 3115-1355 R. 1445/1382 com Donizeti
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SECRETARIA DE VIAS PÚBLICAS	

O Funcionário 	

São Paulo, 10 de setembro de 1997.

Ofício n° 962/SVP.GAB/97

NOBRE VEREADOR

Em atenção ao ofício CT-001197 de 21.08.97, através do qual V. Exa.
solicita informações sobre as obras de recuperação das pontes e viadutos, temos
a informar o que segue:

A - Em planta do Anexo — 1, estão assinaladas as pontes e viadutos
existentes ao longo das avenidas marginais ao rio Tietê e Pinheiros, e
que a seguir relacionamos:

Marginal Pinheiros

PONTE! VIADUTO ORGÃO RESPONSÁVEL

Ponte Interlagos PMSP
Ponte Socorro PMSP
Ponte Transámerica PMSP
Ponte João Dias PMSP
Ponte João Dias (em arco) PMSP
Ponte Morumbi (nova) METRO
Ponte Morumbi PMSP
Ponte Ary Torres PMSP
Viaduto República da Armenia PMSP
Ponte Cidade Jardim PMSP
Ponte Eusébio Matoso PMSP
Ponte Bernardo Godfarb PMSP
Ponte Cidade Universitária
Viaduto Pista Espressa sobre os
trilhos da CPTM

PMSP
DER

PONTE / VIADUTO ORGÃO RESPONSÁVEL

Ponte Jaguaré PMSP
Viaduto Pista Local sobre os
trilhos da CPTM

DER

Ponte Ferroviária CPTM

•

SVP - 008 - DOM
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Marginal Tietê
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•

PONTE / VIADUTO ORGÃO RESPONSÁVEL

Ponte Imigrante Nordestino DERSA
Ponte Gal. Milton Tavares de
Souza

PMSP

Ponte Aricanduva PMSP
Ponte Tatuapé PMSP
Ponte de Acesso à Fernão Dias DNER
Ponte de Acesso à Via Dutra PMSP
Viaduto de saída da Via Dutra PMSP
Ponte Vila Maria PMSP
Ponte Vila Guilherme PMSP
Ponte Cruzeiro do Sul PMSP
Ponte Linha do Metrô METRO
Ponte das Bandeiras PMSP
Ponte da Casa Verde PMSP
Ponte do Limão PMSP
Ponte Julio de Mesquita Neto PMSP
Ponte Freguesia do O PMSP
Ponte Piqueri PMSP
Ponte Ferroviária CPTM
Ponte de Acesso a Rodovia dos
Bandeirantes

DERSA

Ponte de Saída da Rodovia dos
Bandeirantes

DERSA

Viaduto de Saída da Rodovia
dos Bandeirantes

DERSA

Ponte Anhanguera
Ponte do Ramal Ferroviário

PMSP
DAEE

Viaduto de Ligação pista Local
com pista intermediária da
marginal Tietê

DER

Ponte dos Remédios DER
Ponte de Ligação Marginal
Pinheiros à Rodovia Castelo
Branco

DER

Ponte de Ligação da Castelo
Branco com à Marginal Tietê

DER

Ponte Ligação Marginal Tietê
com Pinheiros)

DER

MO-026
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O setor encarregado da Manutenção de Obras de Arte da PMSP, é Obras-
22 — Agrupamento de Manutenção de Obras de Arte, subordinado à Divisão de
Obras de Arte — Obras 2, da Superintendência de Obras Viárias — S.O.V da
Secretaria de Vias Públicas — S.V.P.

Com relação ao setor específico de manutenção dentro de cada Orgão
Federal ou Estadual, desconhecemos sua localização.

B - As obras de arte de responsabilidade do Município de São Paulo,
recebem manutenção toda vez que necessário, manutenção esta
determinada pelo resultado de vistoria que são realizadas por
Obras.22 — Agrupamento de Manutenção de Obras de Arte.

As vistorias realizadas são definidas da seguinte forma:
Vistoria Rotineira
Vistoria Técnica

— VISTORIA ROTINEIRA

Na vistoria rotineira periódica, repetida no prazo máximo de 12 (doze)
meses, deverá ser verificada visualmente a evolução de falhas já observadas nas
vistorias anteriores, bem como novas ocorrências.

A vistoria rotineira pode ser realizada sem auxílio de instrumentos de
precisão ou equipamentos especiais. A vistoria rotineira deve originar o
preenchimento de FICHA DE VISTORIA conforme modelo a seguir, juntando-se
ainda se necessário, documentação fotográfica, onde deverão constar
informações do estado de conservação em quatro níveis: - bom, regular, ruim e
crítico — relacionados à cada parte da Obra de Arte, a seguir relacionadas:

- INFRAESTRUTURA:

. Fundações

- MESOESTRUTUFtA:

. Placas e aparelhos de apoio.

- SUPERESTRUTURA:

MO-026

. Vigas

. Laje Inferior
• Impermeabilização
. Buzinotes
. Laje Superior
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• Juntas de Dilatação
• Guarda Corpo
• Guarda Rodas
• Defensas
• Pavimento do Tabuleiro
• Passeios
• Captações de Águas Pluviais

- ENCONTROS

•Arrimos
•Taludes
• Muretas
• Escadarias

- EQUIPAMENTOS

• Iluminação Pública
• Cabos Troley
• Nichos
• Placas de Denominação
. Placas de Gabarito Vertical

MO-026
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Infra Fundações

Meso Pilares

Aparelhos de Apoio

Super

Vigas

Laje Inferior

Impermeabilização

Buzinotes

Laje Superior

Juntas de Dilatação

Guarda-Corpo Metálico

Guarda-Corpo Concreto

Guarda-Rodas

Defensas Metálicas

Defensas de Concreto

Pavimento do Tabuleiro

Passeios

Captações de Águas Pluviais

Encontros

Arrimo de Encontro

Arrimos Laterais

Pavimento dos Encontros

Taludes

Muretas

Escadarias

Equipamentos

1.P. Sobre a Obra

I.P. Sob a Obra

Cabo Trolley Sobre a Aba

Cabo Trolley Sob a Aba

Nichos

Placas de Denominação

Placas de Gab. Vertical

Quantas tem:

Medida:	 miQuantas tem:

Vistoria Realizada em	 /	 /	 Por:
,
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— VISTORIA TÉCNICA

Toda vez que a Obra de Arte vier a apresentar somatória de anomalias
verificadas nas vistorias rotineiras e avaliadas por engenheiro habilitado como de
risco, deverá ser elaborada VISTORIA TÉCNICA.

Esta Vistoria Técnica deverá ser executada ou por Engenheiro habilitado,
ou por firma especializada contratada por licitação, e consistirá em vistoria visual
mais pormenorizada e vistoria instrumental, se for o caso, e que servirá para
futura contratação ou de Projeto Executivo de Recuperação Estrutural ou e Obras
de Recuperação Estrutural.

Para tanto, deverão ser apresentados quando de uma VISTORIA TÉCNICA,
estudos e ensaios dos materiais, se necessários, peças gráficas em forma de
projeto básico de recuperação, quantidades de serviços e obras necessárias,
complementadas por parecer técnico conclusivo.

No Anexo 2, constam os formulários das últimas vistorias realizadas.

C — Juntamos a seguir, relação das pontes e viadutos que ora estão sendo
reformados na cidade de São Paulo, trabalhos estes a cargo das firmas Este-
Reestrutura e Tardelli, bem como cópias dos respectivos contratos, que constam
do Anexo 3.

MO-026
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CONTRATO N° 127/SVP196

POSIÇÃO DO CONTRATO EM 06108/97

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PONTES E VIADUTOS - "TARDELLI"

N° OS's LOCAL Previsão de valor °A Executada Obs

Estimativa
01.Emergência Pilar do Viaduto da Grande São Paulo 2.300,00 100,00% -

01 Viaduto Alcântara Machado 400.000,00 60,00% -
02 Passarela Av. Santos Dumont em frente ao Clube Tietê 74.000,00 100,00% -
03 Passarela Av. Santos Dumont em frente ao Espéria 62.000,00 100,00% -
04 Viaduto Azevedo 391.000,00 50,00% -
05 Ponte Pensil da Nitroquímica 1.200,00 100,00% -
06 Viaduto Gasómetro 934.000,00 25,00% -
07 Ponte do Limão 400.000,00 10,00% fase de orçamento
08 Viaduto Conselheiro Carrão 1.500.000,00 15,00% fase de orçamento
09 Viaduto Bresser 1.000.000,00 15,00% fase de projeto e orçamento
10 Viaduto Vila Matilde 370.000,00 0,00% aguardando definição da PMSP
11 Acesso à Passarela Metálica Av. Aricanduva 5.000,00 0,00% fase de projeto e orçamento
12 Ponte Vila Maria - Freza e Capa 50.000,00 0,00% fase de projeto e orçamento
13 Recuperação de 5 (cinco) Pontilhões - (Convênio com Ferrovia)

80.000,00 0,00% fase de projeto e orçamento
14 Alteamento da Ponte do Limão, sentido Lapa/Penha sobre a

Pista Expressa 400.000,00 fase de projeto e orçamento
15 Projeto, Acompanhamento e Assessoria Técnica 343.000,00 - -

Subtotal 6.012.500,00

/
°

• -n

o
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CONTRATO N° 136/SVP196

POSIÇÃO DO CONTRATO EM AGOSTO/97

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PONTES E VIADUTOS - "ESTE"
N° OS's LOCAL Previsão de valor % Executada Obs

Estimativa
01 Passarela ao lado do viaduto Jaceguai 71.900,00 100,00%
02 Viaduto Gazeta do 'piranga 601.700,00 60,00%
03 Viaduto Bandeirantes 332.750,00 100,00%
04 Viaduto Santo Amaro 123.160,00 100,00%
05 Ponte Cidade Jardim 220.725,00 100,00%
06 Ponte Morumbi centro bairro 309.628,00 95,00%
07 Ponte Jaguaré centro bairro 610.150,00 65,00%
08 Ponte Jaguaré bairro centro 610.150,00 60,00%
09 Viaduto Dr. Manoel J. Chaves (Ferradura) 623.843,00 90,00%
10 Ponte João Dias bairro centro 228.854,00 95,00%
11 Ponte João Dias (arco) 205.388,00 95,00%
12 Viaduto João Dias centro bairro - DEMOLIÇÃO 244.129,00 65,00%
13 Passarela Av. Teotonio Vilela 31.641,00 100,00%
14 Ligação Leste - Oeste 180.874,00 0,00%

Subtotal 4.394.892,00

n------------
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D - Não existe convênio firmado entre a PMSP e o DER, visando a
manutenção e recuperação da Ponte dos Remédios.

O que ora está acertado com o Sr. Secretário de Vias Públicas, é que
oportunamente, o custo final das obras que ora a PMSP executa no local, será
encaminhado à cobrança do Governo do Estado.

E - Como Anexo 4, laudo técnico a respeito das anomalias verificadas na
Ponte dos Remédios, bem como das obras em execução.

O referido laudo foi elaborado pela empresa projetista Tecpont,
contratada da empresa Este-Reestrutura e, esta sim, contratada diretamente
pela PMSP, com contrato ainda em elaboração.

Complementando ainda, informamos que:

1 — custo ainda estimado das obras — R$ 7.000.000,00
o

2—Total ainda estimado que será dispendido pelo Município:
R$ 7.000.000,00

3—Prazo de entrega das obras — l a Estrutura — 01.09.97
28 Estrutura — 29.11.97

Aproveitamos o ensejo para renovar protestos de estima e
consideração.

Excelentíssimo Senhor
Vereador Jorge Taba
Câmara Municipal de São Paulo
CAPITAL

MO-026
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=TRATO N 2 127/NT DO EXERCÍCIO DE 1.996

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

CONSTRUTORA TARDELLI S/A.

EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSERVAÇÃO E

MANUTENÇÃO DE PONTES, VIADUTOS, PASSARELAS,

TÚNEIS E EjkSSAGENS DE NÍVEL, SITUADOS NO

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, À DIREITA DO SENTIDO

SANTOS-JUNJOIAL DA LINHA FERROVIÁRIA DA

FEPASA.

VALOR	 s	 -R8.6.861.419,84 (SEIS MILHÕES, OITOCENTOS E
SESSENTA / E UM MIL. QUATROCENTOS E DEZENOVE •

REAIS E J ITENTA E QUATRO CENTAVOS).

PRAZO	 360 (TREZENTOS E SESSENTA) DIAS CORRIDOS.
•

PROCFSSO N2 51-002.126-95 ' 48.

Aos 21 dias do mês de outubro de 1.996,

entre as pares. de um lado a Prefeitura do Município de São

Paulo, =vante designada "Prefeitura", representada pelo

Advogado Newton Bastos, Chefe de Gabinete da Secretaria de Vias

Públicas,	 e	 de	 outro	 lado,	 na	 qualidade	 de	 ven-

cedora da Concorrência n 2	012/962SVP,	 conforme despacho

homologatório exarado no Processo n 2 51-002.126-95 * 48,

publicado	 no	 D.O.M.	 em	 08-10-96, a Firma CONSTRUTORA

TARDELLI	 S/A - C.G.C. n 2 49.696.206/0001-97,	 estabelecida

em .:Itapetininga, na Avenida Nisshinbo do Brasill

y25 1.\•
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representada pelo Sr. NIVALDO DE OLIVEIRA - C.I.C. n9 750.540.438,

brasileiro, casado, . . . . . . . . . . . . . ,a seguir designada

"Contratada", resolveram ajustar o presente Contrato, para

realização do objeto a seguir, o qual se regerá pelas Condições

Gerais do Contrato "Anexo 1", integrante deste, e pelas

Cláusulas e Condições especificas seguintes: CLÁUSULA T OBJETO 

A Contratada obriga-se a executar, para a Prefeitura, as OBRAS

DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PONTES, VIADUTOS, PASSARELAS,

TÚNEIS E PASSAGENS DE NÍVEL, SITUADOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO,

À DIREITA DO SENTIDO SANTOS-JUNDIAL DA LINHA FERROVIÁRIA DA

FEPASA. CLÁUSULA II - REGIME DE EXECUÇÃO - As obras serão

executadas no regime de empreitada por preços unitários.

CLÁUSULA TTI  - CUSTOS - BONTETCAÇÕES E DESPESAS INDTRETAS (BDT) 

ElaWei - Os custos unitários contratuais, o percentual
contratual relativo às Bonificações e Despesas Indiretas (BDI) e

os preços unitários contratuais são, respectivamente, aqueles

definidos -nos itens 3, 4 e 5 das Condições Gerais do Contrato

(Anexo 1). CLÁUSULA TV - VALOR-VERBA - O valor do presente

Contrato, resultante da aplicação dos valores ofertados pela

Contratada às quantidades de serviço previstas, é de

R$.6.861.419,84 (SEIS MILHÕES, OITOCENTOS E SESSENTA E UM MIL,

QUATROCENTOS E DEZENOVE REAIS E OITENTA E QUATRO CENTAVOS),

conforme demonstrativo constante da Planilha (Anexo 2). .A

despesa correspondente até o montante de R$.40.000,00 (QUARENTA

MIL REAIS) deverá onerar a NE. n g 40696.1/96, verba n2

22.40.16.91.575.4275,3132-7.	 Os	 recursos	 restantes,	 para

complementação	 do valor do	 Contrato,	 serão	 empenhados

oportunamente, por conta das dotações próprias. CLÁUSULA V -

zum - INÍCTO - ORDENS DE S - O prazo de execução das
obras e serviços será de 360 (TREZENTOS E SESSENTA) dias

corridos, a contar da data fixada na Ordem de Inicio, expedida

pela Fiscalização.	 Além	 da	 Ordem	 de	 Inicio	 que	 tem

caráter	 geral,	 a	 Fiscalização	 emitirá	 também	 "Ordens

de	 Serviço"	 especificas para	 cada	 obra.	 O responsável

técnico	 da	 Contratada deverá, a partir	 da	 0111,6m	 de

MO-026
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Inicio, comparecer à Sede da Unidade Fiscalizadora para receber

as instruções necessária. O valor fixado em cada "Ordem de

Serviço" não poderá ultrapassar a 15% do valor do Contrato.

CLÁUSULA VI - REAJUSTAMENTOS 1 - Os preços contratuais não

serão reajustados, em cumprimento ao estabelecido nas normas

federais e municipais. Na hipótese de reajustamento , o mesmo

será efetuado em consonância com o disposto no Decreto nQ

25.236/87 e as obras serão consideradas do tipo "PONTES",

conforme Grupo "1" Item "1.1" , da Portaria n g 1.285/91/SF. O

índice inicial "io" será o correspondente ao do mês de Julho de

1.995; 2 - O reajustamento de preço acima referido somente

poderá ser efetuado depois de transcorridos 12 (Doze) meses, nos

termos do que dispõem as legislações federais e municipais que

regem a matéria; 3 - As condições ou a periodicidade dos

reajustamentos de preços anteriormente estipuladas poderão vir a

ser alteradas, caso ocorra a superveniência de normas federais

ou municipais que disponham de forma diversa sobre a matéria.

C.LÁUSUT.A VIT - EQUTPAMENTO - A Contratada obriga-se a empregar

todo o equipamento e aparelhamento técnico necessários à boa•

execução das obras, ficando desde já vinculado ao Contrato, às

respectivas etapas de utilização, o equipamento relacionado às

fls. Processo n g 51-002.126-95 * 48. CLÁUSULA 

VTTI - CRONOGRAMA - A Contratada deverá apresentar, dentro de 5

(Cinco) dias úteis, contados da data fixada na "Ordem de

Inicio", para análise e aprovação da Fiscalização, cronogramas

Físico-Financeiros de desenvolvimento das obras, devidamente

conformados ao seu valor e prazo de execução. Os cronogramas

deverão ser apresentados conforme padrão aprovado

individualizados local por local. CLÁUSULA TX - CONDTÇÕES 

ESPFCTATS - A Contratada fica obrigada a dar preferência,

prioritariamente, na contratação de mão-de-obra, dentro do

parâmetro de 50%, a trabalhadores da região, compreendida esta

como o entorno de um raio de, aproximadamente, 5Km do local da

obra,	 devendo esta disposição ser comprovada atéia xirimeira
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medição. CLÁUSULA X - ELEMENTOS TNTEGRANTES - Integram o

presente Contrato, o Edital, as Condições Gerais do Contrato

(Anexo 1), a Planilha (Anexo 2), a Tabela de Custos Unitários

(Anexo 3), as Especificações de Recuperação de Obras de Arte

(Anexo 4), e os seguintes dispositivos legais e regulamentares,

relativos à: 1) Normas para execução de Obras em Vias Públicas e

para os respectivos pedidos de Autorização; 2) Normas para

Sinalização de Obras em Vias Públicas . CLÁUSULA XT - GARANTTA -

Para garantia do cumprimento das obrigações assumidas neste

instrumento, a Contratada efetivou depósito, na forma de Seguro

Garantia, conforme Recibo n2 4.625/96 de TES. 23, no valor de

R$.343.070,99 (Trezentos e quarenta e três mil, setenta reais e

noventa e nove centavos), com vencimento para 10-06-98. A

Contratada efetivou, ainda, o recolhimento do "Preço do Serviço

Prestado", conforme Recibo n2 568.824/96-1, no valor de R$.80,00

(Oitenta reais). E	 por estarem	 assim,	 justos	 e

contratados, assinam o presente perante as testemunhas abaixo

V,

Paulo, 21 de	 outubro	 de 1.996. Eu, 	 , (a)

Helen Sandra	 .F. dos Passos, Chefe	 ubs tuta da Secção

Adminitrativ	 . SVP-G.	 201,	 o	 conferi	 e	 assino.

si;-La.) Silvia Maria da Silva Gomes Pereira,
Respon¥nc

subscrevo.

firmadas. Lavrado na Secção Administrativa ,/
wonewor.

V? —G-G. 201. São

, (a)

no

dff"-mieatilikãrãon--.....--
GIL u.RT.	 .0U,-:-....NIAN

R .G, 91 . ,22 .W2.. _.:: i •:' .:". 0C.:.:215 378-49j_
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As condições seguintes extraídas da Parte Geral do Edital em

epígrafe, constituem as Condições Gerais do Contrato

correspondente, acima indicado, que integram: 1 - OBRAS -

ESPECIFICAÇÕES - 1.1 - As obras a executar estão relacionadas

na Planilha de Orçamento e especificadas nas "Especificações

Gerais", integrantes do Contrato; 1.2 - A Contratada se

obriga, na execução das obras, a observar rigorosamente as

Especificações Gerais correspondentes. 2 - REGIME DE EXECU-

ÇÃO - As obras serão executadas no regime de empreitada por

preços unitários. 3 - CUSTOS - 3.1 - Os custos unitários da

PMSP são os constantes da Planilha de Orçamento da PMSP e da

Tabela de Custos Unitários da SVP, que integram o Contrato;

3.2 - Os custos unitários contratuais são os constantes da

Planilha de Orçamento ofertados pela Contratada e aqueles

determinados conforme item a seguir; 3.3 - Para os custos

unitários não constantes da Planilha de Orçamento, porém
existentes na,, Tabela de Custos Unitários da SVP, serão

adotados estes últimos, multiplicados pelo coeficiente

resultante da divisão do total geral dos custos básicos

propostos pela Contratada, pelo total geral dos custos

básicos orçados pela Prefeitura. 4 - BONIFICAÇÕES E DESPESAS 
INDIRETAS - BDI - O percentual relativo às Bonificações e

Despesas Indiretas resulta da multiplicação por 100 (Cem) da

razão dos valores propostos pela Contratada para o total do

BDI pelo total geral dos Custos Básicos, também proposto pela

Contratada. 5 - PREGOS - Os preços unitários contratuais são

os custos unitários contratuais acrescidos do BDI contratual.

Nesses preços estão compreendidas todas as taxas,

bonificações, despesas diretas e indiretas, encargos traba-
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lhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, inclusive

despesas com medição, locação, placas indicativas das obras,

placas de sinalização ou quaisquer despesas necessárias para

realização do objeto do Contrato. 6 - MEDIÇÕES E PAGAMENTOS -

6.1 - Mediante requerimentos mensais apresentados à

Prefeitura pela Contratada, serão efetuadas as respectivas

medições; 6.2 - O valor de cada medição será apurado com base

nas quantidades de serviços executados no período e a

aplicação dos preços unitários contratuais, conforme

estabelecido nos itens 3 a 5 retro; 6.3 - O pagamento será

efetuado em moeda corrente do Pais, por crédito em conta

corrente no BANESPA, ou, excepcionalmente, no Departamento do

Tesouro, a critério da Secretaria das Finanças, a 30 dias

contados da data final do período de adimplemento de cada

parcela; 6.4 - Nos casos excepcionais, em que o pagamento

tenha que ser feito antes da data de seu vencimento, o mesmo

sofrerá um desconto, desconto esse, calculado com base no que

dispõe o item 7 da Portaria n o 918/93/SF e alterações

subsequentes; 6.5 - Em toda medição deverá a Contratada

apresentar os elementos demonstrativos de acordo com modelo

que será fornecido pela Fiscalização. Também deverão ser

apresentados os ensaios qualitativos e quantitativos de

acordo com as normas vigentes sem qualquer ônus para a

Prefeitura; 6.6 - O pagamento da medição final só será

liberado após a lavratura do Termo de Recebimento Provisório.

7 - PRAZO E CRONOGRAMA - 7.1 - O prazo de execução da obra

será contado a partir da data fixada na Ordem de Início que
será expedida pela Fiscalização; 7.2 - Além da Ordem de

Início que tem caráter geral, a Fiscalização emitirá também
"Ordens de Serviço" especificas para cada obra; 7.3 - As

obras deverão ser iniciadas dentro do prazo de 5 (cinco)

dias contados a partir da data fixadp, em cada Ordem de Servi-
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ço; 7.4 - A Contratada apresentará, dentro de 5 (cinco) dias

úteis, contados .a partir da data fixada em cada Ordem de

Serviço, para análise e aprovação da Fiscalização, o

cronograma Físico-Financeiro do Contrato, com indicação dos

prazos das diversas etapas de execução; 7.5 - Verificada a

necessidade de alteração contratual, quer quantitativa, quer

de prorrogação de prazo, que envolva modificação do

Cronograma, este deverá ser refeito e apresentado à

Fiscalização no prazo de 5 (cinco) dias, incidindo a

Contratada, no caso do não atendimento desta disposição, na

multa estipulada no item 11.2. 8 - RECEBIMENTO - 8.1 - Caberá
ao responsável pela Fiscalização inspecionar as obras

concluídas, lavrando o respectivo Termo de Recebimento

Provisório.	 Esse	 recebimento,	 independentemente 	 de

Notificação da Contratada, deverá ser feito

improrrogavelmente no prazo de 15 (quinze) dias, contados do

término final de todas as obras, com a lavratura do Termo que

será anexado ao Processo; 8.2 - O Termo de Recebimento

Definitivo deverá ser lavrado quando do recebimento

definitivo, ciRe se dará a 180 (cento e oitenta) dias,

contados do Termo de Recebimento Provisório, ficando neste

prazo, a Contratada, obrigada a fazer às suas custas, as

reparações e substituições julgadas necessárias pela

Fiscalização. 8.3 - O Recebimento Provisório ou Definitivo

não exclui a responsabilidade- civil pela solidez e segurança

da obra, nem a ético-profissional pela perfeita execução do

Contrato. 9 - GARANTIA - 9.1 - Na hipótese de aumento do
valor do Contrato, a Garantia deverá ser reforçada na mesma

proporção e na hipótese de prorrogação de prazo, o mesmo

deverá ser dilatado, na mesma proporção, quando se tratar de

garantia efetuada em Fiança Bancária; 9.2 - A Garantia

efetivada, que servirá à fiel. 	 do Contrato, será
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restituída, mediante requerimento, após o Recebimento

Definitivo das Obras; 9.3 - A restituição da Garantia não

será feita se a Contratada, tendo ocupado área municipal como

canteiro de obras, continuar ocupando a área. Nesse caso, sem

prejuízo de outras providências cabíveis, a Garantia

permanecerá retida enquanto a Contratada não devolver a área

inteiramente livre e desocupada de pessoas e . coisas. 10 -

ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES - PREÇOS EXTRA-CONTRATUAIS - 10.1 -

O Contrato será alterado nos casos do Artigo 65 da Lei n°

8.666/93 e alterações, regendo-se os acréscimos ou supressões

que se fizerem nas obras, pelas disposições seguintes:

10.1.1 - A Contratada fica obrigada a aceitar pelos mesmos

preços e nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que se fizerem nas obras ou serviços até 25%

(Vinte e cinco por cento) do valor do Contrato; 10.1.2 -

Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite

estabelecido no item anterior; 10.1.3 - Os valores unitários

para obras e serviços, quando não fixados no Contrato ou não

integrantes de Tabela de Preços baixada pela Prefeitura,

compor-se-ão por acordo entre as partes; 10.1.4 - No caso de

supressão de obras e serviços, os materiais já adquiridos e

postos pela Contratada no local dos trabalhos serão pagos

pelos preços de aquisição devidamente comprovados; 10.1.5 -

Toda e qualquer alteração contratual deverá ser previamente

justificada por escrito e autorizada por autoridade

competente, devendo ser formalizada por Termo de Aditamento,

lavrado no processo originário, até o final da obra ou

serviço. No caso de revisão de preços, que somente se dará a

cada 12 meses, nos termos do que dispõem as legislações

federais e municipais que regem a matéria, a mesma deverá ser

acompanhada da demonstração dos respectivos cálculos; 10.2 -

Na fixação dos valores extra-contratuais serão utilizadas as
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composições

equipamento

composição,

Contratação.

e as cotações de material, mão de obra e

adotadas pela Prefeitura na data de sua

obedecidos os critérios definidos por ocasião da

11 - MULTAS - Além das penalidades e sanções

estabelecidas no Capitulo ri Secções II e III da Lei no
8.666/93, com redação da Lei n 2 8.883/94, pela infração das

condições ajustadas, ficará a Contratada sujeita às seguintes

multas: 11.1 - No valor correspondente a 0,1% (hum décimo por

cento) do valor do Contrato, nos seguintes casos: 11.1.1 -

Por dia de atraso injustificado no início das obras, até o

máximo de 15 (quinze) dias; 11.1.2 - Por dia de paralisação

injustificada das obras, superior a 5 (cinco) dias e até o

máximo de 15 (quinze) dias; 11.1.3 - Por dia, sempre que em

verificação mensal for observado atraso injustificado no

desenvolvimento das obras em relação ao Cronograma, podendo

esta multa ser devolvida, a critério da Prefeitura, se no

final o prazo contratual for cumprido; 11.1.4 - Por dia de

atraso injustificado, na entrega final do objeto contratado

em relação ao prazo ajustado; 11.2 - No valor correspondente

a 0,1% (hum décimo por cento) do valor do Contrato, por dia

ou vez que ocorrer infração das condições dos itens 7.5,

13.2, 13.3, 13.4, 13.5 e 13.9 deste Anexo; 11.3 - No valor

correspondente a 2,5% (dois inteiros e cinco décimos por

cento) do valor do Contrato, pela inexecução total ou parcial

ou pela infração de qualquer cláusula contratual, exceto as

enumeradas nos itens 11.1 e 11.2, cujas sanções são as neles

estabelecidas; 11.4 - A Prefeitura poderá aceitar, a seu

critério, as justificativas apresentadas para eximir a

Contratada das penalidades fixadas no item 11; 11.5 - As

multas aplicadas serão descontadas dos pagamentos

subsequentes à sua aplicação ou ainda, quando for o caso,

cobradas judicialmente, devidamente ftealizadas quando do
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efetivo pagamento. 12 - RESCISÃO ADMINISTRATIVA - Incidindo a

Contratada nas infrações consignadas nos itens de I a XI do

Artigo 78 da Lei n 2 8.666/93, alterada pela Lei n 2 8.883/94,

a Prefeitura poderá declarar o Contrato rescindido. 12.1 - Em

particular, considerar-se-á rescindido, de pleno direito, o

Contrato, independentemente de interpelação judicial, salvo

motivo plenamente justificado, a critério da Prefeitura, nos

seguintes casos: 12.1.1 - Se a Contratada não der início às

obras no prazo de 20 (vinte) dias, contados a partir da data

da Ordem de Serviço; 12.1.2 - Se a Contratada paralisar as

obras por mais de 15 (quinze) dias consecutivos; 12.1.3 - Se

a Contratada sub-contratar, ceder ou transferir, parcial-

mente, o objeto do Contrato ou associar-se com outrem, sem

prévia autorização escrita da Prefeitura; 12.1.4 - Se a

Contratada sub-contratar, ceder ou transferir, totalmente, o

objeto do Contrato; 12.2 - Em todos esses casos de rescisão,

perderá a Contratada, em benefício da Prefeitura, as

Garantias depositadas, sem direito a qualquer indenização;

12.3 - Na hipótese de rescisão, poderá a Prefeitura optar

pela conclusão da obra por execução direta ou indireta. Em

sendo o caso, poderá ocupar as instalações, equipamentos,

material e pessoal empregados na execução do Contrato e

necessários à continuidade da obra ou serviço, devolvendo-os

posteriormente; 12.4 - Em caso de concordata da Contratada,

poderá a Prefeitura manter o Contrato, se assim o entender

conveniente, assumindo o controle de determinadas atividades

dos serviços essenciais. 13 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA -

13.1 - As obras deverão ser executadas no horário das 07,00

às 18,00 horas. Havendo necessidade de alterações desse

horário, a critério do órgão competente da Prefeitura, a

Contratada é obrigada a aceitar o novo horário, ainda que

seja noturno, sem qualquer ônus para a Prefeitura; 13.2 - A

10
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execução das obras será em regime de 10 (dez) horas diárias

e, em caso de atraso, em regime de 24 (vinte e quatro) horas

. diárias, incidindo a Contratada, no caso do não atendimento

desta disposição, na multa estipulada no item 11.2; 13.3 - Na

execução das obras objeto do Contrato, obriga-se a Contratada

a respeitar todas as normas de execução e sinalização de

obras e serviços em vias e logradouros públicos do Município,

bem como, seus pedidos de autorização, incidindo a

Contratada, no caso do não atendimento dessas normas, na

multa estipulada no item 11.2; 13.4 - Obriga-se a Contratada

a comparecer, sempre que solicitada, à Sede da Fiscalização,

em horário por esta estabelecido, a fim de receber instruções

e acertar providências, incidindo a Contratada, no caso do

não atendimento desta exigência, na multa estipulada no item

11.2; 13.5 - Obriga-se a Contratada a manter no local da

obra, ou locais das obras "Caderneta de Ocorrências, que

deverá ficar à disposição da Fiscalização, para anotações de

todas as ocorrências da obra; 13.5.1 - A Fiscalização anotará

nessa Caderneta todas as faltas ou defeitos observados, bem

como, os atraRos do Cronograma, determinando as providências

que se fizerem necessárias; 13.5.2 - Na hipótese da Caderneta

de Ocorrências não se encontrar no local ou locais das obras,

incidirá a Contratada na multa estipulada no item 11.2. Na

hipótese de reincidência, a multa será dobrada; 13.5.3 - Gera

presunção de pleno e cabal conhecimento, por parte da

Contratada, todos os termos de qualquer registro que venha a

ser feito na Caderneta de Ocorrências; 13.6 - A Contratada

será notificada e deverá reparar, corrigir, remover,

reconstituir ou substituir, dentro do prazo que for

estipulado pela Prefeitura, eventuais vícios, defeitos ou

incorreções constatadas pela Fiscalização, nas obras ou

materiais empregados; 13.7 - A ContratOGM responsável por
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eventuais danos que vier a causar à Prefeitura ou a

terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo, na execução do

Contrato; 13.8 - A Contratada é obrigada a manter, durante

'toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as

obrigações por ela assumidas, todas as condições da

habilitação e qualificação exigidas na Licitação; 13.9 - A

Contratada é obrigada a colocar no(s) local(is) das obras,

placa(s) indicativa(s), conforme padrão a ser fornecido pela

Fiscalização, incidindo a Contratada, no caso do não

atendimento, na multa estipulada no item 11.2, exceto nos

casos em que, por motivo justificado, for dispensada pela

Fiscalização; 13.10 - De acordo com a Resolução n 2 307 -

CONFEA, a Contratada deverá apresentar a competente Anotação

de Responsabilidade Técnica - ART, dentro de 15 dias,

contados da data da assinatura do Contrato. 14 - Enchz
LIZAÇÃO - RESPONSÁVEIS TÉCNICOS - 14.1 - A fiscalização dos

trabalhos será feita pela Prefeitura que para este fim poderá

se utilizar de terceiros por ela indicados. No documento

correspondente a cada Ordem de Serviço, a Prefeitura indicará

o engenheiro que ficará responsável pela Fiscalização, o qual

manterá todos os contatos com a Contratada e determinará as

providências necessárias, podendo embargar as obras, rejeitá-

las no todo ou em parte e determinar o que deve ser refeito;

14.2 - A Contratada deverá comunicar à Fiscalização, no prazo

de 5 (cinco) dias, a contar da data fixada na Ordem de

Serviço, o seu preposto que, uma vez aceito pela Prefeitura,

a representará na execução do Contrato; 14.3 - O preposto

não poderá ser substituído sem prévia anuência da Prefeitura.

15 - DISPOSIÇÕES FINAIS - 15.1 - Os casos omissos serão

resolvidos de acordo com a legislação aplicável ao assunto e,

especialmente, pela Lei Federal n 2 8.666/93, com a redação

dada pela Lei Federal n 2 8.883/94 e_pgla Lei Municipal n2



CONTRATO N9 127 /96/SVP

N.o ...,...:(C_____ 
de 19 5)-1'

o Funcionário

fl. 9 de 9

13

10.544/88. Subsidiariamente, aplicar-se-ão os princípios

gerais de direito, bem como, o Artigo n 2 1.245 do Código

Civil Brasileiro; 15.2 - Fica eleito o Foro da Capital do

Estado de São Paulo, para dirimir qualquer questão que venha

a ocorrer do ajuste, com renúncia expressa de qualquer outro,

por mais privilegiado que seja.

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

• t.



INSCRIÇÃO DOS SERVIÇOSITEM

1.24403 CONSULTOR

3,35,03 DESENNISTA PROJETISTA

ki	 670,00 1	 8,171	 5473,90 8,17
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"A NEXO 2"
PREFEITURA CO MUNICIONO DE SÀO PAULO - PMSP	 ~ONTRATO N 2 127/96/SvP
OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO,

A DIREITA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIÁ!, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO11995

ORÇAMENTO PMSP	 1	 ORÇAMENTO EMPRESA

r,
f1. 1 de 8

UNIDADI12UANTIDADIMEÇO UNITÁRI1PREÇO DO ITECEÇO UNITÁRICI PREÇO DO ITEM

• 1	 220,001	 31.991	 toneol	 31,99 7.037,80

1.4

1,27,G0 PROFISSIONAL DE NIVEL SUPERIOR SENIOR H 1	 620,00 1	 17,541	 10874,80 1	 17,54 10.874,80

3.29,03 PROFISSIONAL DE NIVEL 3UPERIOR MEDIO H I	 1350.001	 13,571	 18.454,50 1	 13,67 18.454,50

3.30.03 PROFISSIONAL DE NIVEL SUPERIOR JUNIOR H 1 3070,001	 12,761	 32173,20 1	 12,76
•••••

39.173,20

03 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA H 1	 670,00 1	 2,9C1	 1 943,03 1	 2,90 1.943,00

AUXILIAR TECNICO A II	 1	 1.120,G0 1	 12,761	 14.291,Z(	 12,76 14.291,20
m01

3,34,03

a3s.co NI-ISTA COPISTA

AR TECNICO B

H 1	 1.600,00I	 4,841	 7.744,00 1	 4,84

H I 2.270.001	 8,571	 14913,90 1	 6,57 14.913,90

7.744,00

H 1	 990,00 1	 8.341	 6276,80 6,34 6.276,60

H 1	 E00,03 1	 12,161	 7.296,00 12,16 7.296,00

5.473,90

MED,	 ir •.
ESCAVA C; O_ NUM. PARA FUNDACOES E VALAS COM PROFUNDIDADE

50M 
	 m3	 340,03	 7,831	 2 6e2.20 1	 7,83

4 ,..004)

2.662,20
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ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SE RV'ÇOS NIDAD UANTIDADPREÇO UNITÁRI I ' REÇO DO ITE REÇO uNITÁRK PREÇO CO ITEM

l02,C0
ESCAVAÇÃO MANUAL PARA FUNDACOES E VALAS COM PROFUNDIDADE
MEDIA> 1,50M E <OU	 A 3,00M

M3 1.390,03 9.1 • 12400,40 9,14 12.430,40

1,11,00
ESCAVAÇÃO MECANICA,CARGA E REMOCAO_ DE	 TERRA	 ATE	 A
DISTANCIA MEDIA DE 1.0 KM

M3 670,00 3, 2 251 ,20 3,36 2.251,20

1.15,03 CARGA E REVOCAO DE TERRA ATE A DISTANCIA MEDIA DE 1,00 KM M3 1.700,00 2,	 , 4114,00 2,42 4.114,00

1,25,00
REVIOCAO DE TERRA ALE/1 DO PRIMEIRO IG V , ATE A DISTANCIA MEDIA DE
IDA E VOLTA DE 10.00 KM

M3 2.380,00 5,6 13494.80 5,67 13.494,60

431,03
•

FORNECIMENTO	 DE	 TERRA.	 INCLUINDO	 ESCAVAÇÃO,	 CARGA	 E
TRANSPORTE ATE A DISTANCIA MEDIA DE 1,00 10.4.MEDIDO NO ATERRO
COMPACTADO

M3 670,00 3. 2261,Z 3,36 2.251,20

4.'“ COMPACTACAO DE TE RRA,MEDIDA NO ATERRO M3 670,00 2,. 706,53 2,55 1.708,50

.
50'1,. • RANCAMENTO DE GUIAS, INCLUI CARGA M 400,00 1,1 458,00 .	 1,14 456,00

5.03,00
o -	 >LICA° DE PAVIMENTO DE CONCRETO,SARJETA OU SARJETAO,

IN	 I CARGA
AU 1.070,00 3,81 4 076,70 3,81 4.076,70

5,..	 se
IP.dr

DE	 LICAO DE PAVIMENTO ASFALTKOJNCLUSIVE CAPA,INCLUI CARGA
O CAMINHA°

M2 13.610,00 3.4 47.228,70 3,47 47.226,70

5.19,01
ONSTRUCAO DE SARJETA OU SARJETA° DE CONCRETO FCK 3 22,5 MP

A 26.214/PA
M3 153,03 140, 22526,40 140,79 22.526,40

5.2000 M3 410,03 31, 13 115,90 31,99
_

13.115,90FUNDACAO DE RACHA°

5,21,01

V's
BA '1_6	 .	 MIAM	 DRAULIC M3

.
1.079,00 43,33 4641680 43,3E 46.416,60

')\i°,. 1 1.: : i- rt i.'	 1 	I0, 2; 1

I I 1-j 
-D

! til

PREFEIT URA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO • PMSP	
CONTRATO N 2 127j96/SVP

-•W

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES.V1ADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÀO PAULO,

A DIREITA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1 995
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CONTRATO N 2 127/96/SVP

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,V1ADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO,

A DIREITA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA UNHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1%6

to"'

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - PMSPPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - PMSP

fl. 3 de 8

ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

TEM DESCRIÇÃO DOS SERV'ÇOS
-	 -
UNIDADENANTIDADPREÇO UNITÁRKPREÇO

.
DO ITENPREÇO UNITÁRIC PREÇO DO ITEM

2401 BASE DE MACADAME BETUM n NOSO M3 543.00 57,04 30 801,89 57,04 30.801,60

,25,02 BASE DE BINDER DENSO (SEM TRANSPORTE) M3 410,00 84.72 28 535,20 64,72 26.535,20

27,00 IMPRIMACAO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE

_	 .

M2 11.995,C0 0.49 81377,M 0,49 5.877,55

•,29,00 REVESTIMENTO DE PRE MISTURADO A QUENTE (SEM TRANSPORTE) M3 410,00 71,95 29 499,50 71,95 29.499,50

31,03 REVESTIMENTO DE MASTIOUE ASFALTICO COM ESPESSURA DE 3 CM

..

M2 9803,00

-

5.85 39 793,00 5,85 39.780,00

1,41
C

PAVIMENTO DE CONCRETO APARENTE FCK • 93,0 MPA M3 410,00 18Q,84 77104A0 189,84 77.834,40

ka,
• SSE10 DE CONCRETO FCK m 15,0 MPA A FCK ie 18,9 MPA, INCLUSIVE

ERTURA DE CAIXA E REMOCAO DE MATERIAL EXCEDENTE
M3 220.CO 193,73 349 1 5 8 , 7 3 34.920,60

_

5.57.02
FORCO DE SUB-LEITO/SUB - BASE DE SOLO MELHORADO COM CIMENTO

% EM PESO
M3

_

870,00 1523 10.204,10 15,23 10.204,10

Unn TRA SPORTE DE P.M.O., ALEM DO PRIMEIRO 10A ATE A DISTANCIA MEDIA
DE IDA E VOLTA DE 5 A 10 KM

M3 410,00 2,49 i . ,90 2,49 1.020,90

3.79.03
TRANSPORTE DE BINDER, ALEM DO PRIMEIRO KM ATE A DISTANCIA
MEDA DE IDA E VOLTA DE 5 A 10 KM

Ni3
410.00 3,11 1 275,10 3,11 1.275,10

5.C6,03 LASTRO DE BRITA E PO DE PEDRA	 d-r---)

..4

M3 140,00 32,54 4,50 32,54 4.555,60

3,2403

..
c
--f„,

ENO DE BRITA	 o	 .4) M3 110,00 28,08 3056.60 28,06 3.086,60
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - PMSP
t^"'CONTRATO N ç' 127 /96/SuP

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO,

A DIREITA 00 SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA UNHA FERROVIÁRIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1995

ORÇAMENTO PM8P ORÇAMENTO EMPRESA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADMANTIDADEPREÇO
_

UNITÁRICPREÇO DO ITEPPREÇO UNITÁRIC PPEÇO DO ITEM

,20,00
MURO DE ARRIMO DE RACHA° COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
1:3 A43 260,02

-	 _

101,38 28 368,03

-

101,38 26.358,80

-

..38.00
FORNECIMENTO E APLICACAO DE MANTA GEOTEXTIL BIDIM OP-30 OU
SIMILAR EM JUNTA DE DILATACAO

M2 8 20,C0 3.89 3.189.80 3,89 3.189,80

,15,01
FORMA PARA CONCRETO APARENTE INCLUSIVE CIMBRAMENTO DE
ALTURA ATE 3.00M

m2
2.700,00 21,59 58 293,00 21,59 58.293,00

1.20,C0 FORNECIMENTO E APLICACAO DE ACO CA-50, DIAMETRO .c 112" KG •0.850,00 1,38

...

58.373,00 1,38 56.373,00

1,21,03 FORNECIMENTO E APLICACAO DE ACO CA-5I3, DIÂMETRO b. OU e 1r2-

.

KG 28.560,03 1,37 38 387,20 1,37 36.387,20

.

A. • e\h FORNECIMENTO E APLICACAO DE TELA DE ACO KG 43.00000 1,36 58.480,00

_

1,36 58.480,00

).28. ,, F o RNECIMENTO E APLICACAO DE CONCRETO USINADO FCK • 18,1 MPA
A	 K • 2Q6MPA BOMBEAVEL

M3 950,00

_

134,08 127.378.00 . 134,08 127.376,00 -'

3.27.00 a R	 C26IME2NmTpCIA. EBoAmPBLEICAACALO DE CONCRETO USINADO FCK • 22,5 MPA
N13 1.250,03 14,05 192.274.50 149,05 192.274,50

5.2803

'1

ECIMENTO E APLICACAO DE CONCRETO USINADO FCK • 28,1 MPA
•	 .O MA BOMBEAVEL

I. •

_.

1.830,00 181,83 2915 148,90 161,83 296.148,90

42,00 M2 8.800,00 21,04 143.072,00 21,04 143.072,00IM	 EABILIZACAO DE TABULEIROS	
6-0--

5. 45,03 APOIO DE NEOPRENE SIMPLES	 5- -	 C

...4
DM3 240,03 24,50 5880,00 24,50 5.880,00

5.48, la

-.

t	 c
13

imo= 0. DE NEOPRENE FRETADO	 O DM3 370,00 25,82 9553,40 25,82 9.553,40
.......

o :,--' -rt

	

e :	 5--

	

.....	 :	 e
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	 z
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CONTRATO N 2 127/96/SvP
PREFEI T URA CO MUNICIP I O rE SÃO PAULO • PMSP

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES.V1ADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A DIREITA DO SENT IDO SANTOS - JUNDIAI, DA LINHA FERROVIÁRIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO11995

ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SE RV IÇO3 UNIDADMANTIOADPREÇO UNITÁRIOPREÇO DO ITEIOREÇO UNiTÁRIC PREÇO DO ITEM

1,46,01 GRADIL DE FERRO. MODELO PMSP, INCLUI PINTURA

r

M 540,00 130,99 70 734M0 130,99 70.734,60
-

1,49,03 DEMOLICAO DE CONCRETO SIMPLES M3 1.29050 35,88 46 285.20

-

35,88 46.285,20

1,51,03 DEMOLICAO DE CONCRETO ARMADO M3
1

1.010,00 . 88,54 67.205,43 66,54 67.205,40

3,52,03 REMOCAO DE ENTULHO M3 3.94050 5,97 23.521,80 5,97 23.521,80

-

3,57,00
FORNECIMENTO	 E	 COLOCACAO DE JUNTA DE	 DILATACAO	 DE
ELASTOMERO DE NEOPRENE TIPO JEENE JJ2540VV OU SIMILAR M 540,00 87,29 47.136,83 87,29 47.136,60
\\

ORNECIMENTO	 E	 COLOCACAO DE JUNTA DE DILATACAO	 DE
ASTOMERO DE NEOPRENE,TIPO JEENE JJ 3550 W OU SIMILAR

M 4.835,00 172,61 834.510X 172,61 334.569 35,

‘\.
8.64. FO NECIMENTO E COLOCACAO DE ACO DE PROTENSAO CP -193 Ra- 12.,..

V a 1
KG 22.480.00 5,14 115 547.213 •	 5,14 115.547,20

8,67,00 2------- 

1

A CORAGEM AT IVA SERIE V - 1	 IN Ur	 - Co4,:%\*	 4,
tIN

UN no) 181,47 7W1:74 181,47 7.621,74

10,01.
\	 ;77	 73r	 c

FOR ECIMENTO DE ANDAI MES METÁLICOS	 --/

\	
d,

M3xMES 18500.03 2,20 36 20)O0 2,20 35.200,00

1001.02 MONTAGEM E DESMONTA3EM DE ANDAIMES METÁLICOS  M3 18.000,00 0,84 15.120,00 0,84 15.120,00

1052.00
PLATAFORMA DE MADEIRA A SEREM ARMADAS SOBRE ANDAIMES
METALICOS

M2 9.750,03 2,12 20670,00

_

2,12 20.670,00

10.03.00 M2 10.000,00 12,24 122400,00 12,24 122.400,00O DE SUPERFICIES DE CONCRPAMENTO
P EUMA TICO)	

L.:-4562	 "	 ,
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ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERV IÇOS UNiDADEMUANTIDAD :• PEÇO UNITARIcPREÇO DO ITE •	 PEÇO UNITÁRIC PREÇO DO ITEM

0,04,00 CORTE SUPERFICIAL DE CONCRETO ATE 3 CM DE PROFUNDIDADE M2 16.300.00 24,34 396 742,03 24,34 396.742,00

0,015.00
JATEAMENTO DE AREIA PARA LIMPEZA DE FERRAGENS E SUPERFICIES
DE CONCRETO

22.520.00 7,79 175 433,80 7,79 175.430,80

0.06.00 FORNECIMENTO PREPARO E APLICADA° DE ADESIVO EPDXIDIC9 PARA
COLAGEM

6.132,00 22.9 140028,70 22,99 140.928,70

0.07.03 CONCRETO PROJETADO,PREPARO E APLICACAO(MEDIDO NO PROJETO) M3 470,00 403.00 189410,00 403,00 189.410,00

.03 GROUT FCRNEC ! MENTO.PREPARO E APLICACAO M3 13,00 1.23803 16 102,84 1.238,68 16.102,84

10.11.00 RATAVENTO DE TRINCAS INATIVAS COM INJECAO DE RESINA EPDXI KG 6.810,03 35. 281.183,50 38,35 261.163,50

10.13. F	 "ÃO DE CONCRETO ARMADO (>1t2" PROFUNDIDADE 10 CM UN 8.030,00 036 3,00 ,	 0, 38 3.040,00

101302 •	 ÇÃO DE CONCRETO ARMADO 0-112" PROFUNDIDADE 20 CM UN 5.420,03 0,54 2.928,80 0,54 2.926,80

10.14,02

nr..,111

\
EU - g àAO DE CONCRETO ARMADO O- 1", PROFUNDIDADE Ia 20 CM

\
UN 2.700,00 0,79 2133.00 0,79 2.133,00

10.16.01 TA 0UME MOVEI cç----- M2 15.030,00 9.67 150 662,03 9,67 150.852,00.

10.16.02
á7----

ILUMINACAO M 10.870.00 1,61 17500,70 1,61 17.500,70

11.04,00 CAMINHÃO CCM GUINDASTE	 '.4
2

H 1.010,00 26.73 28 8435.40 26,73 28.868,40
_49

- ---- :-....	 -oV

;o a

I g
1 n	 =

I
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PREFEITURA DO VIUNICiPIO DE SÃO PAULO - PMSP 	 CONTRATO N2127/96/SVP	
Aink

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICiP10 DE SÃO PAULO,

A DIREITA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA LINHA FE RROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1995



ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

TEM DESCRIÇÃO DOS SE RVÇOS 'UNIDADEDUANTIDADPREÇO UNITÁRI REÇO DO ITEM)REÇO UNiTÁRIC PREÇO DO ITEM

frr 1
—

PINTURA COM LA -EX ACRILiC0 EM DUAS DEMÃOS SOBRE PRIMER
SELADOR

M2 15.530,00 2,99 46434,70 2,99 46.434,70

'ET2 LIXAMENTO MECANICO DE SUPERFICIES DE CONCRETO M2 8.000,C0 0,45 27E00 0,45 2.700,00

PET3 ESTUCAMENTO E LI XAMENTO FINO	 -:... M2 13.890,00 1,88 26113.30 1,88 26.113,20

PET4
REMCÇÃO E P I NTURA EXISTENTE COM REMOVEDOR 'PINTOFF" OU
SIMILAR M2 3.430,00 1,38 4733,4) 1,38 4.733,40

PET5
'

HOROJATEAMENTO DE ALTA PRESSÃO PARA LIMPEZAS DE SUPERFICIES,
COM ADIÇÃO DE SOLVENTE OU IMICO A BASE DE ACIDO CLORIDRICO
SL.LFURICo E TRiE7A LAMONIM

M2 3.920,03 1,17 4586.40 1,17 4.586,40

PET
CORTE DE CCNCRETO COM DISCO DIAMANTADO ATE A PROFUNDIDADE

E 13 00CM M2

[

3.100,00 22,15 686.00 22,15 68.665,00

PET\\ MAS NÃO RECLPERAVEIS PARA JUNTAS DE DILATAÇÃO M2 1.790,00 4,74 8 484.60 4,74 8.484,60

PET8 OTEÇÃO CDP/ TELA DE NYLON
n

M2 3.270,03 0,82 2027.40 0,62 2.027,40

PET9
EX	 UÇÃO DE FUROS EM CONCRETO ARMADO COM DIAMETRO 1 1/4'.
PR	 UNDIDADE DE 30 03CM

UN 2.290,00 2,02 46.8O 2,02 4.625,80
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1-0-ESCRIÇÃC DOS SERVIÇOS IUNIDADEInANTIDAD ItREÇO UNITÁRKIPREÇO DO ITU*ITEM

4.544.468,18

227.223,41

136.334,05

4.908.025,64

1.953.394,20

6.861.419,84

4.544 466.18

227 223,41

136 334.C6

4.906 025.64

2.061.370,76

6.969.396,43

Construtora Tardelli :3/AL

a.AuotA BARROS TAIl• LL1 MOFtAES
Diretora de Eng:dieta
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PREFEITURA CO W I NICIP I O DE SÀO PAULO • PMSP	 CONTRATO N2127/96/SvP
- 41111/

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A DIREITA DO SENT'00 SANTOS - JUNOIA1, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE. JULHO/1996

ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

REÇO UNITÁRI1 PREÇO DO ITEM

fALOR DO CONTRATO: R$.6.861.419,84 I/

A - SERVIÇOS ESSENCIAIS RI

- SERVIÇOS COMPLEMENTARES(S% DE A) --> RI

C - CANTEIR0(3% DE A) --> RI

- SUB-TOTAL(A*B+C)-> RS

E - B.D.I. (42% DE 0) --> RS

F - TOTAL GERAL(D+E) --» RI
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KIX
SECAI)

434.11111

437,81

215.41

254.88

523,84

784,14

434.114

,17

.88

,65

,34

.34

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. IMESP

'AULA CUSTOS UNITARIOS
DATA-RASE: JULNOPP5

Preceseo ne 51.641.817 -951133 - à vista dam informadas)).
.APROVO a Tabela de Custes Unitários, elaborada através

•do presente Processe. .

Na elaborada() desta Tabela foram adotados os seguintes
critérios:

•
i. Os valores dos insanos foram adotados com base na
Pes quisa de mercado para prece v	  elaborada Dela

•
R. *Os Co... 1. e e 3. reseectivamente Toperfrafia.
Sondagem% ...Ensaios e Projetos, os valores sio 	 •
Pois contemp lam -as • suanifflananaleams• aio ila."obra eme-.
Leis Sociais de lmensalistas). ~enviais.
equipamentos e veiculas necessirios à realizada° dos
serviços. Nos ¡tens 3.14 à 3.56, jé esté incluso a tema
de Leis Sociais de 841.

3. Nos Caps. 4. 5, 4. 7. 111. • e ie. referentes à obras,
os valores sio aaaaaa . ft contemp lam em suas cooposiclhea,
mio de obra com Leis Sociais de 12911* (horistas).
materiais equipamentos e veicules ~maestrias à
reallasci; dos serviço..
4. O Co,. 11 refere-se a Custo horário em O perada° de
Máquinas e Viaturas inclutdo combustivel e operador.

5. O Cap. 12 trata de sai:irias-hora e ji contemplam a
tana,de Leis Sociais de 12111.

é. Para pequenos 	 • tipo Coo 	 lio. poderei a
critério do areio contratante e de aaaaaa co, o •rau de
dificuldade dos servidos. 1444 881 aaaaa un adicional de
até 11% sobre os itens desta Tabela.•
7. A 	 te tabela devitég ser usada em todas as
licitacies 	  Secretaria a partir da data de sua

TABELA DE CUSTOS UNITÁRIOS DA PP
DATA-IMSE: JULND/95

1-	 TOPOGRAFIA - EGUIPANENTOS E SERVICOS

•1.1.	 TEODOLITO TIPO ID-2111ILD OU
stmtLAR) ruczsdho 1 . .INCLU-

.•^ SIVE ACESSORIOS	 NES
1.2. '	 TEODOLITO TIPO TO-UNIU) OU

SIMILAR) PRECISA° 4'. INCLU
SIVE ACESSORIOS	 NES

1.4.	 NIVEL TIPO NA28 (WILD OU
SIMILAR), AUTOMATIC°.
INCLUSIVE ACESSORIOS 	 NES

1.3.	 NIVEL TIPO NA2/NAK2 (NILO OU
SIMILAR). AUTOMATIC°,
INCLUSIVE ACESSORIOS 	 NES

1.4.	 NIVEL TIPO N 3 -PRECISA° 8,2
~KM. INCLUSIVE ACESSORIOS 	 NES

1.7.	 DISTANCIONETRO TIPO DI10411. OU
SIMILAR. INCLUSIVE ACESSORIOS	 NES

I.R.	 DISTANCIONETRO TIPO 011444. OU
SIMILAR.INCLUSIVE ACESS0RIOS e HES

1.9.	 LEVANTAMENTO PLANIKETRICO 	 N2
CADASTRAL

LEVANTAMENTO PLANI-ALTIME-	 M2

TRICO CADASTRAL

1.11.	 LOCACAD DE EIXO DE REFERENCIA	 I4

• PARA PROJETO DE VIA PUBLICA

1.12.	 NIVELAMENTO

1.13.	 NIVELAMENTO DE SECOES
TRANSVERSAIS

1.14.
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	1.14.	 LEVANTAMENTO PLANIMETRICO DE	 14	 .56
VIA PUBLICA E SEMI-CADASTRO

• DE INOVEIS

	

1.15.	 NIVELAMENTO DO EIXO DE VIA	 14	 •53
PUBLICA INCLUSIVE SOLERIAS,

GUIAS E TAMPOES

	

1.14.	 CADASTRO DE GALERIA EXISTENTE	 PV	 25,29

	

1.17.	 ELEMENTOS PARA LOCACAO DE 	 14 DE	 .75
OBRA DE ARTE	 EIXO

1.18.	 TRANSPORTE DE COTA DE 	 14	 .24

REFERENCIA DE NOVEL

	1.19	 NIVELAMENTO DEOMETRICO

NO INTERIOR DA GALERIA	 14	 ,99

	1.28	 CADASTRO ESPECIAL DE

GALERIA MOLDADA (1:544) . • 	 M	 1.27

	

1.21	 NIVELAMENTO GEOMETRICO DE

FUNDO DE CANAL OU CORRES°	 et	 .84

	

1.22	 RELATORIO TECNICO	 14	 ,95

1.23	 CADASTRO DE CANALIZACOES
CIRCULARES	 14	 .63

	

1.24	 CADASTRO E AMARRACAO DE CAIXA
DE INSPECAO OU CAIXA DE
CONCORDANCIA OU CAIXA MORTA	 UN	 18,05

	

1.25	 CADASTRO E AMARRACAO DE DOCA
DE LODO OU LEAO	 UN	 6,81

1.24	 CADASTRO E AMARRACAO DE PV	 UN	 e...

1.27	 - CADASTRO E.ANARRACAD DE

PV RECOBERTO	 UN	 22.52

1.28	 TRANSPORTE DE

COORDENADAS	 14	 .25

• 2 - SONDAGENS E ENSAIOS DE SOLO

2.1.1	 SONDAGEM A TRADO MANUAL	 II	 6,85

	2.1.2	 SONDAGEM COM EXTRACAO DE AMOS-

TRAS NAS CONDICOES NATURAIS	 UR	 11,82

	

2.2.	 SONDAGEM A PERCUSSA0

	

2.2.1.	 MONLITACAO E INSTALACAD
DE 1 EQUIPAMENTO, CONSIDE-
RANDO A DISTANCIA ATE 14
EM	 UM	 37.51
MODILIZACAO E INSTALACAO

DE 1 EQUIPAMENTO, CONSIDE-
RANDO A DISTANCIA DE 14 A
28 RN	 UN	 61.48

2.2.3. MODILIZACAO E INSTALACAO
DE 1 EQUIPAMENTO. CONSIDE-

RANDO A DISTANCIA ACIMA DE

28 XII	 UM	 85,29
2.2.4. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-

TO ENTRE FUROS EM TERRENO

PLANO. CONSIDERANDO A DIS-
TANCIA ATE 149 111	 UM	 6.81

2.2.5. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-

TO ENTRE FUROS EM TERRENO
PLANO, CONSIDERANDO A DIS-

TANCIA DE 144 A 21114	 UN	 13,62
2.2.4. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-

TO ENTRE FUROS EM TERRENO

PLANO. CONSIDERANDO A DIS-

TANCIA ACIMA DE 284	 4	 UN	 28,43
2.2.7. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-

TO EM TERRENO ACIDENTADO.

CONSIDERANDO A DISTANCIA

ATE58M	 UM	 6,81
2.2.8. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-

TO EM TERRENO ACIDENTADO.

CONSIDERANDO A DISTANCIA

ACIMA DE 5814	 UM	 11,54

	

2.2.9.	 EXECUCAO DE PLATAFORMA EM

TERRENO ALASADICO OU ACI-

DENTADO	 UM	 25.98

2.2.18. PERFURACAD E EXECLICAO A

CADA METRO DE UM ENSAIO

PENETOMETRICO OU DE LAVA-

GEM POR TEMPO	 UN	 • 11,97
	2.2.11.	 ENSAIO PENETOMETRICO OU DE

LAVAGEM POR TEMPO ADICIO-

NAL	 UN	 9,48
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2.3.	 SONDAGEM ROTATIVA

2.3.1.	 NODILIZACAO E INSTALAM
DE 1 EQUIPAMENTO. CONSIDE-
RANDO A DISTANCIA ATE IARA	 UM	 38.29

2.3.2. -,momILIZáCAO E INSTALACAO
-DE t . coutpAriorro. comum-	 . •

DANDO A DISTANCIA DE 18 A 	 •

. RIEM	 UN	 62.44
. 2.3.3. NOSILIZACAO E INSTALACAO

DE 1 EQUIPAMENTO. CONSIDE-
RANDO A DISTANCIA ACIMA SE
211 EM	 UN	 86.59

2.3.5. DESLOCNIENTO. SE EQUIPA-
MENTO ENTRE FUROS EM TER-
RENO PLANO, CONSIDERANDO A
DISTANCIA ATE 111. M 	 UH	 14.14

- 2.3.6.	 DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-
TO ENTRE FUROS EM TERRENO
PLANO, CONSIDERANDO A DIS-	

•

TANCIA DE iée A 281 A	 UM	 • 21.21
2.3.7. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-

TO ENTRE FUROS EM TERRENO
PLANO, CONSIDERANDO A DIS-
TANCIA ACIMA DE NO M	 UM	 28.28

2.3.8. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-
TO ENTRE FUROS EM TERRENO
ACIDENTADO. CONSIDERANDO A
DISTANCIA ATE 58 A 	 UN	 14.14

2.3.9. DESLOCAMENTO DE EQUIPAMEN-
TO ENTRE FUROS EA TERRENO
ACIDENTADO. CONSIDERANDO A
DISTANCIA ACIMA DE SIM	 UM	 21.21

2.3.10.	 EXECUCAO DE PLATAFORMA EM
TERRENO ALAGADICO OU ACI-
DENTADO	 UM	 68,75

2.3.11.	 PERFURACAO EM SOLOS OU RO-
CHAS DECOMPOSTAS - NX 28.34

2.3.12.	 PERFURACAO EM SOLOS OU RO-

CHAS DECOMPOSTAS - NX	 N	 20.32
2.3.13.	 P£RFURACAO EM SOLOS OU RO-	 •

CNAS DECOMPOSTAS - DX	 11	 •	 '28.38
2.3.14.	 PERFURACAO EM SOLOS OU RO-

CHAS DECOMPOSTAS - AX	 . fi	 28.29
2.3.15. PERFURAM EM ROCHA MOLE

(FILITOS,SILTITOS,ARENITOS
E ROCHAS AFINS). ACRESCIA°
DE. .(EA RELACAO AO PREGO
DA
DE..

	 EM soLos E
ROCHAS DECOMPOSTAS)	 E	 144,141

2.3.16. PERFURACAO EM ROCHA DURA
OU EXTRA DURA (GRANITOS,
ONAISSES. QUARTZITOS E
ROCHAS AFINS). ACRESCIA°
mc...(gm RELACAO AO PRE -
CO DA PERFURACAO EM SO-
LOS OU ROCHAS DECOMPOS- •
TAS)	 E	 381,118

2.4.	 POCOS DE /NSPECAO	 •

2.4.1.	 £XECUCAO DE POCO COM 1 NO
DE ARCA	 M	 9,88

2.4.2.	 EXECUCAO CHATERIAL PARA
ESCORAMENTO	 ei	 66,44.

2.4.3.	 REATERRO DO POCO	 P1	 •e5

2.5.	 ENSAIOS -IN SITU

2.5.3.	 INSTALACAO DE MEDIDOR DE.
NIVEL D'ÁGUA	 M	 12.27

2.5.4.	 INSTALACAO DE PIEZOMETRO	 H	 25.17

2.6.	 ENSAIOS DE LABORATORIO

	

2.6 1.	 UNIDADE NATURAL	 ENSAIO	 2.62

	

2.6.2.	 LIMITE DE LIQUIDEZ 	 ENSAIO	 7,61

	

2.6.3.	 PLASTICIDADE	 ENSAIO	 6,24

	

2.6.4.	 COMPACTACAO	 ENSAIO	 23.68

	

2.6.5.	 GRANULONÇTRIA	 ENSAIO	 16,83

	

2 . 6 . 6.	 PROCTOR SIMPLES	 ENSAIO	 27.58

	

2.6.7.	 CIF MOLDADO	 ENSAIO	 23,52

	

2.6.8.	 ENSAIO DE CBR INDEFORNADO 	 ENSAIO	 18,28

	

2.6.9.	 CDR -5 PONTOS (MOLDADO)	 ENSAIO .	 55,01

	

2.6.18.	 CDR-5 PONTOS (INDEFORMADO)	 ENSAIO	 37,88

	

2.6 11.	 LOS ANGELES	 ENSAIO	 49,81

	

2.6.13.	 DURADILIDADE	 ENSAIO	 55.81

	

2.6.14.	 ADESIVIDADE	 ENSAIO	 27.58

	

2.6.15.	 VISCOSIDADE	 ENSAIO	 18,25

	

2.6.17.	 PONTO DE FULGOR	 . ENSAIO	 .	 16,84

	

2.6.18.	 PENETRACAD	 ENSAIO	 22,25

	

2.6.19.	 PONTO DE AMOLECIMENTO	 .ENSAIO13,75•

	2.6.21.	 DOSAGEM MARSHALL. GRANULO- 	 264,72
METRIA. TEOR DE ASFALTO. 	

.

ESTADILIDADE E FLUENCIA	 . ENSAIO _.....----	 •
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e 3- PROJETOS. ESTUDOS E SERVICOS

	

3.1.	 DIMENSIONAMENTO DE PAVI-
MENTO	 FURO	 11.26

	

3.2.	 PROJETO EM PLANTA PARA PA-
VIMENTACAO DE VIA PUBLICA
COM UMA PISTA	 .14

	

3.3.	 PROJETO EM PERFIL PARA PA.
VIMENTACAO DE VIA PUBLICA
COM UNA PISTA	 M	 .47

	

3.4.	 PROJETO HIDRAULICO DE GA-
LERIA PLUVIAL EM TUBOS
PROJETO HIDRÁULICO DE GA-
LERIA PLUVIAL MOLDADA, EX-
CLUINDO O PROJETO ESTRUTU-
RAL	 h	 1,03

	

3.6.	 PROJETO NIDRAULICO DE RE-
PORCO DE GALERIA EXISTENTE, 	 •
EM TUBOS	 h	 .45

3.7. ESTUDO HIDROLOGICO DE VIA
PUBLICA INTEGRANTE DE PRO-
GRAMA DE PAVIMENTACAO. QUE
VIER A DISPENSAR GALERIA
PLUVIAL DO EXIGI-LA MOLDA-
DA	 sI	 .34

3.9. ESTUDO NIDROLOGICO DE VIA
PUBLICA INTEGRANTE DE PRO-
GRAMA DE PAVINENTACAO E
PROJETO HIDRÁULICO, SE NE-
CESSÁRIA GALERIA PLUVIAL
EM TUBOS	 h	 .52

	

3.9.	 ESTUDO HIDROLOGICO DE AREA
ARRUADA	 15(2	 226,11

	

3.16.	 ESTUDO NIDROLOGICO DE AREA
NAO ARRUADA	 1542	 913.16

	

3.11.	 ESTUDO HIDRÁULICO DE VIA
SITUADA EM ÁREA, (DUETO DE
ESTUDO NIDROLOGICO	 M	 .25

	

3.12.	 ESTUDO NIDROLOGICO E VERI•
FICACAO DA SUFICIENCIA DE
GALERIA EXISTENTE.ED TUBOS 	 M	 .42

3.13. VERIFICACAO NO PROJETO DE
SISTEMA DE 'DRENAGEM. DE
VIAS QUE DISPENSAM GALERIA
DE AGUAS PLUVIAIS	 M	 .114

	

3.14.	 TRANSCRICAO E ADAPTACAO DE
SISTEMAS De DRENAGEM PRO-
JETADOS EM VIAS FUXICAS 	 II	 .12

3.15. CALCULO ESTRUTURAL DE CON-
CRETO ARNADO PARA PONTES,
VIADUTOS.NUROS DE ARRIMO E
OBRAS CONGENERES.PERCENTA-
GEN A SER APLICADA AO OR
LAMENTO DA PARTE ESTRUTUN
ML DA ODRA.USANDO OS IRE-
= UNITARIOS DA TABELA DE
SVP
3.15.1. ATE	 54 M3 6,75
3.15.2. ATE	 100 N3	 1	 6.12

• 3.15.3. ATE	 2,11 N3	 1	 5.76

	

bfl	 3.15.4. ATE	 .506 $3	 1	 5,411
3.15.5. ATE	 1.600 113	 1	 4.95
3.15.4. ATE	 2.046 $3	 X	 •	 4,56
3.15.7. ATE	 5.41041 $3	 X	 4.41
3.15.1. ATE	 111.0116 543	 1	 4.32
3.15.9. ACIDA DE 16.0116 $3	 X	 4,23

3.16. PROJETO ESTRUTURAL DE CON-
CRETO ARMADO PARA GALERIA
MOLDADA. EM NODULOS DE 10
(DEZ) METROS DE EXTENSAO,
PODENDO AS FUNDACOES SEREM
DIRETAS. SOBRE ESTACAS OU

• ANDAS AS SOLUCOES- An./CA-
SE OS PERCENTUAIS DO ITEM	 •

• 3.15 PARA MODULO) PARA RE-
PETICAO DE NODULOS ADOTA-
SE O CRITERIO PARA N DE
3.16.1.	 1 A 5	 X	 25W
3.16.2.	 é A 16	 X	 25 • NI N
3.14.3. 11 A 211	 X	 75 • 15 N
3.16.4. 21 A 44	 X	 175 • 16 N
3.16.5. 41 EM DIANTE	 X	 375 • 5 N

ONDE N.NR.OE REPETICOES

	

3.17.	 PROJETO DE FUNDACOES: PER- .
CENTAGEN SOBRE O ORCADENTO
ESTRUTURAL DAS FUNDACOES,

• COM PRECOS UNITARIOS DA 	 •
TOLA DE SVP	 1	 15.66

	

' 3.10.	 VISTORIA TECNICA DE VIAS
00 PROGRAMA DE PAVIMENTA-
CAO	 M/VIA

	3 19.	 PLANILHA DE QUANTIDADE DE
SERVICOS DE VIAS DO PRO-
GRAMA DE PAVIMENTACAO	 P1/VIA	 ,24

	

3 ee	 COPIA XEROX EM lAMAMMO D-
FICIO. UMA FACE	 UM	 .12

	

3 21	 COPIA HELIOORAFICA	 542	 5.60

,45

,24
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3.22.	 LOCACAO DE VEICULO DE PAS-

SAGEIRO TIPO VIS GOL OU SI-

MILAR, COM MOTORISTA, IN-
.

CLUINDO, MANUTENCAO E COM-

MISTIVEL(MINIMO 288 H/NES)	 H	 7,72
3.23	 FOTO COLORIDA 13 X 18 Cm	 UR	 1,64
3 24.	 CONSULTOR	 H	 31,99
3 25	 COORDENADOR GERAL	 H	 28,31
3 te	 COORDENADOR SETORIAL	 H	 . 23,66
3 27.	 morissromt DE NIVEL SU-

PERIOR SENIOR	 H	 17,54
2 29	 PROFISSIONAL DE NIVEL SU-

PERIOR MEM	 H	 13,6?
2 30	 PROFISSIONAL hE NIVEL SU-

PERIOR JUNIOR	 H	 12,74
3.31.	 AUXILIAR DE LABORATORIO 	 H	 3.65
3.32	 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA •	 H	 .	 2,90
3 23.	 AUXILIAR TECNICO A	 H	 12,76
2.34.	 AUXILIAR TECNICO El	 H	 6.57
3 25	 DESENHISTA COMIA	 H	 4,04
3 36	 DLSENNISTA PROJETISTA 	 H	 6,34
3 38	 LABORATORISTA GE SOLOIPA-

vimENTACAO	 H	 3.89

3 39.	 PROJETISTA	 •	 H	 :2,36

3 40.	 TOPOGRAFO	 H	 8.17

3 41.	 AJUDANTE GERM	 H	 2.12

3 42.	 DATILOGRAFO	 H	 4.85

3 43	 DIGITADOR	 H	 5.17

3 44.	 MENSAGEIRO	 A	 1,88

3 45.	 PROGRAMADOR DE SISTEMAS	 H	 8.69

3 46	 SECRETARIA	 H	 4,85

3.47	 SECRETARIA EXECUlIVA 	 H	 7.38

3.58	 DESENHISTA DE TOPOGRAFIA	 H	 5.54

4-	 MOVIMENTO DE TERRA

4 I	 ESCAVACAO MANUAL PARA FUN-
DACOES E VALAS COM PROFUN-

DIDADE MEDIA	 OU • 1.5811	 143	 7,83

4.2	 c:Inuma° MètuaL PARA ruw-
DACOCS E VALAS COM PROFUN-
DIDADE MEDIA ) 1,5814 E 4	 113	 9,14

OU . A 3,8814

4 3	 ESCAVACAO MANUAL PARA FUN-
DACOES E VALAS COM PROFUN-

DIDADE MEDIA 3 RUE 3.08 M 	 113	 18,44

4 4	 ESCAVACAO MECANICA PARA
FUNDACOES E VALAS COM PRO-

FUNDIDADE I OU • 4,08 M	 113	 3.13

4 5.	 ESCAVACAO NECANICA PARA

FUNDACOES E VALAS COM PRO-

FUNDIDADE ) QUE 4,0* M	 113	 3.52

A 6	 ESCAVACAO MANUAL DE COR-
REGO	 143	 13.115

4.7.	 ESCAVACAO NECANICA DE COR-

REGO	 113	 1,87

4 8	 REATERRO COMPACTADO DE

FUNDACAO	 M3	 .84

4 9	 REENCHIMENTO DE VALA COM
•I•11	 CONPACIACAO MANUAL SEM

FORNECIMENTO DE TERRA 	 113	 2.92

4.11.	 ESCAVACAO NECANICA,CARGA E

RENOCAO DE TERRA ATE A

DISTANCIA MEDIA DE I,* KM	 143	 3,36

4.15	 CARGA E MOCA° DE TERRA
ATE A DISTANCIA MEDIA DE

1.08 KM	 113	 2.42

4 (6 RENoCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO KM. ATE A DISTAN-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 1,e* KM	 113	 ,9e

4 17 REMOCAO DE TERRA ALEM DO

PRIMEIRO KM. ATE A DISTAN-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 2,0 KM	 113	 1.69

4 te REMOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 3,88 811	 113	 2.39
4 lo REHOCAO DE TERRA ALEM DO

PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 4,00 KM	 543	 3,81
4.28. REMOCAO DE TERRA ALEM DO

PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 5,88 KM	 M3	 3.58
4.k1 RENOCAD DE TERRA ALEM DO

PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 6,8* KM	 M3	 4.88
4.22. REMOCAO DE TERRA ALEM DO .

PRIMEIRO KM, ATE A DISTAR-

CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 7,0* KR • 113	 4.53•

4.23 REMOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA

DE 8,011 KM	 . N3

M3	 3.58

M3	 4.88

4.53

N3
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4.24. RENOCAO DE TERRA ALEN DO
PRIMEIRO KM. ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 9,41 Km	 $3	 5.32

4.25. REMEM DE TERRA ÁLEA DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE ZOA E VOLTA
DE 18.88 Km	 113	 567

4.26. REMOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 11,45, KM	 $3	 5.97

4.27.	 REMOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO Km, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA	 • •
DE 12 Km	 $3	 6,27

4.28. RENOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 13.811 KM	 $3	 6.54

4.29.	 RENOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO Km, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA	 •

DE 14.44 Km	 N3	 6,79
4.34. REWOCAO DE TERRA ALEM DO

PRIMEIRO KM, ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 15,88 KM	 113	 7,84

4.31. FORNECIMENTO DE TERRA, IN-
CLUINDO EscAvAcAO, CARGA E
TRANSPORTE ATE A DISTANCIA
MEDIA DE 1,88 KM.MEDIDO NO
ATERRO COMPACTADO 	 N3	 3,34

4 32.	 COMPACTACAO DE TERRA,NEDI-
DA NO ATERRO	 113	 2,55

4.33. LIMPEZA DE TERRENO, INCLU-
SIVE DE CANADA VEGETAL ATE
34 CM DE PROFUNDIDADE, SEM
TRANSPORTE	 112	 ,24

4 34.	 ESPALNANENTO DO MATERIAL
• NO SOTA FORA	 M3	 .52

4.35.	 ApILOANENTO mo" DE CAVA

DE FUNDACAO	 M2	 3,92

4 34	 RENOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO KM. ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
16.86 RN	 $3	 7.26

A 37	 RCNOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO Km, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IPA E VOLTA DE	 •
17.88 Km	 m3	 7.46

4 18	 REmoc40 DE TERRA ALEM DO
MINEIRO Km, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
16.88 Km	 m3 7.66

4 34 .	 REmOCA0 DE TERRA KEN DO
PRIMEIRO Km. ATE A DISTANCIA
MEDIA SE IDA E VOLTA DE

• 19,6e Km	 N3	 7.94

4 AA	 RENOCAO DE TERRA ALEM DO
• tt'è	 PRIMEIRO KM, ATE A DISTANCIA

MEDIA DE IDA E VOLTA DE
26.611 KM	 n3	 9,141.•	 .

4.41 REMOCAO DE TERRA ALEM DO •
PRIMEIRO Km, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
21.1111 KM	 $3	 8,19

4 42	 REmOCAD DE TERRA ALEN DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
22.18 KM	 $3	 9,33

4 43	 RENOCAO DE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO Km, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
23,11 Km	 113	 8,46

4 44	 RENOCA0 DE TERRA ALEM Do
pRimEIRD Km, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
24.88 Km	 $3	 8,61

4 45	 RENOCAD DE TERRA ALEM DO
pRimErRo Km. ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
25,86 Km	 N3	 8.73•

4 46	 REmOCAD DE TERRA ALEN Do
PRIMEIRO Ker. ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
26.8f Km	 M3	 8,96

4 47	 RENDEAD DE TERRA ALEN DO
pRimEIR0 Km, ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
27,111 Km	 113	 9,21

4 49	 REmoCAO DE TERRA ALEN DO
PRIMEIRO KM, ATE A DISTANCIA

MEDI A DE IDA E VOLTA DE	
•

28.08 Km	 $3

4 A:	 REmOCAO DE TERRA ALEN DO
pelmEIRO Km. ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
29,118 Km	 $3	 9.98

4.58	 RENOCAD PE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO Km, ATE A DISTANCIA

MEDIA DE IDA E VOLTA DE
38,88 Km	 M3

9.53
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553

57,64

65,94

5-	 PAVIMENTACAO

5.1	 ARDmaCAMENTO DE GuIAS, IN-
CLUI CARGA	 II	 1,14

5.2.	 ARRANCAMENTO DE PARALELE -
PIPEDOS, INCLUI CARGA EM
CANINHA°	 me	 2.80

•	 5.3	 DEMOLICAD DE PAVIMENTO DE
CONCRETO,SARJETA OU SARJE-
TAO. INCLUI CARGA 	 N2	 3,81

5.4.	 DENOLICAO DE PAVIMENTO AS -
FALTICOANCLUSIVE CAPA.IN-	 •
CLUI CARGA NO CANINHA°	 N2	 3,47

5.5.	 DEMOLICAO DE CAPA ASFALTI
CA. INCLUI CARGA NO CANI-
mmao	 me	 .72

5.6.	 DEMOLICAO DE ROCHA E CARGA
NO CAMINNAO(COM EMPREGO DE
EXPLOSIVO)	 N3	 36,39

5.7.	 REGULARIZACAO E COMPACTA -
CAO DE RUAS DE TERRA(IE -5) 	 N2	 ,47

5.8 RENANEJAMENTO DE RAMAL DO-
MICILIAR DE AGUA,INCLUSIVE
ABERTURA E FECHAMENTO DE
VALA	 II	 3,85

5 9.	 REKANEJAMENTO GERAL	 DE
AGUA ATE 4 ',INCLUSIVE ADER
SURA E FECHAMENTO DE VALA 	 PI	 5.24

5.11. ABERTURA DE CAIXA ATE APCM.
INCLUI ESCAVACAO,COMPACTA-
CAO, TRANSPORTE E PREPARO
DO SUO-LEITO	 me	 3,62

5.11. ABERTURA DE CAIXA ATE asem.
INCLUI ESCAVACAO.COMPACIA-
CAO. TRANSPORTE E PREPARO
DO Sn-LEITO	 M2	 2,118

5.13.	 BASE DE CONCRETO FCK.15,1111
NPA PARA GUIAS.SARJETAS OU .
SARJEICES	 143	 164,311

5.14	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GUIAS TIPO
PflSP 1811, INCLUSIVE ENCOSTAMENTO DE TERRA

5.14.1.	 FCK • 26,6 MPA	 II	 9.13
5.14.2.	 FCX • 25.6 NPA	 to	 9.81
5.14.3	 rcx • 36.6 NPA	 ti	 16.16
5.16	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-

TO DE GUIAS PARA JARDIM
7 X 11 X 1116 CM (IE -3)	 ti	 5.84

5.17.	 ARRANCAMENTO E REASSENTA-
mono DE GUIAS SOBRE CON-
CRETO	 ti	 4,78

5.18.	 ABERTURA DE ~GULA COM
RECONSTRUCAO DE TRECHO DA
CANALIZACAO	 UN	 5.47

5.19t h 	CONSTRUCAO D£ SARJETA OU SARJETA° DE CONCRETO
5 19.1	 FCK • 22,5 A 26,2 MPa 	 113	 1411,76
5.19.2.	 FCX • 18.1 A 211.6 MPa	 113	 127.33
5.28.	 FUNDACAO Df RACHA° •	 113	 31.119

5.21	 BASE DE MACADAME NIDRAULICO

5.21.1.	 BASE DE MACADAME HIDRAULI
CO	 M3	 43,38

5.21.2	 CAMADA DE ISOLAMENTO SOB
MACADAME HIDRAULICO, CM-

'	 FORME IE -8	 113	 31.411
5.22.	 BASE DE COXIM DE AREIA 	 113	 31.13
5.23.	 BASE DE CONCRETO FCK•15.6

NPA, PARA PAVIMENTO 	 543	 1117.11

BASE DE MACADAME DETUKINOSO

BASE DE MACADAME BETUMINO-
SO
'ASE DE MACADAME BETUMINO-
SO COM EMULSA0 ASFALTICA
CATIONICA

5.25.	 BASE DE DINDER

5.25.1.	 BASE DE SONDEM ABERTO (SEM
TRANSPORTE)	 113	 44.69

5.25.2.	 BASE DE SONDEM DENSO (SEM
TRANSPORTE	 N3	 . 64,72

5.26.	 IMPRIMACAO BETUMINOSA LI-
OMITE	 512	 •	 .37

5 27	 IMPRIMACAO BETUMINOSA IN -
PERMEABILIZANTE	 512	 .49

5.28	 REVESTIMENTO. DE CONCRETO
AGFALTICO (SEM TRANSPORTE)	 543	 79,66

5 24.

5.24.1.

5.24.2

-)T



•••n••n•••••••n••••••
Folho n.o jd____do Pratc.

....	 de 19 5 4-
O Fti 

	 I
n c ionárlo	 <O 

fl . 8 de 18

CONTRATO N9 12 7 /96 /SVP

5 29	 REVESTIMENTO DE PRE MISTU-
RAPO A QUENTE (SEM TRANS-
PORTE)	 113	 '71.95

5.34.	 REVESTIMENTO DE FRE -MISTU -
RADO A FRIO (SEM TRANSPOR-
TE)	 .	 113	 56,47

5.31	 REVESTIMENTO PE MASTIGUE
AnÇALTICO COM ESPESSURA DE
3 CM	 112	 545

5.32.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE PARALELEFIPEDOS 50-
ME AREIA (1E-23)	 m2	 21,311

5.33 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE PARALCLEPIPEDOS SO-
BRE BASE DE CONCRETO FCR
15,0 MPA (1E-23)	 112	 26,87

5.34 ARRANCAMENTO E REASSENTA -
MENTO PC PARALELEPIPEDOS
SOPRE CONCRETO FCK • 15,0
NA (IE-22)	 112	 14.06

5 35	 ARRANCAMENTO E REASSEHIA-
NENTO DC PARALELEPIPEDOS

SOPRE AREIA (1E-23)	 $2	 6,32

5 36	 ARRANCAMENTO,LIMPEZA E EM-
PILHAMENTO 9£ PARALEL£P1 -
LEDOS	 $2	 1,57

5 3?	 RLJUNTAMENTO DE PARALELE-
p irem com AREIA (IE -23)	 112	 2,88

•

'5.38.	 RUMAM:11TO CE PARALELE
PIPEDOS COM ARGAMASSA DE
CIMENTO E AREIA 1,3(1E-23)	 ee	 2,49

5.39.	 . REJUNTAMENTO DE PARALELE
PIPEDOS COM ASFALTO E PE-
DRISCO (1E-23)	 MI	 4,116

5.40.	 TRANSPORTE DE PARALELEPI-	 •
PEDOS	 KWH	 ,811

5.41.	 PAVIMENTO DE CONCRETO APA-
RENTE FCX • 30,0 MPA	 189,84

5.42.	 PASSEIO DE CONCRETO rem •
15.11 MPA A FCX • 16,9 PIPA.
INCLUSIVE	 ADERTURA DE
CAIXA E REMOCAO DE MATE-
RIAL EXCEDENTE	 .	 113	 158,73

5.43.	 PASSEIO DE MOSAICO, INCLU-
INCLUSIVE ABERTURA DE
CAIXARASE DE CONCRETO E
REMOCAO DO MATERIAL EXCE-
DENTE	 $2	 64111

5 44. PASSEIO DE LADRILHO NI -
DRAULICO.INCLUSIVE ABERTU-
RA DE CAIXA,11ASE DE CONCRE-
TO E REMOCAO DO MATERIAL
EXCEDENTE	 112	 29,33

5:45.	 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS	 1,2	 2,44
5.46.	 REVESTIMENTO PRIMARIO COM	 •

PEDRA TIRITADA RR. 2 MISTU-
RADA AO SOLO LOCAL. INCLU-
SIVE ESCARIFICACAO,WRIFI-
CACAO, UNEDECIMEMTO. COM-
PACIACAO E ENSAIOS, CAMADA
ACABADA (1E-7)	 143	 18.40

5.47.	 BASE DE RICA CORRIDA 	 $3	 28,118
5.48.	 RASE DE BRITA GRADUADA 	 $3	 34,51

5.50.	 REFORCO DE SUD-LEITO/SUI1 -
BASE DE SOLO MELHORADO COM
ADITIVO QUIMICO - 2,0 X	 113	 11,87

5.51.	 REFORCCDE SUB-LEITO/SUR -
BASE DE SOLO MELHORADO COM
ADITIVO OUINICO - 2.5 X	 143•	 18.55

5.52.	 REFORCO DE SM' -LEITO/SUR -
BASE DE SOLO MELHORADO COM
ADITIVO OUIMICO - 3.0 X 	 $3	 11.23

5.54.	 REFORCO DE SUN-LEITO/SM( -
RASE DE SOLO MELHORADO COM
CIMENTO - 3,8 X EM PESO	 113	 9,55

555.	 REFORCO DE Sul-LEITO/SUB -
BASE DE SOLO MELHORADO COM
CIMENTO - 4,0 Ir EM PESO	 $3	 11,44

5,56.	 REFORCO DE SUS-LEITO/SUII -
RASE DE SOLO MELHORADO COM
CIMENTO - 5,0 X EM PESO	 $3	 • 11,30

5.57.	 REFORCO DE SUll -LEITO/MUI -
aasc ac SOLO 'cucado() com
CIMENTO - 6,0 X EM PESO	 113	 15,23

5.59.	 REFORCO DE SUII-LEITO/SUR	
•

BASE DE SOLO MELHORADO COM
CAL - 3,11 X ER PESO	 N3	 8,27

5.40.	 REFORCO DE SUR-LEITO/SUR -
RASE DE SOLO MELHORADO COM
CAL - 4,0 X EM PESO	 $3	 9,73

5.61.	 acFmaco DE SUR-LEITO/SUD
BASE DE SOLO MEL	 COM

5.62.	 REFORCO DE SUS-LEITO/RUI -

CAL - 6., X ER PESO
RASE DE SOLO mcupato com

HORADO 

CAL - 3,0 X EN PESO
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	5 63.	 REFORCO DE SUO-LEITO/SUO - 	 .
USE DE SOLO MELHORADO COM
!BRITA 31,1 X EM VOLUME	 443	 111.89

	

5.64.	 REFORCO DE SM-LEITO/8W -

BASE DE SOLO MELHORADO COM .
PUTA 41,8 X EM VOLUME	 143	 12,EO

	

5.65.	 REFORCO DE SUO-1.EITO/8WD -
USE DE SOLO MELHORADO COR
( RITA 54.41 X EM VOLUME	 113	 14,31

	

5.66.	 REFORCO DE SUD -LEITO/SUO -
mas2 DE SOLO MELHORADO COM
BRITA 60.1 X EM VOLUME	 443	 •	 16,41

	

5.67.	 TRANSPORTE DE PAVIMENTO
ASFALTICO	 M2XKM	 .11

	

5.48.	 TRANSPORTE DE CAPA ASFAL-
TICA	 NEXKM	 .13
!MUNGIU DE RUAS	 142	 .44

5.78. ASSENTAMENTO DE /*RALEIE -
PIPEDOS SOBRE 'ASE DE CON-
CRETO FOC • 15.e MPA
CIE-23)	 •	 442	 11.1•

	

5.71.	 ASSENTAMENTO DE PARALELE-
PIPEDOS SOBRE AREI/1(1E-23) 	 442	 5.44

	

5.72.	 PASSEIOS De LADRILHO NI-
DRAULICO FORNECIDO 	 PELA
PREFEITURA	 442	 15.51

•

	

5.73.	 ASSENTAMENTO DE GUIAS TIPO
PRP 1.118, INCLUSIVE ENCOS-
TAMENTO DE TERRA	 II	 3.11

	

5.74.	 ASSENTAMENTO DE GUIAS PARA
JARDIM 7XIIXIIPO CM • tIE -3)	 11	 1.15

•

	

5.75.	 REPAIXAMENTO DE GUIAS	 2.17

	

5.76.	 TRANSPORTE DE ROCHA	 =KM	 1.22

5.77.	 TRANSPORTE DE PRE-M/STURADO A MENTE

5.77.1. CARGAJESCARGA E TRANSPOR-
TE DE P.M.O. ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 1 KM	 143	 2,31

5.77.2. TRANSPORTE DE P.M.O., ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-
TA DE 1 A 5 KM	 113	 1.24

5.77.3. TRANSPORTE DE P.M.O., ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-
TA DE 5 A te KM	 443	 2.41

5.77.4. TRANSPORTE DE P.M.O., ALEM
DO PRIREIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE 1011 E VOL-
TA De 18 A 15 OM	 443	 3,71
TRANSPORTE DE P.M.O.. ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A MS-	 •
TANCIA MEDIA IDE IDA E VOL-
TA DE 15 A 28 KM	 M3	 4,15

•5.77.6. TRANSPORTE DE P.M.O., ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-
TA DE 21 KM EM DIANTE	 44311II14	 .35

5.78.	 TRANSPORTE DE CONCRETO ASFALTICO

5.78.1. CARGA.DESCARGA E TRANSPOR-
TE DE CONCRETO ASFALTICO,
ATE A DISTANCIA MEDIA DE
IDA E VOLTA DE 11114	 e43	 2.31

	

5.78.2.	 TRANSPORTE DE CONCRETO AS -
FALTICO, ALEM DO PRIMEIRO	 . .
KM ATE A DISTANCIA MEDIA
DE IDA E VOLTA DE 1 A 5 KM	 113	 ,	 1.57

	

5 78.3.	 TRANSPORTE DE CONCRETO AS -
FALTICO.ALEN DO PRIMEIRO
KM ATE A DISTANCIA MEDIA	 443	 3,11
DE IDA E VOLTA DE 5 A 11K111

5.78.4. TRANSPORTE DE CONCRETO AS -
FALTICO. ALEM DO PRIMEIRO
KM ATE A DISTANCIA MEDIA
DE IDA E VOLTA DE te KM A
45(11	 143	 4,68

5.78.5. TRANSPORTE Dt CONCRETO AS -
FALTICO. ALEM DO PRIMEIRO
KM ATE A DISTANCIA MEDIA
D£ IDA E VOLTA DE 15 KM A 	 •
28 KM	 143

	

5.78.6.	 TRANSPORTE DE CONCRETO AS- 	 •
FALTICO, ALEM DO PRIMEIRO
KM ATE A DISTANCIA MEDIA	 •
oc tom E votam DE 28 KM EM
DIANTE	 11311KII	 ..4e

4,68

-30
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5.79.	 TRANSPORTE DE !UNDER

5.79.1. CAROA,DESCAROA E TRANSPOR-
TE DE PINDER ATE A DISTAM-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 1 KM	 113	 2.39

: 5.79.2.	 * TRANSPORTE DE 11/NDER, ALEM

•DO PRIMEIRO KM ATE A BIS-	 •	 •
. •	 TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-

-.	 TA DE 1 A 5 KM	 113	 1.57
.3.76.3.	 TRANSPORTE DE DINDER, ALEM

DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-

TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-
IA DE 5 A 14 KM	 113	 3.11

-5.76.4.	 TRANSPORTE DE 11INDER,-ALEN
" • DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-

TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-,
DE 111 A 15 KM	 113	 4,68

• 5.79,5 TRANSPORTE DE IIINDER. ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA . MEDIA DE IDA E VOL -

• TA DE 13 A 28 KM	 113	 4,98
5.79.4.	 TRANSPORTE DE DINDER. ALEM

DO'PRIMEIRO KM ATE A BIS -
• TANGIA MEDIA DE IDA E VOL-

TA DE 211 KM EM DIANTE 	 1131(KM	 .42

TRANSPORTE DE PRE-MISTURADO A FRIO

5.88.1. CAROA.DESCARGA E TRANSPOR-
TE DE P.M.F. ATE A DISTAM-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE I IN	 113	 2.31

.5.811.2.	 TRANSPORTE DE P.M.F., ALEM
00 PRIMEIRO KM ATE A BIS -

• TANCIA MEDIA DE 10A E VOL-
TA DE 1 A 5 KM	 $3	 1.24

5.06.3. TRANSPORTE DE PALF., ALEM

DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-
TA DE 5 A 16 KM	 $3	 2,49

5.00.4.	 TRANSPORTE DE P.M.F., ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-

: •	 mcla MEDIA DE IDA E VOL-
TA DE 111 A 15 KM	 113	 3,71

0. .116.3.	 TRANSPORTE DE P.D.F., ALEM
DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-

' TA DE 15 A	 KM	 113	 6.15
.5.88.6.	 TRANSPORTE DE P.M.F., ALEM 	 •

DO PRIMEIRO KM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA DE IDA E VOL-
TA DE ft KM EN DIANTE	 .	 113X1I11	 .35
TRANSPORTE DE PAVIMENTO DE

• CONCRETO-SARJETA E SARJE-
TA°	 ~KM	 .13

5.82.	 TRANSPORTE DE GUIAS	 MIN	 .04
5.83.	 -PAVIMENTO DE CONCRETO APA-

RENTE FEZ • 241,6 MPA 	 113	 166.68
5.84.	 PXFORCO DE SUO -LEITOISUD -

BASE DE SOLO MELHORADO COM •
BRITA 16.9 1 EM VOLUME 	 113	 •	 5,87

5.85. • • REFORCO SE SUS-LEITO/SUO -
BASE DE SOLO MELHORADO COM

• BRITA 28.8 9 EM VOLUME 	 113	 7,98

5.86.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE BLOCOS DE CONCRETO
SOBRE AREIA

• •

	5.116.1	 VIAS DE TRAFEGO LEVE.	 142	 16,83

	

5.84.2.	 VIAS DE TRAFEGO MEDI°	 $2	 12,42

	

5.86.3.	 VIAS ARTERIAIS	 .e12	 24,31

	

6-	 CANALIZAM DE TUBOS	 •
•

	4.1.	 ARRANCAMENTO E REMOCAO DE
CANALIZAM°. 36 CM ( 41 (
OU • A 611 CM	 II	 15,39

6.2.	 ARRANCAMENTO E REKOCAO
CANALIZACAO 8 > 611 CM	 li	 44.19

6.3.	 ESCORAMENTO DESCONTINUO DE
MADEIRA PARA CANALIZACAO	 .
DE TUBOS	 112	 8,37

6.4.	 ESCORAMENTO CONTINUO	 DE
MADEIRA PARA CANALIZACAO

• '	 DE TUBOS	 M2	 15.611
6.5.	 LASTRO DE BRITA E PO DE

MORA	 113	 '	 32,54

6.6.	 LASTRO DE CONCRETO rei •

11,2 MPA	 .113	 181.84

6.7.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE TUBOS DE CONCRETO	 .
SIMPLES, DIAMETRO 36 CD	 11	 12,62

8,37

31



Folha n.o _i do  Proc.

da 19_11

O Funci onárloCONTRATO N9 12 7/9 6 /SVP

44,112
44,05

57,51
64,27

65,87
76,16

94,41
99,76

113,98
122.39

153,69
154,118

II

II

TIPO CA-2
TIPO CA-3

4.16.1.
4.16.2.

163,49
194. 52

UM

UM

NO

656.47

1.353,94

132.92

179,51

22.711

2115.91
542.94

153.63

159,54
28.66
29.72

9,16

8,29

4.9.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE TUBOS DE CONCRETO
SIMPLES, DIANETRO 44 CM	 P1	 19,42

4.1.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE TUBOS DE CONCRETO
SIMPLES. DIANCTRO 5O CM	 M	 24,14

t.te.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUDOS DE CONCRETO
ARNADO. DIAMETRO 64 CM

TIPO CA-2
TIPO CA-3

•.11.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO BE CONCRETO
ARMADO. DIANETRO 71 CM

TIPO CA-2
TIPO CA-3

6.12.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO
ARNADO. DIANETRO De CM

	

6.12.1.	 TIPO CA-2

	

6.12.2.	 TIPO CA-3

6.13.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO
ARMADO, DIAMETRO 14 CM

4.13.1.	 TIPO CA-2
4.13.1.	 TIPO CA-3

6.14. • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO
ARMADO. DIAMETRO 164 CM

TIPO CA-2
TIPO CA-3

4.15.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO
ARMADO, OIAMETRO 114 CM

	

6.15.1.	 TIPO CA-2

	

4.15.2.	 TIPO CA-3

-4.16.	 ::::gIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO
DIAMETRO 124 CM

6.11.2. II

•A.11.1.
6.11.2.

4.14.1.
6.14.2. si

.6.17.	 FORNECIMENTO E nsuminnewyo DE Timos DE CONCRETO
ARNADO, DIAMETRO 15$ CM

6.17.1.	 TIPO CA-2	 11
6.17.2.. TIPO CA-3

&Ab.	 POCO DE V1517$1

217,44
246.34

6.19(1.	 POLO DE VISITA TIPO 1
• 1,44 X 1.44 X 1.441 M	 UN

6.19.2.	 POCO DE VISITA TIPO 2 -
1.61.2 1.611 1.46 M	 UM

4;1E3.	 POCO DE VISITA TIPO 3 -
• 2,24 X 2.24 X 2.24 N	 UM

4.11.	 ~NINE DE POCO DE VISITA
• COM ALVENARIA DE UM TIJOLO	 .

COMUM
4.01.	 TOCA° DE FERRO FUNDIDO

TIPO MV% FORNECIMENTO E
• ASSENTAMENTO

4.01.	 LEVANTAMENTO OU REBAIXA-
'	 MENTO OE TAMPA° DE MICO DE

VISITA	 UN
••

 DOCA DE LODO

6.22.1.	 DOCA DE LODO SIMPLES 	 UM
6.22.2. ' DOCA DE LODO DUPLA 	 UM

6.23.	 REFORMA DE DOCA CE L090

6.23.1.	 REFORMA DE DOCA DE LODO
SIMPLES

6.23.2.	 REFORMA DE DOCA DE LODO
DUPLA

6.24.	 DRENO DE BRITA
6.25.	 DRENO DE AREIA
6.26. FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-

TO DE TUDO DRENO DE CON-
CRETO FURADO, DIAMETRO 26
CM

6.27	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DC DRENO DE MANILHA DE
CERANICA, DIAMETRO 6" 	 •

6.29.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE DRENO DE MANILHA DE
CERAN;CA. DIAMETRD 8" 	 •
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	6.31.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE MANILHA DE CERAMICA.

• DIAMETRO 4" X AO CM	 II	 5,47

	

6.32.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE MANILHA DE CERAMICA,
DIAMETRO 6" X 1 M 	 11	 6.22.

	

6.33.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE MANILHA DE CERAMICA,
DIAMETRO 8" X 1 M 	 II	 8,73

	

6.34.	 .FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE MANILHA DE CERAMICA,
DIAMETRO 12" X 1 M 	 II	 22.32

6.35. LIGACAO DOMICILIAR DE ES-
GOTO COM MANILHA DE CERA-
MICA TIPO SADESP, DIAMETRO

II9,98

	

6.37.	 ASSENTAMENTO DE MANILHA
DE CERAKICA. DIAMETRO'4"	 II	 1,38

	

6.38.	 ASSENTAMENTO DE MANILHA DE
. CERAMICA, DIAMETRO 4"	 M	 1,43

	

6.39.	 ASSENTAMENTO D£ MANILHA DE
CERANICA, DIAMETRO 8"	 •11	 1.51

	

6.48.	 ASSENTAMENTO DE MANIL114 DE
CERANICA, DIAMETRO 12"	 II	 1.97

	

6.41.	 ASSENTAMENTO DE TUDULACAD
.	 DE FERRO FUNDIDO	 TIPO

SADESP DIAMETRO 75 NO 	 2.14

	

6:42.	 ASSENTAMENTO DE TUDULACAO
DE FERRO FUNDIDO	 TIPO
SADESP, DIAMETRO 190 MN	 M	 2,56

	

6.43.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO •	 •
DE MANTA GEOTEXTIL DIDIN
09 -38 OU SIMILAR	 ee	 2.69

	

6.44.	 ENSECADEIRA EM PAREDES	 •

SIMPLES. COM POSTERIOR RE-
TIRADA DO MATERIAL	 K2	 24,91

	

6.45.	 ENSECADEIRA EM PPREDES DU-
PLAS,CON POSTERIOR RETIRA- 	 ‘

DA DO MATERIAL	 K2	 55.36

	

6 46.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE CANALETA (MEIO TUDO)
DE CONCRETO.DIAMETRO 29 CM	 II	 6.65

	

6.47.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE ~ALCE.% (MEIO TUDO)
DE CONCRETO,DIAMETRO 43 CM	 M	 9.44

	

6.48.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-
TO DE CANALETA (MEIO TUDO)
DE CONCRETO.DIAMETRO 50 CM	 M	 12.18

	

6.49.	 ESGOTAMENTO D'AGUA COM
11019A SUBMERSA	 '	 NPYIN	 .35

	

6.52.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
. CONCRETO EXISTENTE. DIAME-

TRO 30 CM	 M	 .78

	

6.51.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE, DIAME-
TRO 48 CM	 11	 2.91

	

6.52.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE, DIAME-
TRO SO CM	 M	 3.14

	

1 ^ 6.53	 ASSENTAMENTO DE TUDOS DE
TUBOS D£ CONCRETO EXISTEN-
TE. DIANETRO 68 CM	 II	 5,51

	

6.54	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE. DIAME-
TRO 711 CM	 II	 6,93

	

6.55.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS OE
CONCRETO EXISTENTE. DIAME-
TRO 811 C%	 II. 	7,46

	

6.56.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE. DIAME-
TRO Ca CM	 n	 •	 12.84

	

6.57.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE, DIAME-
TRO 1811 CM	 M	 •	 13,30

	

6.58.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE, DIAME-. 	•
TRO 118 CM	 M	 19,16

	

6.59.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE, DIAME...
TRO 120 CM	 .	 M	 19.74

	

6 60.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS DE
CONCRETO EXISTENTE, DIAME
TRO 150 CM	 M	 311.39

	

6.61.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE MANTA GEOTEXTIL DIDIN
OP - 20 OU SIMILAR	 te	 1.92

6 62. FORNECIMENTO E COLOCACAD
DE MANTA GEOTEXTIL DIDIM
OP - 40 OU SIMILAR 3,56

	

62	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE MANTA GEOTEXTIL DIDIM
OP - 50 OU SIMILAR 	 M2	 5.26

	

6.64.	 FORNECIMENTO E cotocacno
PE MANTA GEOTEXTIL .DIDIN
OP - 60 OU SIMILAR 	 W2 •	 6,211

•n•
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6.65. DOCA DE ((AO	 •

413,14 •

414.77

498,75

721.78

.454

UN

UR

248.8,

244,76

14,59

rt,14

112

112

112

M2

142

48,84

65,38

43,75

• 48,71.

185,88"

122.14

KG

KG

$2

143

KG

12,42
14.21

• 1.41

67,29

	

6.65.1.	 BOCA DE LEA0 SIMPLES COM
GRELHA T - 95 - PARA VIAS
LOCAIS	 •

4.65.2. 'OCA DE LEAO SIMPLES COM
ORELHA T 135 - PARA VIAS
ARTERIAIS

6.65.2. DOCA DE LEAD puiu com
GRELHA T - 95 - PARA VIAS
LOCAIS

	

6.65.4.	 DOCA DE LEA0 DUPLA	 COM
ORELHA T - 135 - PARA VIAS
ARTERIAIS	 I

4;46.

6.66.1,

REFORMA DE DOCA DE LEAO

REFORMA DE DOCA DE LEO
SIMPLES	 UM
REFORMA DE 'DOCA SE LEAO
DUPLA	 UM

6.68.	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUDO DE PVC 5161-
DO, COR MANCA. PARA ESGOTO. JUNTAS SOLDADAS

	

6.68.1.	 DIAMETRO 511414 (2') .	 H	 3,42

	

6.68.2.	 DIAMETRO 75 MN 13")	 R	 4,98

	

6.68.3.	 DIANETRO IDO MN (4') 	 m	 5,35

7-	 GALERIAS MOLDADAS, CORREGOS E DRENAGEM

7.1. ESCORAMENTO CONTINUO DE
MADEIRA PARA GALERIAS MOL-
DADAS, COM REAPROVEITAMEN-
TO	 *me

	7.2. 	 ESCORAMENTO mormo DE
MADEIRA PARA GALERIAS MOL-
DADAS, SEM REAPROVEITAMEN-
TO	 me

7.3.	 ESCORAMENTO PARA GALERIAS MOLDADAS. UTILIZANDO
PERFIS METÁLICOS, COM REAPROVEITAMENTO

	

7.3.1.	 PROFUNDIDADE ( OU • 4 11,
COM DOCA DE 3 A 5 M

	

7.3.2.	 PROFUNDIDADE ( OU • 4
COM DOCA DE 5 A 8 M

	

7.3.3.	 PROFUNDIDADE ) 	 4 M. •
OU • 6 N. COM DOCA DE 3
A 5 M

	

7,3.4.	 PROFUNDIDADE ) 	 4 M, (
OU . 	N. COM DOCA OE 5
ASA

PROFUNDIDADE )	 6 N, (

	

.	 OU • 8 N. COM DOCA DE 3
A 5 M

	

. 7.3.6.	 PROFUNDIDADE )	 4 N.	 (
OU . I11. COM ROCA DE 5
ASM

7.4	 ESCORAMENTO PARA GALERIAS MOLDADAS, UTILIZANDO
PERFIS METÁLICOS, SEM REAPROVEITANENTO

	

7.4.1.	 PROFUNDIDADE ( OU • 4 M,
COM DOCA DE 3 A 5 M	 $2	 98.92

	

7.4.2.	 PROFUNDIDADE ( OU • 4 M,
COM DOCA DE 5 A 8	 $2	 146.33

	

7.4.3.	 PROFUNDIDADE )	 4 N.	 (
OU • 654. COM 10CA DE 3
A 5 N	 142	 144,28

	

7.4.4.	 PROFUNDIDADE ) 	 4 N.	 (
OU • 6$. COM DOCA DE 5
A 8 14	 142	 112.43

	

7.4.5.	 PROFUNDIDADE ) 	 6 M, (
OU • 8$, COM LOCA DE 3
A 5 M	 542	 188.18

	

7.4.4.	 PROFUNDIDADE	 4 N.	 (
OU • 8$, COM BOCA DE 5
*854M	 215,84

7.5. •	 CUSTO DE ESCORAMENTO, UTI-

LIZANDO PERFIS METÁLICOS
PERDIDOS.EN CASO DE IMPOS -

• SIIIILIDADE DO REAPROVEITA -
MENTO PREVISTO NOS ITENS
7.3,

7.4.CIMDRAMENTO EM GALERIA
• mamo*

7.7.	 FORMA PARA GALERIA MOLDADA
7.5.	 FORNECIMENTO E APLICACAO

DE ACO CA-25
7.9.	 FORNECIMENTO E APLICACAO

DE ACO'CA -54, DIAMETRO (
1/2

7.18. FORNECIMENTO E mpLicmcao

DE ACO CA -511. DIAMETRO )
OU • 1/2"
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	7.11.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE ACO CA-68	 RO	 •	 1,46

	

7.12.	 FORNECIMENTO E APLICACAO	 •
DE TELA DE ACO	 KG	 . 1.36

	

7.13.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINAO0 FCK ••
7,5 NP* A FCK • 11.2 MPA	 113	 185.84

	

7.14.	 FORNECIMENTO E APLICACAO	 .
DE CONCRETO USINADO FCK •
15,8 NPA FCX • 16,9 MPA	 543	 • 115.13

	

7.15.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCX •
18.1 MpA A FCX 28.6 NPA	 $3	 121.84

	

7.16.	 FORNECIMENTO E APLICACAO	 •
DE CONCRETO USINADO FEK •
22,5 MPA A FCK • 26,2 NPA	 543	 134,91

	

7.17.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCK
28,1 MPA A FCX • 39.8 NPA 	 143	 146,74

	

7.18.	 ENROCAMENTO DE PEDRA EM

	

.	 TALUDES	 113 55,19

	

7.19.	 DARDACANS DE TUBOS DE rr-	 •
PROCINENTO DE DIANETRO 4	 UN	 7.26

	

7.28.	 MURO DE ARRIMO DE RACNAO
COSI ARGAMASSA DE CIMENTO E	 •
AREIA 13	 113	 181,38

	

7.22.	 DESASSOREAKEKTO, LIMPEZA
E RENOCAO DE MATERIAL DE
GALERIA MOLDADA	 113	 25.86

7.23. FORNECIMENTO E COLOCACAO
Dt &ADIRO. TIPO CAIXA, m •
8.58 M.DE MALHA D X II ch.
DALVANIZADO,DE FIO 11 • 2,7
MN	 113	 t89.43

	

7.24.	 FORNECIMENTO E COLOCAM
DE RADIA°, TIPO CAIXA. H
1,88 ME MALHA 8 X 18 CM,
GALVANIZADO, DE FIO
2,7 MN	 543	 98,33

7.25. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE OADIAO, TIPO CAIXA, SI•
8.58 N.DE MALHA 8 X 111 Cm,
GALVANIZADO E REVESTIDO CA
PVC, DE FIO 8 . 2,4 hm	 113	 117,87

7.26. FORNECIMENTO E CoLOCACAO
DC GADIAO, TIPO CAIXA, N •
1.118 N,DE MALHA 8 x ie Cm.
GALVANIZADO E REVESTIDO Em
PvC, DE FIO	 2,4 MN	 113	 183,28

	

7.27.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE GAIBIAO.TIPO COLCHA° RE -
NO,N . 8,17 PGDE MALHA 688
CM.GALVANIZADO,DE FIO 01
2.2 mm	 112 •	 23.33

	

7.28.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO	 •
DE GADIAO,TIPO COLCHA° RE -
No.m • 8.23 M,DE MALHA 688
CM.OALVANIZADO.DE FIO 41
2,2 MM	 28.21

	

7.29.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE GAtIAO.TIPO COLCHA° RE-	 •
NOM • 8.38 M,DE MALHA AXII
Cm,OALvANIZADO,DE FIO O •
2.2 hm	 $2	 33,81

7.38. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE GAIIIAO.TIPO COLCHAS RE-
NO,N . 8.17 M.DE MALHA 622
CM. GALVANIZADO, REVESTIDO
EM PVC. DE FIO O • 2.8 mm	 $2	 26,13

7.31. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE GADIAO,TIPO COLCHAO RE-
NO.N • 8.23 M,DE MALA* 688
Cm. GALvANIZADO, REVESTIDO
Em PvC, DE Fio • = 2,11 RR	 $2	 31.32
FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE DADIAO,TIPO COLCHAS RE -
NO.N 11.31 M.DE MALHA 688
Cm. GALvANIZADO, REVESTIDO
EM roc. DE FIO O • 2,0 5111. 	 112	 35,89	 •

	

7.33.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE GADIAO, TIPO SACO, D 9
8,65 N.DE MALHA El X 10 CA,
GALvANIZADO.DE FIO O • 2.7
MM	 143	 73,40

	

7.34.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
•	 DE OADIAO,TIPO SACO. D •

8.65 m.oc MALHA e EI. cm.
GALVANIZADO, REVESTIDO Em
PVC. DE FIO 8 • 2.4 Mn 	 $3	 78,16

	

7.35.	 ESGOTAMENTO D'ADUA COM
ROMBA SUDNERSA	 NPXN	 ,35

	

7.36.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE MANTA OEOTEXTIL
CP-3I OU SIMILAR EM JUNTA
DE OILATACAO	 112	 3.89

7.37. FORNECIMENTO E APLICACAO
DE MANTA GEOTEXTIL DIDIN
or.-4e OU SIMILAR EM JUNTA
DE DILATAM	 542

78,16

NPX14	 ,35

V
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FORNECIMENTO E &MACACA°
NE MANTA SEOTEXTIL JUDIA
OP-56 OU SIMILAR EA JUNTA
DE DILATA=	 NE	 6.51
FORNECIMENTO E APLICACAO

•DE MANTA GEOTEXTIL
COP-48 OU SIMILAR EM JUNTA
DE DILATAM)	 N2	 745
PONTES E VIAPUTOS

6.1. FORNECIMENTO E CRAVACAO DE
ESTACAS DE EUCALIPTO. DIA -
METRO 26 A 36 CM

8.2. FORNECIMENTO E CRAVACAO DE
ESTACA DE CONCRETO PARA 26
TON.

8.3. FORNECIMENTO E CRAVACAO DE
ESTACA DE CONCRETO PARA 36
TON.

8.4. FORNECIMENTO E CRAVACRO DE
ESTACA DE CONCRETO PARA 44
TON.

8.5. FORNECIMENTO E ateeeeso DE
ESTACA DE CONCRETO PARA 54
TON.

FORNECIMENTO E CRAVACAO DE
ESTACA PERFIL DE ACO I 14"	 M	 35,86

	

8.7.	 FORNECIMENTO E CRAVACAO DE	 .	 .
ESTACA PERFIL DE ACO I 12^	 M	 54.35

	

.. -....	 FORNECIMENTO E CRAVACAO DE 	 .
ESTACA PERFIL DE •ACO

• II 111"	 A	 73.87

	

8.9.	 FORNECIMENTO E tRiwacão DE
ESTACA PERFIL DE	 ACO
II 12" •	 N	 109,49

	

8.13.	 FORMA PARA SAPATAS E IIAL- 	 .
MANES	 me	 18,99

.	 14,56

21.56

M	 29.34

• 33.67

11	 41.83

•.14:	 FORMA COMUM

8.14.1.	 INCLUSIVE CINDRANENTO DE
ALTURA t OU • 3,6611	 N2

8.14.2.	 EXCLUSIVE CINDRAKENTO	 M2

8.15.	 FORMA PARA CONCRETO APARENTE

8.15.1.	 INCLUSIVE CINDRANENTO DE AL-
TURA ATE 3,6614	 $2	 21.59

e.15.2.	 EXCLUSIVE CINDRANENTO 	 $2	 14,14

8.16.	 FORMA INTERNA NAS RECUPE-
RAVEL„ INCLUSIVE CINBRA -
MENTO ATE 3.ee P1	 112	 26,92

6.10.	 CINBRANENTO DE ALTURA )
3M	 113	 9,41

8.19.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE ACO CA-25	 KG	 1,4e

.8A25.	 FORNECIMENTO E APLICACAODE ACO CA-56, DIANETRO I
1/2"	 CO	 1.38

8.21.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
D£ ACO CA-56, DIAMETRO )
OU • 1/2"	 KG	 1.37

6.22.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE ACO CA 60	 KG	 1,46

8.23.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE TELA DE ACO	 KG.	 1.36

8.24,	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCK •
7,5 MPA A'FCX • 11.2 NPA,
DONDEAVEL	 113	 116,79

e.es.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCK
15.6 PIPA A FOI • 16,9 MPA,
DONBEAVEL	 113	 127,69

8.26.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCK
18.1 MPA A FCK • 26,6 NPA,
DONDEAVEL	 N3	 134.118

8.27.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCK
22.5 we A FEK • 26,2 NPA,
DONDEAVEL	 N3	 149,65

8.28.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE CONCRETO USINADO FCK 	 •
28,1 WPA A FCK • 34.6 PIPA,
DONI.EAVEL	 N3	 161,83

8.29.	 FORNECIMENTO E APLICACAD
DE CONCRETO CICLOPICO,CON -
TENDO 7eX DE CONCRETO FOI-
15.1 PIPA A FCK • 15,7 MPA
E 36% DE PEDRA AMARROADA	 N3	 116.23

8.36.	 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM
PARA FUNDACAD	 M3	 123,23

8.31.	 ALVENARIA DE UN TIJOLO CO-
MUM	 M2	 31.119

8.32.	 ALVENARIA DE MEIO TIJOLO
COMUM	 we	 14.55

8.33.	 ALVENARIA EM BLOCOS DE
CONCRETO 16 X 26 1 46 CA 	 N2	 18.31.

161,83
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8.34.	 ALVENARIA EM BLOCOS DE
CONCRETO 28 X te X • CM	 $2	 14.96

	

8.35.	 ALVENARIA DE PEDRA SECA 	 •	 143	 59.114

	

8.36.	 ALVENARIA DE PEDRA ARGA-
MASSADA	 $3	 1811,711

	

8.37.	 CHAPISCO COM ARGAMASSA DE
CIMENTO E AREIA 1:6	 $2	 1,56

	

8.38.	 REVESTIMENTO COM 2 CM DE
ARGAMASSA. CIMENTO E AREIA
1:3	 $2	 6,42

	

8.39.	 EMBOCO COR ARGAMASSA DE	 •
CIMENTO. CAL E AREIA NO	 •
TRACO 1;2,8	 $2	 Lei

	

0.41.	 REBOCO	 ne	 2,3$

	

8.41.	 IMPERNEABILIZACAO DE CON-
CRETOGRETO EM CONTATO COM A
TERRA	 112	 9.22

	

8.42.	 INPERMEADILIZACAO DE TABU-
LEIROS	 ose	 21,84

	

8.43.	 JUNTA TIPO FUNGENDAND 8-12
OU SIMILAR	 8.74

	

8.44.	 JUNTA TIPO FUNBENDAND 8-22
OU SIMILAR	 17.47

	9.45.	 APOIO DE NEOPREWE SIMPLES	 DM3	 24,58

	

8.46.	 APOIO DE NEOPRENE FRETADO 	 DM3	 25.82

	

8.48:	 GRADIL DE FERRO MODELO PMSP

8.48.1.	 GRADIL DE FERRO, MODELO
PIISP, INCLUI PINTURA	 5	 138.99

8.48.2.	 PINTURA DE GRADIL DE FERRO,
MODELO PMSP	 $2	 15.55

8.49.	 DEMOLICAO DE CONCRETO SIM-
PLES	 113	 35.e8

8.58.	 DEMOLICAO DE ALVENARIA 	 ' $3	 . 14.49
DENOLICAO DE CONCRETO AR-
MADO	 $3	 66.54

8.52.	 RENOCAO DE ENTULHO 	 $3	 5,97
8.53.	 CORTE DE PERFIL DE ACO 1 •-

111" E 12"	 UM	 • 37.55
8.54.	 CORTE DE PERFIL DE ace n-

o- c 12"	 UM	 74.17
11.55.	 EMENDA DE TOPO DE PERFIL

DE ACO I - 18" E 12"	 UM	 96,55
8.56.	 EMENDA DE TOPO -DE PERFIL

DE ACO II - 111" E 12"	 UM	 134,15
8.57, FORNECIMENTO E COLOCACAO

DE JUNTA DE DILATACAO DE
ELASTOMERO DE NEOPRENE,TI-
PO JED1E JJ 2548 VV OU
SIMILAR	 5	 87,29

8.58. ' FORNECIMENTO E COLOCACAD
DE JUNTA DE DILATACAO DE
ELASTOMERO DE NEOPRENE,TI -
PO XENE JJ 3558 VV OU SI-
MILAR	 h	 172,61

8.59.'	 FORNECIMENTO E COLOCACAD
DE ACO DE PROTENSA0 CP
175R8 - 4 8 • tleancLumeo
RAINHA, PROTENSAO E INJECAO 	 NO	 5.22

8.68.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE OCO DE PROTENSA0 CP
17588 - 6 e • 1/2,INCLUINDO
BAINHA, PROTENSAO E INJECAO 	 KG	 4,91

8.61.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
•DE ACO DE PROTENSAO CP

.	 17$ Rb - 12 O • 1/2,INCLUINDO
BAINHA, PROTENSA0 E INXCAO 	 KG	 5,16

8.62. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE ACO DE PROTENSAO CP -
198 Rb - 4 11 • 1/2, INCLUINDO
RAINHA, PROTENSA0 E INJECAO 	 KG	 5.22

8.63. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE AtO DE PROTENSA0 CP -
IP, RI - 6 O • 112, INCLUINDO
BAINHA, PROTENSAD E INJECAO 	 88	 4,911

8.64.	 FORNECIMENTO E COLOCACAO
• DE ACO DE PROTENSAD CP -

190 Rb - 12 • n 1/2.INCLUINDO
• ..%.0

BAINHA, PROTENSAO E IN.ECAO	 80	 5.14

	

8.65.	 ANCORAGEM ATIVA SERIE V -
.	 • 1/2"	 UM	 53,43

	

8.66.	 ANCORAGEM ATIVA SERIE V -
6 8 • 1/2"	 DM	 77,93

	

8.67.	 ANCORAGEM ATIVA SERIE V -
12 11 • 1/2"	 UH	 181,47

	

8.68.	 DROCA,11•25 CM,PROFUNDIDA-
DE ATE 4 II	 h	 13,79

	

8.78.	 ALVENARIA DE BLOCOS DE
CONCRETO 15 X CP X 4A CM	 12.51
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	18.13.1.	 PROFUNDIDADE II CM

	

10.13.2.	 PROFUNDIDADE 20CM
UM	 ,31
Um	 •	 .54

37,36
24,98

CONTRATO N9 127/96/SVP

FRESAGEM

	

9.1.	 FRESAGEM DE PAVIMENTO AS-
FALTICO COM ESPESSURA ATE 	 • ...
3 CD EM VIAS EXPRESSALINCLU-
8198 REMDCAO DO miai&• • 

FRESADO ATE 18	 12	 1.53

	

9.2.	 FRESAGEN DE PAVIMENTO AS -
FALI1C0 COM EspEssuAA ATE 3 CM
ER VIAS ARTERIAIS, /NCLUSI-
VE RENOCAO DO MATERIAL
FRESADO ATE 18 KM	 1,71

	

9.3.	 FRESAGEN DE PAVIMENTO AS-
FALTICO COM ESPESSURA ATE
5 CM EM VIAS ExPRESSAS.INCLU-	 •

•ME RENDEM DO MATERIAL
FRESADO ATE I* KM	 N2	 1,96

•	9.4.	 FRESAGEM DE PAVIMENTO AS -
FALT/C0 COM ESPESSURA ATE 5 CM
EN VIAS ARTERIAIS.INCLUSI-
VE REMOCAO DO MATERIAL
FRESADO ATE 10 EM	 112	 2.15

IS-	 RECUPERACAO ESTRUTURAL DE MAS DE ARTE (PONTES
[VIADUTOS)

18.1	 ANDAIMES METALICOS

10.1.1	 FORNECIMENTO	 NUMES	 2,20
19.1.2	 MONTAGEM E DESMONTAGEM 	 143	 .84
10.2.	 PLATAFORMA DE MADEIRA A

SEREM ARMADAS SOPRE ANDAI-
MES NETALIcos	 ete	 2,12

10.3.	 APICOAMENTO DE SUPERFICIES

• DE CONCRETO(CON EQUIPAMEN-
TO PNEUMATICO)	 ete	 12.24

10.4.	 CORTE SUPERFICIAL DE CON-
CRETO ATE 3 CM DE PROFUN-
DIDADE	 142	 24.34

18.5.	 JATEAMENTO DE AREIA PARA
LIMPEZA DE FERRAGENS E SU-
PERFICIES DE CONCRETO	 •	 $2	 . •	 7.79

19.6	 FORNECIMENTO, PREPARO E	 •
, APLICACAO DE ADESIVO EPO -

XIDICO PARA COLAGEM	 $2	 22,99
19.7,	 CONCRETO PROJETADO,PREPARO

E APLICACAO(MED/DO NO PRO-	 •
JETO).	 113	 403,00

18.8.	 GROUT. FORNECIMENTO.PREFA
RO E APLICACAO	 143	 1.238.68

10.0.	 COLMATAM DE FISSURAS COM 	 •
FORNECIMENTO E APLICACAO
DE ARGAMASSA EPDXIDICA 	 1	 12,48

18.10.	 RICOS DE INJECAO PARA RE-
SINAS, FORNECIMENTO, INSTA-
LACAO E POSTERIOR CORTE	 1114	 1,25

19.11.	 TRATAMENTO DE TRINCAS INA-
TIVAS COM INJECAO DE RESI-
NA EPDXI	 KG	 38.35

10.12.	 CALDA DE CIMENTO .PARA IN-
JECA°. FORNECIMENTO. PREPA-
RO E APLICACAO	 LITROS	 ;31

19.13.	 FURACAO DE CONCRETO ARMADO 8 • 1/2" 	 .

	

19.14.	 FURACAO DE CONCRETO ARMADO •
8 • 1- .PROFUNDIDADE 28 CM 	 UM	 .79

	

10.15.	 CURA OUIMICA	 $2

10.14.	 simALIZACA0

14.16.1.	 TAPumE mOvEL	 .	 9,67

10.16.2.	 ILUMINACAO	 1	 1.61

11-	 CUSTO NORARIO EM OPERACAO DE MAQUINAS E
VI.TURAS (INCLUI COMDUSTIVEL E OPERADOR)

ESCAVADEIRA MECANICA DE
LASCA FIXA, TIPO FRU-DUM -
RUS 22-9 OU SIMILAR

	

11.2.	 CANINNAO WISCULANTE 4,0 $3

	

11.3.	 CAMINHAI) COM CARROCERIA DE
MADEIRA 6 T

	

11.4.	 CAMINHAI) COM GUINDASTE

	

11.5.	 CAMINHAI) CO)) TANQUE IR -
RIGADOR DE 6080 LITROS
CARRETA PARA 35 T

11.7. COMPRESSOR DE AR MODELO
ATLAS COPCO IA - 120 PD OU
SIMILAR

	

11.8.	 VEICULO DE PASSAGEIRO TIPO
UN ADI. OU SIMILAR

	

11.9.	 MOTONIVELADORA MODELO CAT
128 G OU SIMILAR
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.. '11:16.	 MOTONIVELADORA MODELO CAT.	 .
146 G OU SIMILAR	 N	 56,74

11.11.	 PA CARREGADEIRA DE PNEUS
MODELO CAT 9307 OU SIMI-
LAR	 N	 33.61

11.13.	 RETROESCAVADEIRA POCLAIN
MODELO 889-CRE OU SIMILAR
(CACAMDA 6.76 113)	 N	 66,66

11.14.	 RETROEStAVADEIRA CASE 58644
.

0(1 SIMILAR .	 . 41	 .29.87
•11.15.	 ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO

LISO 6 I	 N	 19,11
11.17. .	 ROLO PE DE CARNEIRO DTNA-

PAC CA- 2:5 PD OU 'SIMILAR	 N	 •	 29.65 ..

11.18.	 TRATOR DE PNEUS PARA TIA-
CIO MODELO MIT -2165 OU SI-	 •
MILAR •	 14	 ii3;11

11.19.	 .TRATOR DE ESTEIRA EQUIPADO 	 .
C/LAMINA MODELO CAI-DA OU
SIMILAR	 H	 28,71 .

11.26.	 TRATOR DE ESTEIRA EQUIPADO 	 .
COM LAMINA MODELO CAT - 116 .
OU SIMILAR	 H	 42.95

11.21.	 RETROESCAVADEIRA POCLAIN	 •
MODELO 804 .011 SIMILAR
(CACARIA 6.76 113)	 . . 41	 63,11

•11.22:	 PERUA RON)I	 N	 7.66 •
11.23.	 CAMINHA° BASCULANTE 9 413	 N	 •	 35.63

11.24.	 ROMPEDOR TEX 32	 O	 * 4.75
11.25.	 CAMINHÃO ESPARGIDO*	 N	 35,74

1126.	 VIIIROACADADORA DE ASFALTO	 11	 39,16

11.17	 GUINDASTE DE LAICA FIXA SODRE
ESTEIRAS - 12 I 	 H	 37.36

11 28	 GUINDASTE DE tAáca TELESCOPICA
SOI1RE PNEUS -'18 T	 h	 77,32

12-	 MAO DE GORA PARA SERVICDS DAS *RS (Inclui Encartas Sac1441,
1,^

*22.	 CALCETEIRO	 H	 3.14
12.3.	 CARPINTEIRO	 N	 3.21
12.4.	 ELETRICISTA	 N	 5.27
12.5.	 ENCANADOR	 H	 3.53
12.6.	 ESOOTEIRO	 N	 3,23

•12.7.	 FERREIRO	 h/	 3,16
12.8.	 MOTORISTA DE CAMINHA° 	 N	 3.71
12.9.	 OPERADOR DE MAQUINA PESADA 	 H	 4.51
12.16.	 PEDREIRO	 H	 3.16
12.11	 SERVENTE	 N	 2.61
12.12	 ENCARREGADO	 14	 5.18
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• Estas especificaçOes gerais estabelecem os tipos de
serviços, bem como seus processo* tícnicoa de **moeu-

çío;

▪ Da trabalhos serio executado* de forma que es demoli

çaies • cortes neo comprometam e estruturai

• A Prefeitura fornecera; local próximo para • instale-

o do canteiro de serviços;

▪ Antes de iniciados os serviços, • firma reaponsível

pele execuçío da reforma dever apresentar plano de-

talhado e um cronograma de sue execuçío;

▪ Especial atençío deve ser dada para o prazo em que
haveré interrupçío do trelfego.

▪ tepicificacíes Tícnicas 
lea dr o deobre . Compreendendo Transporte dos

equipamentos, suas montagens, desmontagens e mudan -

ças de posiçío dentro do canteiro de serviços, bem
como suas ligaçíes nos pontos de Igue • energia *JÁ:.

•obilizaçiio de equipe especializada, placas •
.de obra.

• Darraçíes de obra - com parede de madeirit e cobertu
rs com chapas onduladas de fibro-cimanto para **cri:. -

!Átrio, depósito de materiais, abrigo do pessoal, per

manecendo de propriedade da empreiteira o material •

: aproveitado apita a conclua° das obras.

• Andaime* - é o conjunto de peças montadas formando •
uma estrutura provisória para suportar cargas em pie

tararem adequada co uso de trabalhadores o 	 useis)

de equipamentos.
<fo
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Deverí ser estudada especificamente e melhor alterne
tiva entre andaimes suspensos, andaimes térreos tubu
lares e andaimes tirreos de madeira e submeter • e-
preciaçío da flacalizaçío.
A estrutura onda fot fixada o andaime suspenso, deve

rí estar em condiçOas ideais (estrutura.), portan-
to dav g rí ser estudada em loco, o local cais gpropri
ido pare seu apoio.

. porte superficial do concreto - O corte superficial
do concreto deverá ser feito manualmente, por meio e
de ponteiras ou talhadeiras, exclusivamente nas a-
reme indicadas em projeto, de modo a evitara coar-
rincia de microfiasuraçío nas regiOes circunvizinhas
• o arrancamento ou ruptura .dos.agregados do concre-
to, atí completa exposiçío da armadura, sem danificé
is. A utilizaçío de equipamentos mecínicos sere per-
mitida, se comprovada a no ocorriencia de danos • es
trutura.

...limpeza de superfície do concreto cortado - Jateemens
to de ar O pa gamento dever ser feito com a utili
zaçío de equipamento a ar comprimido. O compressor
deverei, necessariamente, ser provido de filtro, 	 de
modo a evitar a pulverizaçío de éleo juntamente com

o ar comprimido. Devera; ser utilizado equipamento
que nío elimine ;leo ou outro resíduos juntamente /
com o jato da ar.
Uteamento de Areia - Sere utilizado como método de
preparaçío a limpeza das ragiíes e a grem tratadas

conforme projeto.
O controle da eficancia do jateamento geral visual •
indicando-se um consumo mínimo 'de 20 1192.
A areis • ser utilizada para • jateamento, teria da e

lavada, ingente da matéria orgínica e estar	 •
momento da utilizaçío. Nío cera parmiti )v1(. no :=Ç

44
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rurecío de concreto Serío •xecutedoe furos no ton.
ereto com equipamentos adequados e com brocas dote -
das de cordas de vidia, sem danificar o concreto
discente. Da furos terio profundidade minime de 	 80
mm a partir da face do concreto recortado • diemetro
compatível com a bitola do grampo a ser chumbado.
Aplicacío de concreto projetado - o concreto projete
ao será •olicado atrairás de máquina de eimara dupla'
próprio pare projeçío continua, acoplada com desposa
tivo de transporte • lançamente próprio • canhío de
aplicaçío, proporcionando pressío mintas de 60 lb/
pol2 , no bico de langamente. 0 conjunto possui aqui
pamento da injaçío de água, com bomba de cita pra..
aio (mínimo de 90 lb/pol 2 e mangueiras de transporte
de material, com diímetro de 1 1/2. Os agregados ta
ria granulometria própria para aplicaOío de concreto
projetado, sendo previamente passado em peneira de I
malha de 3/8" para retirada de qualquer detrito que'
possa prejudicar • qualidade da aplicaçío. A mediçío
se fará com base no consumo de sacos de cimento pas
sedo na máquina.

- Tratamento de trines  :=A gi longo do eixo da trinca se
emi aberto um sulco no concreto, da aeçío retangular,
com profundidade especificada em projeto. A abertura
do sulco clivará -bar feita manualmente, por meio de
ponteiras ou talhadeiras, de •od, a •vitar • ocorrin
eia de microflesuragío dos regam, adjacentes e o ar
remanent° ou ruptura dos agregados do concreto. A
utilireçío de equipamento moerá permitida, se compro-
vada e raio ocorrincia de danos I estruture e de caber
tura excessiva do sulco.
Ao longo do eixo de trinca e já com o sulco aberto ,

í
serío executados furos no concreto, com
mecnico adequado e coa brocas dotada

	 e	 wento'N
coréaa dorV
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Da furos serío de 20 em, com prefundidede mínima de

20 me, e diimetro apropriado para • fixaçío dos bi •

coe de alumínio.

Apés • limpeza de superfície de concreto recortado ,

aerío instalados os bicos, fixados com argamasse cepo

xídice.

Seri aplicada argamassa epoxIdica para colmatagaio

perficial das trincas, preenchimento do sulco • fixe

çío doa tubos de injeçío de modo a garantir a operei

te vedeçío do sulco e do espaço entra o contorno do

furo e o respectivo tubo instalado.

A injeçío da resina epoxIdica *O poder: ser iniciada
7 dias após e aplicaçío da arganaasa •pa:cíclica para

colmataçío da trinca.

Antes do início da operaçío de injeçío de resina eps;

eldica líquida, dever: ser determinado, experimental

mente • tempo de pega ao toque • o tempo de cura da

resina.

Ao tuba' de injeçío localizado na extremidade inferior

da trinca, sere instalado o equipamento de compres-

aío e injetada a resina epoxIdica líquida, até que •

se constate estar o tubo adjacente completamente

cheio.

recomendével manter.se por cerca da 5 minutos, a.
pós e injeçío di resina em ceda furo, uma pressío

em torno de 6 KgfIce 2, para garantir e m penetraçío da

resina pelas porosidade. • ca pilaridade do concreto.

Depois de tamponado o primeiro furo, repete..s a opa

revia em cada um doa furos subsequentes.

Após e conclua:o dos serviços de injeçío, serio cor-

tados os tubos instalados.
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CONTRATO N9 136/SVP DO EXERCÍCIO DE 1.996.

CONTRATANTE

CONTRATADA

OBJETO

VALOR

PROCESSO N9

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

ESTE - REESTRUTURA ENGENHARIA LTDA.

EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONSERVAÇÃO E MANU

TENÇÃO DE PONTES, VIADUTOS, PASSARELAS,-

TÚNEIS E PASSAGENS DE NÍVEL, SITUADOS NO

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, Ã ESQUERDA DO -

SENTIDO SANTOS-JUNDIAI, DA LINHA ~IA

RIA DA FEPASA.

R$.4.950.874,95 (QUATRO MILHÕES, NOVECEN

TOS E CINQUENTA MIL, OITOCENTOS E SETEN-

TA E QUATRO REAIS E NOVENTA E CINCO CEN-

TAVOS).

360 (TREZENTOS E SESSENTA) DIAS CORRI-

DOS.

.0
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N. 1'S'04:ffirfflr
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Aos 25 dias do mês de outubro de 1.996,

entre as partes, de um lado a Prefeitura do Município de São Paulo,
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1

doravante designada "Prefeitura", representada pelo Advogado Newton

Bastos, Chefe de Gabinete da Secretaria de Vias Públicas, e de ou-

tro lado, na qualidade de vencedora da Concorrência n9 011/96/SVP,-

conforme despacho homologatório exarado no Processo n9 51-002.125-

1.995 * 85, publicado no D.O.M. em 08-10-96, a Firma ESTE-REESTRU

TURA ENGENHARIA LTDA - C.G.C. n9 64.494.123/0001-09, estabelecida -

em São Paulo, na Avenida Yervant Kissajikian, 260/274 - Vila Cons -

tância, representada pelo Sr. LUCIANO GARCIA .-. C.I.C. n9 -

063.403-698, brasileiro,

a seguir designada "Contratada", resolveram ajustar o presente Con

trato, para realização do objeto a seguir, o qual se regerá pelas -

Condições Gerais do Contrato, ."Anexo 1", integrante deste e pelas -

Cléusula e Condições Especificas seguintes: CLAUSULA I - OBJETO -

A Contratada obriga-se a executar, para a Prefeitura, as OBRAS DE -

CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PONTES, VIADUTOS, PASSARELAS, TONEIS E

PASSAGENS DE NÍVEL, SITUADOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, Â ESQUERDA

DO SENTIDO SANTOS-JUNDIAI, DA LINHA FERROVIARIA DA FEPASA. CLAUSU 

LA II - REGIME DE EXECUÇÃO - As obras serão executadas no regime de

empreitada de preços unitãrios. CLAUSULA III - CUSTOS .- BONIFICA-

ÇÕES E DESPESAS INDIRETAS (BDI) - PREÇOS - Os custos unitários con-

tratuais, o percentual contratual relativo às Bonificações e Despe-

sas Indiretas (BDI) e os preços unitãrios contratuais são, respec -

tivamente, aqueles definidos nos itens 3, 4 e 5 das Condições Ge-

rais do Contrato (Anexo 1). CLAUSULA IV - VALOR-VERBA - O valor

do presente Contrato, resultante da aplicação dos valores ofertados

pela Contratada i às quantidades de serviço . previstas é de -

R$.4.950.874,95 (QUATRO MILHÕES, NOVECENTOS E CINQUENTA MIL, OITO-

CENTOS E SETENTA E QUATRO REAIS E NOVENTA E CINCO CENTAVOS), confor

me demonstrativo constante da Planilha (Anexo 2). A despesa corres

pondente até o montante de R$.40.000,00 (QUARENTA MIL REAIS), deve-

rá onerar a NE. n9 40700.3/96, verba n9 22.40.16.91.575.4275.3132-7.

Os recursos restantes, para complementação do valor do çontrato, se

MO-026-DGM.
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rão empenhados oportunamente, por conta das dotações próprias. CLAUSU

LA V - PRAZO - INICIO - ORDENS DE SERVIÇO -O prazo de exectçãodas obras

e serviços será de 360 (Trezentos e sessenta) dias corridos, a contar da

data fixada na Ordem de Inicio, que será expedida pela Fiscalização.

Além da Ordem de Inicio que tem caráter geral, a Fiscalização emiti-

rã também "Ordens de Serviço", especificas para cada obra. O respon

sãvel técnico da Contratada deverã, a partir da Ordem de Inicio,

comparecer ã Sede da Unidade Fiscalizadora para receber as instru-

ções necessãrias. O valor fixado em cada mOrdem de Serviço" não po-

derá ultrapassar a 15% do valor do Contrato. CLAUSULA VI - REAJUSTA

MENTOS - 1 - Os preços contratuais não serão reajustados, em cumpri-

mento ao estabelecido nas normas federais e municipais. Na .hipótese

de reajustamento, o mesmo serã efetuado em consonância com o dispos-

to no Decreto n9 25.236/87 e as obras serão consideradas do tipo -

"PONTES", conforme Grupo "1" - Item "1.1" da Portaria n9 1.285/

1.991/SF. O índice inicial "i
o
" serã o coirespondente ao do mês de

julho de 1.995; 2 - O reajustamento de preço acima referido somente

poderã ser efetuado depois de transcorridos 12 (Doze) meses, nos ter

mos do que dispõem as legislações federais e municipais, que regem a

matéria; 3 - As condições ou a periodicidade dos reajustamentos de -

preços anteriormente estipuladas poderão vir a ser alteradas, ca-

so ocorra a superveniéncia de normas federais ou municipais, que -

disponham de forma diversa sobre a matéria. CLAUSULA VII - EQUIPAMEN 

TO - A Contratada obriga-se a empregar todo o equipamento e apare

lhamento técnico necessãrics ãboa execução das obras, ficando desde

jã vinculado ao Contrato, ãs respectivas etapas de utilização, o -

equipamento relacionado às fls. Processo n9 51-

002.125-95 * 85. CLAUSULA VIII - CRONOGRAMA - A Contratada deve

rã apresentar, dentro de 5 (Cinco) dias úteis, contados da data fi-

xada em cada Ordem de Serviço, para anãlise e aprovação da Fiscaliza

ção, Cronogramas Físico-Financeiros dedesenvolvimento das obras, de-

vidamente conformados ao	 o!	 p.x" e	 .1273"	 - • ução. Os -
N .	 nyarip, 415.

r os
(Mofai .	 Vrac..114 Geral

 .‘ C • /17/	 .
A s s . r-/	 ar

MO-026
ror

I

"
	

-y---.-.-. ...._do Pr
'° . ..... -. 1:	 do 19	 -o F unci onário

CONTRATO N9 1 3 6 /SVP DO E XERC i C IO DE 1....-9-9-6-----...:_. _

f 1 . 3 de 5

-



CONTRATO N9 136/SVP

tiva - SVP .. 201.	 Sio Paulo, 25 de outubro de . 1.996.

Eu,pil _ 2	 _toai Wahlchn RariArA	 r	 A^w,(a) Helen Sandra B.F. / dos Passos, Che

MO-026

I Folha n.o_uüue___

...	 de 199

do Pr

O Funcionrio

DO EXERCÍCIO
á

fl. 4 de 5

Cronogramas deverão ser apresentados conforme padrão aprovado,

individualizados, local por local. CLAUSULA IX - CONDIÇÕES -

ESPECIAIS - A Contratada fica obrigada a dar preferencia, -

prioritariamente, na contratação de mão-de-obra, dentro do pa-

l." rãmetro de 50% a trabalhadores da região, compreendida esta

como o entorno de um raio de, aproximadamente 5km do local

da obra, devendo esta disposição ser comprovada ate a -

primeira medição. CLAUSULA X - ELEMENTOS INTEGRANTES - Inte

gram o presente Contrato, o Edital, as Condições Gerais do

Contrato (Anexo 1), a Planilha (Anexo 2), a Tabela de Cus-

tos Unitários (Anexo 3), as Especificações de Recuperação de

Obras de Arte (Anexo 4), e os seguintes dispositivos legais

e regulamentares, relativos ã: 1) Normas para execução de -

Obras em Vias Públicas e- para os respectivos pedidos de Au-

torização; 2) Normas para Sinalização de Obras em Vias Pú -

blicas. CLAUSULA XI - GARANTIA - Para garantia do cumprimen-

to das obrigações assumidas neste instrumento, a Contratada -

efetivou depósito, na forma de Seguro-Garantia, conforme Re-

cibo n9 4.626/96 de TES. 23, no valor de R$.247.543,75 (Duzen

tos e quarenta e sete mil, quinhentos e quarenta e -

três reais e setenta e cinco centavos), com vencimento -

para 13/06/98. A Contratada efetivou ainda, o recolhimento

do "Preço do Serviço Prestado", conforme Recibo n9 568.839/

1.996-1, no valor de R$.80,00 (Oitenta reais). E por esta-

rem assim, justos e contratados, assinam o presente perante

as testemunhas abaixo firmadas. Lavrado na Secção Administra
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P/ PREFEITURA,,, D0 MUNICIPIO DE SÃO PAULO

TESTEMUNHAS 

P/ Procuração anexa ao Processo n9...-
51-002.125,95 * *85.
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EDITAL - CONCORRÊNCIA N I, 011/96/SVP7

do pr

° Si/414/ -
A 3 . :	 ri

ic3é Luiz Corrii9Mv.tilo
(;.7'...s1 de Ade21 "7 ago Geral 1

Synief-

dr. 1 de 9

As condições seguintes extraídas da Parte Geral do Edital em

epígrafe, constituem as Condições Gerais do Contrato

correspondente, acima indicado, que integram: 1 - mas
ESPECIFICAÇÕES - 1.1 - As obras a executar estão relacionadas
na Planilha de Orçamento e especificadas nas "Especificações

Gerais", integrantes do Contrato;, 1.2 - A Contratada se
obriga, na execução das obras, •a observar rigorosamente as
Especificações Gerais correspondentes. 2 - REGIME DE EXECU-

aQ - As obras serão executadas no regime de empreitada por
preços unitários. 3 - CUSTOS - 3.1 - Os custos unitários da
PMSP são os constantes da Planilha de Orçamento da PMSP e da
Tabela de Custos Unitários da SVP, que integram o Contrato;
3.2 - Os custos unitários contratuais são os constantes da

Planilha de Orçamento ofertados pela Contratada e aqueles
determinados conforme item a seguir; 3.3 - Para os custos
unitários não constantes da Planilha de Orçamento, porém

• existentes na Tabela de Custos Unitários da SVP, serão
adotados estes últimos, multiplicados pelo coeficiente

resultante da divisão do total geral dos custos básicos
propostos pela Contratada, pelo total geral dos custos

básicos orçados pela Prefeitura. 4 - BONIFICAÇÕES E DESPESAS 
INDIRETAS - BDI - O percentual relativo às Bonificações e

Despesas Indiretas resulta da multiplicação por 100 (Cem) da

razão dos valores propostos pela Contratada para o total do

BDI pelo total geral dos Custos Básicos, também proposto pela

Contratada. 5 - PREÇOS - Os preços unitários contratuais são

os custos unitários contratuais acrescidos do BDI contratual.

Nesses preços estão compreendidas todas as taxas,

bonificações, despesas diretas e indirsr.as , encargos traba-
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lhistas, previdenciários, fiscais e Lcoolmerciais, inclucive

despesas com medição, locação, placas indicativas das obras,

placas de sinalização ou quaisquer despesas necessárias para

realização do objeto do Contrato. 6 - MEDIOES E _PAGAMENTOS -

6.1 - Mediante requerimentos mensais apresentados à
Prefeitura pela Contratada, serão efetuadas as respectivas

medições; 6.2 - O valor de cada medição será apurado com base
nas quantidades de serviços executados no período e a

aplicação dos preços unitários, contratuais, conforme

estabelecido nos itens 3 a 5 retro; 6.3 - O pagamento será

efetuado
corrente

Tesouro,

contados
parcela;

em moeda corrente do Pais, por crédito em conta
no BANESPA, ou, excepcionalmente, no Departamento do

a critério da Secretaria das Finanças, a 30 dias
da data final do período de adimplemento de cada
6.4 - Nos casos excepcionais, em que o pagamento

tenha que ser feito antes da data de seu vencimento, o mesmo

sofrerá um desconto, desconto esse, calculado com base no que
dispõe o item 7 da Portaria n a 918/93/SF e
subsequentes; 6.5 - Em toda medição deverá a
apresentar os elementos demonstrativos de acordo

alterações
Contratada

com modelo

que será fornecido pela Fiscalização. Também deverão ser
apresentados os ensaios qualitativos e quantitativos de

acordo com as normas vigentes sem qualquer ónus para a
Prefeitura; 6.6 - O pagamento da medição final só será

liberado após a lavratura do Termo de Recebimento Provisório.

7 - PRAZO E CRONOGRAmA - 7.1 - O prazo de execução da obra

será contado a partir da data fixada na Ordem de Início que

será expedida pela Fiscalização; 7.2 - Além da Ordem de

Início que tem caráter geral, a Fiscalização emitirá também
"Ordens de Serviço" específicas para cada obra; 7.3 - As

obras deverão ser iniciadas dentro do prazo de 5 (cinco)

dias contados a partir da data fixada ej cada Ordem de Servi-
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ço; 7.4 - A Contratada apresentará, del(tio de 5 (cinco) dias

úteis, contados a partir da data fixada em cada Ordem de

Serviço, para análise e aprovação da Fiscalização, o

cronograma Físico-Financeiro do Contrato, com indicação dos

prazos das diversas etapas de execução; 7.5 - Verificada a
necessidade de alteração contratual, quer quantitativa, quer

de prorrogação de prazo, que envolva modificação do

Cronograma, este deverá ser refeito e apresentado à

Fiscalização no prazo de 5 (cinco) dias, incidindo a
Contratada, no caso do não atendimento desta disposição, na

multa estipulada no item 11.2. 8 - BAMMUCHT2 - 8.1 - Caberá
ao responsável pela Fiscalização inspecionar as obras

concluídas, lavrando o respectivo Termo de Recebimento

Provisório.	 Esse	 recebimento,	 independentemente	 de

Notificação da Contratada, deverá ser feito
improrrogavelmente no prazo de 15 (quinze) dias, contados do

término final de todas as obras, com a lavratura do Termo que

será anexado ao Processo; 8.2 - O Termo de Recebimento

Definitivo deverá ser lavrado quando do recebimento
definitivo, que se dará a 180 (cento e oitenta) dias,
contados do Termo de Recebimento Provisório, ficando neste
prazo, a Contratada, obrigada a fazer às suas custas, as

reparações e substituições julgadas necessárias pela
Fiscalização. 8.3 - O Recebimento Provisório ou Definitivo
não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança

da obra, nem a ético-profissional pela perfeita execução do

Contrato. 9 - GaRANTIA - 9.1 - Na hipótese de aumento do
valor do Contrato, a Garantia deverá ser reforçada na mesma

proporção e na hipótese de prorrogação de prazo, o mesmo

deverá ser dilatado, na mesma proporção, quando se tratar de

garantia efetuada em Fiança Bancária; 9.2 - A Garantia

efetivada, que servirá à fiel execução do Contrato, será
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restituída, mediante requerimento,L.lapós o Recebimento
Definitivo das Obras; 9.3 - A restituição da Garantia não
será feita se a Contratada, tendo ocupado área municipal como

canteiro de obras, continuar ocupando a área. Nesse caso, sem

prejuízo de outras providências cabíveis, a Garantia

permanecerá retida enquanto a Contratada não devolver a área

inteiramente livre e desocupada de pessoas e coisas. 10 -

ACRÉSCIMOS ou SUPRESSÕES - PREÇOS EXTRA-CONTRATUAIQ - 10.1 -
O Contrato será alterado nos casos, do Artigo 65 da Lei n°
8.666/93 e alterações, regendo-se os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, pelas disposições seguintes:
10.1.1 - A Contratada fica obrigada a aceitar pelos mesmos
preços e nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que se fizerem nas obras ou serviços até 25%

(Vinte e cinco por cento) do valor do Contrato; 10.1.2 -
Nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o limite
estabelecido no item anterior; 10.1.3 - Os valores unitários
para obras e serviços, quando não fixados no Contrato ou não
integrantes de Tabela de Preços baixada pela. Prefeitura,
compor-se-ão por acordo entre as partes; 10.1.4 - No caso de

supressão de obras e serviços, os materiais já adquiridos e
postos pela Contratada no local dos trabalhos serão pagos
pelos preços de aquisição devidamente comprovados; 10.1.5 -

Toda e qualquer alteração contratual deverá ser previamente

justificada por escrito e autorizada por autoridade

competente, devendo ser formalizada por Termo de Aditamento,
lavrado no processo originário, até o final da obra ou
serviço. No caso de revisão de preços, que somente se dará a

cada 12 meses, nos termos do que dispõem as legislações

federais e municipais que regem a matéria, a mesma deverá ser
acompanhada da demonstração dos respectivos cálculos; 10.2 -

.1-
Na fixação .dos valores extra-cont;r4 ais serão utilizadas as
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composições e as cotações de z ria1, mão de obra e

equipamento adotadas pela Pre itura na data de sua

composição, obedecidos os critérios definidos por ocasião da

Contratação. 11 - MMIIAQ - Além das penalidades e sanções

estabelecidas no Capítulo rv Secções II e III da Lei n°
8.666/93, com redação da Lei n* 8.883/94, pela infração das

condições ajustadas, ficará a Contratada sujeita às seguintes

multas: 11.1 - No valor correspondente a 0,1% (hum décimo por
cento) do valor do Contrato, nos seguintes casos: 11.1.1 -
Por dia de atraso injustificado no início das obras, até o

máximo de 15 (quinze) dias; 11.1.2 - Por dia de paralisação
injustificada das obras, superior a 5 (cinco) dias e até o

máximo de 15 (quinze) dias; 11.1.3 - Por dia, sempre que em
verificação mensal for observado atraso injustificado no
desenvolvimento das obras em relação ao Cronograma, podendo
esta multa ser devolvida, a critério da Prefeitura, se no

final o prazo contratual for cumprido; 11.1.4 - Por dia de
atraso injustificado, na entrega final do objeto contratado
em relação ao prazo ajustado; 11.2 - No valor correspondente

GIL	 a 0,1% (hum décimo por cento) do valor do Contrato, por dia
le, ou vez que ocorrer infração das condições dos itens 7.5,

13.2, 13.3, 13.4, 13.5 e 13.9 deste Anexo; 11.3 - No valor
correspondente a 2,5% (dois inteiros e cinco décimos por

cento) do valor do Contrato, pela inexecução total ou parcial
ou pela infração de qualquer cláusula contratual, exceto as

enumeradas nos itens 11.1 e 11.2, cujas sanções são as neles

estabelecidas; 11.4 - A Prefeitura poderá aceitar, a seu

critério, as justificativas apresentadas para eximir a

Contratada das penalidades fixadas no item 11; 11.5 - As

multas aplicadas serão descontadas dos pagamentos

subsequentes tt sua aplicação ou ainda, quando for o caso,

cobradas judicialmente, devidamente 'tualizadas quando do
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efetivo pagamento. 12 - RESCISÃO ADUINISTRATIVA - Incidindo a

Contratada nas infrações consignadas nos itens de I a XI do

Artigo 78 da Lei n o 8.666/93, alterada pela Lei n o 8.883/94,

a Prefeitura poderá declarar o Contrato rescindido. 12.1 - Em

particular, considerar-se-á rescindido, de pleno direito, o

Contrato, independentemente de interpelação judicial, salvo

motivo plenamente justificado, a critério da Prefeitura, nos

seguintes casos: 12.1.1 - Se a Contratada não der início às

obras no prazo de 20 (vinte) dias, „contados a partir da data

da Ordem de Serviço; 12.1.2 - Se a Contratada paralisar as

obras por mais de 15 (quinze) dias consecutivos; 12.1.3 - Se

a Contratada sub-contratar, ceder ou transferir, parcial-

mente, o objeto do Contrato ou associar-se com outrem, sem

prévia autorização escrita da Prefeitura; 12.1.4 - Se a
Contratada sub-contratar, ceder ou transferir, totalmente, o
objeto do Contrato; 12.2 - Em todos esses casos de rescisão,

perderá a Contratada, em benefício da Prefeitura, as
Garantias depositadas, sem direito a qualquer indenização;
12.3 - Na hipótese de rescisão, poderá a Prefeitura optar
pela conclusão da obra por execução direta ou indireta. Em

sendo o caso, poderá ocupar as instalações, equipamentos,
material e pessoal empregados na execução do Contrato e

necessários à continuidade da obra ou serviço, devolvendo-os

posteriormente; 12.4 - Em caso de concordata da Contratada,

poderá a Prefeitura manter o Contrato, se assim o entender
conveniente, assumindo o controle de determinadas atividades

dos serviços essenciais. 13 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA —

13.1 - As obras deverão ser executadas no horário das 07,00
às 18,00 horas. Havendo necessidade de alterações desse

horário, a critério do órgão competente da Prefeitura, a

Contratada é obrigada a aceitar o novo horário, ainda que

seja noturno, sem qualquer ônus para a Prefeitura; 13.2 - A
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execução das obras será em regime de t0/(dez) horas diárias

e l em caso de atraso, em regime de 24 (vinte e quatro) horas

diárias, incidindo a Contratada, no caso do não atendimento
desta disposição, na multa estipulada no item 11.2; 13.3 - Na

execução das obras objeto do Contrato, obriga-se a Contratada

a respeitar todas as normas de execução e sinalização de
obras e serviços em vias e logradouros públicos do Município,
bem como, seus pedidos de autorização, incidindo a

Contratada, no caso do não atendimento dessas normas, na

multa estipulada no item 11.2; 13.4 - Obriga-se a Contratada
a comparecer, sempre que solicitada, à Sede da Fiscalização,

em horário por esta estabelecido, a fim de receber instruções

e acertar providências, incidindo a Contratada, no caso do

não atendimento desta exigência, na multa estipulada no item
11.2; 13.5 - Obriga-se a Contratada a manter no local da

obra, ou locais das obras "Caderneta de Ocorrências, que
deverá ficar à disposição da Fiscalização, para anotações de
todas as ocorrências da obra; 13.5.1 - A Fiscalização anotará
nessa Caderneta todas as faltas ou defeitos observados, bem

como, os atrasos do Cronograma, determinando as providências

que se fizerem necessárias; 13.5.2 - Na hipótese da Caderneta
de Ocorrências não se encontrar no local ou locais das obras,

incidirá a Contratada na multa estipulada no item 11.2. Na
hipótese de reincidência, a multa será dobrada; 13.5.3 - Gera
presunção de pleno e cabal conhecimento, por parte da
Contratada, todos os termos de qualquer registro que venha a
ser feito na Caderneta de Ocorrências; 13.6 - A Contratada

será notificada e deverá

reconstituir ou substituir,

estipulado pela Prefeitura,

incorreções constatadas pela

materiais empregados; 13.7 -

reparar, corrigir, remover,

dentro do prazo que for

eventuais vícios, defeitos ou

Fiscalização, nas obras ou

A C9iitratada é responsável por
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eventuais danos que vier a causar à Prefeitura ou a

terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo, na execução do
Contrato; 13.8 - A Contratada ' é obrigada a manter, durante

'toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as
obrigações por ela assumidas, todas as condições da

habilitação e qualificação exigidas na Licitação; 13.9 - A

Contratada é obrigada a colocar no(s) local(is) das obras,

placa(s) indicativa(s), conforme padrão a ser fornecido pela
Fiscalização, incidindo a Contratada, no caso do não
atendimento, na multa estipulada no item 11.2, exceto nos
casos em que, por motivo justificado, for dispensada pela
Fiscalização; 13.10 - De acordo com a Resolução n e 307 -
CONFEA, a Contratada deverá apresentar a competente Anotação
de Responsabilidade Técnica - ART, dentro de 15 dias,
contados da data da assinatura do Contrato. 14 - yucA-
pIzAçÃo - RESPONSÁVEIS TÉCNICOS - 14.1 - A fiscalização dos
trabalhos será feita pela Prefeitura que para este fim poderá
se utilizar de terceiros por ela indicados. No documento
correspondente a cada Ordem de Serviço, a Prefeitura indicará
o engenheiro que ficará responsável pela Fiscalização, o qual
manterá todos os contatos com a Contratada e determinará as
providências necessárias, podendo embargar as obras, rejeitá-
las no todo ou em parte e determinar o que deve ser refeito;
14.2 - A Contratada deverá comunicar à Fiscalização, no prazo

de 5 (cinco) dias, a contar da data fixada na Ordem de
Serviço, o seu preposto que, uma vez aceito pela Prefeitura,

a representará na execução do Contrato; 14.3 - O preposto

não poderá ser substituído sem prévia anuência da Prefeitura.
15 - DISPOSIÇÕES FINAIS - 15.1 - Os casos omissos serão

resolvidos de acordo com a legislação aplicável ao assunto e,

especialmente, pela Lei Federal ni 8.666/93,

dada pela Lei Federal na 8.883
com a redação
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10.544/88. Subsidiariamente, aplicar-se-Ao os princípios
gerais de direito, bem como, o Artigo n 2 1.245 do Código

Civil Brasileiro; 15.2 - Pica eleito o Foro da Capital do

Estado de São Paulo, para dirimir qualquer questão que venha

a ocorrer do ajuste, com renúncia expressa de qualquer outro,
por mais privilegiado que seja.



ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

EM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADIMANTIDADPREÇO UNITÁRIC3REÇO DO ITEM>REÇO UNITÁRIC PREÇO DO ITEM

1,00 CONSULTOR H 180,00 31,99 57) 31,99 5.758,20

?.CO PROFISSIONAL DE NIVEL SUPERIOP SENIOR H 4033,00 17,54 R 0.4) 17,54 8.01.8,40

9‘00 PROFISSIONAL DE NIVEL SUPERIOR MEDIO H 1.020,00 13,87 13.90,40 13,67 13.9A3,40

0,00 PROFISSIONAL DE NIVEL SUPERIOR JUNIOR H 290,00 12,78 3.703,43 12,76 3.700,40

2.o0 AUXILIA - ;	 OPOGRAFIA H 490,00 2,90 1.421,00 2,90 1.421,00

1300 AWOLIAR T	 ?OCO A H

..

840,00 •	 12,78 10.718,40 12,76 10.718,40

M,00

5n•
ui	 •

AUXILIAR TECNICO •	
,,,
•_..

Z gel
O

•	 I••••

re H 1.700,0) 657 -11.169C0 6,57 11.169,00

SSD

f A

DESENHISTA COPISTA 	 P.
t, O

.
14 1.200,00 4,84 5" 4,84 5.808,00

•	 e e	 ,

cn
,..(•

DESENHISTA PROJETISTA 	 Illthry. - - lah

"I"Lirdiaiir.-§

---era -,	 . H 740,00 6,34 4 691.80 6,34 • 4.691,60

*CO PROJ	 STA	 ,
\am.

hi m 480,00 12,16 S 3.60 12,16 5.593,60/,

43 ,00
o

TOPOGRAco	 Ilik ó..
n

?

H 490,00 8,17 4003,30 8,17 4.003,30 V

11 ,00 ,furnIA
ESCAV	 ; 

\	
L PARA FuNDACOES E VALAS COM PROFUNDIDADE

e NI	 1 :	 r ?"-._,
200,00 7.110 2035,80

,
7,83 2.035,80

,
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - PMSP	 WNTRATO N 2 136/96/SVP •	 lir .

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A ESQUERDA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA 	 .

DATA RASE: JULHOngps
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s	 ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

SM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADEJUANTIDADPREÇO UNITÁRKPREÇO DO ITELPREÇO UNITÁRIC PREÇO DO ITEM

2.03
ESCAVAÇÃO mANUAL PARA FuND/cOES E VALAS COM PROFUNDIDADE
MEDIA w 1.50M E 'OU • A 3.00M M3 1.020,00 9.14 omoo 9,14 9.322,80

1,C0
ESCAVAÇÃO MECAN ICA.CARGA E REMOCAO	 DE	 TERRA	 ATE	 A
DISTANCIA MEDIA DE 1.0 KM M3

_

49003 303 1.648.43 3,36 1.646,40

5,03 CARGA E REMOCAO DE TERRA ATI'. A DISTANCIA MEDIA DE 1,00 KM m3 1.770,00 2,42 4234D 2,42 4.283,40

-
5,00

REMOCAO DE TERRA ALEM DO PRIMEIRO KM, ATE A DISTANCIA MEDIA DE
IDA E VOLTA DE 10.00 KM

143 1.770,00 6A7 1026.00 5 , 67
;

10.035, O

11,03
FORNECNAEN	 DE	 RRA.	 INCLUINDO	 ESCAVAÇÃO.	 CARGA	 E
TRANSPORTE A	 A DISTA	 IA MEDIA DE 1,00 KM,MEIMDO NO ATERRO
COMPACTADO

M3 49200 3.38 1 848,4) 3,36 1.646, O

2.00
..

COMPACTAC.A0 DE TE	 &MEI:MOA NO	 RRO li.43 49003 2,515 12440 2,55 1.249,

I, ARRANCAMENTO DE GUIA	 IN, UI CARGA M 310,00 1,14 :: mem 1,14 353, O

,

co3,

. N

UCAO DE PAVIMENT	 DE s ONCRETO,SARJETA OU SARJETAO,
INCLU CARGA

M2 810,00 3,81 3038,10 3,81 3.086, O

wxo DEMOLICAO DE PAVIMENTO A FALTICO, NCLUSIVE CAPA,INCLUI CARGA
NO CAMINHA°

m2 10.170r0 3.47 35~ 3,47 35.289,

9,01
CONSTRUCAO DE SARJETA OU SARJETA° • CONCRETO FCK • 22,5 MM
A 28.2 IARA

M3 133,C0 140.70 18302,70 140,79 18.302,70

0,00 FUNDAcA0 D RA	 . M3 310,00 31,99 0916.90 31,99 9.916,90

1,01.4„LSACADAME

..

ROR ULICO	 "---
_	

C.. M3 810.00 4336 35137.80 43 , 38 35.137,80
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CONTRATO N° 136/96/SVP.

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES.VIADUTOS, TUNEIS É PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A ESOUERDA DO SENTIDO SANTOS - JUNI:MAI, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1965

PREFEITURA DO MUNICIPiO DE SÃO PAULO PMSPPREFEITURA DO MUNICIPiO DE SÃO PAULO PMSP s,	 •
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TRANSPTE DE BINDÈR, ALEM DO PRirEIRO KM ATE A DISTANCIAI
MEDIA DE DA E VOLTA DE 5A 10 KM

TRA&SPORTE DE P.‘Q., ALEM DO PRIEIRO 104 ATE A DISTANCIA MEDIA
DE E VOLTA DE 5 10 KM

LASTRO DE

BASE DE SINDER DENSO (SEM TRANSPORTE)

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

BASE DE MACADAME BETUMINOSO

REVEST IMENTO DE PRE MISTURADO A QUENTE (SEM TRANSPORTE)

PASSEIO DE CONCRET
ABERTURA DE CAIXAJ

REFORCO DE SUt-LEITO/SUB ÊOSE DE SOLO MELHORADO COM CIMENTO
- 8.0 •4In EM PESO 

IMPRIMACAO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE

REVEST I MENTO O

PAVIMENTO DE CNICRETO APRRENTE FCK • 30,0 MPA

E IkDE

Ri 111

ASTiQUE ASI ALTICO COM ES PESSURA DE 3 CM

isp]
ilOCAO DE

PA A FCK • 18,0 MPA, iNcLustvg
WATERIAL EXCEDENTE

UNIDAD

M3

M3

M3

M3	 110,001	 32.54

M2

M3

M3

M3

M3

M3

M2

M3

Ei3UANTIDADEPREÇO UNITÁRIOREÇO DO me*

5.070,03 I	 5.S5

9.10,00I	 OAR

310,03 1	 • 2,40

310,00

490,00

310.001	 7195

310,00 1	 84,72

410,03 1	 57,04

10001	 159,73

00.00 1 	 2e,oe

ORÇAMENTO PMSP

15,20

3,11

se 000.40

29 809,60

26sm,42

22 304,50

23308/D

20 003,20

3 579,40

7.432,70

2 244,30 1	 28 , 0 6

4418.00

984,10

771.90

189,84

158,73

57,04

64,72

71,95

15,23

0,49

3,11

5,85

2,49

ORÇAMENTO EMPRESA

23.386,40

20.063:520

29.659,50

22.304,94

58.850,4

28.571,40

4.478,60

7. 4A2, 70

2.244,80

964,10

771,90

•

32,54 3.579,40
rem

REÇO UNITARI PREÇO DO ITEM

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - PMSP 1111r,.. CONTRATO N 2 13 El 96/SVP

OBRA: RECUPERAÇÃO EM D IVERSAS PONTES.VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICiP10 DE SÃO PAULO,

A ESQUERDA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

. DATA BASE: JULHO/1995

4,

Vi. 3 de 8
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO PMSP	 CONTRATO N 2 136/96/SVP

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES.VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A ESQUERDA DO SENTIDO SANTOS -JUNDIAI, DA UNHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1995

ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRE SA

!M DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE2UANTIDADPREÇO UNITÁRI REÇO DO ITE REÇO UNITÁRIC PREÇO DO ITEM
..

3.00
MURO DE ARRIMO DE RACHAO COM ARGAMASSA DE CMENTO E AREIA
1:3

M3 200,00

-

101,36

.

20276,00 101,38
.

20.276,00

5.00
FORNECIMENTO E APLICACAO DE MANTA GEOTEXTIL BIDIM OP-30 OU
SIMILAR EM JUNTA DE DILATACAO M2 610,00 3.89 2.372,90 3,89 2.372,90

5,01
FORMA PARA CONCRETO APARENTE INCLUSIVE CIMBRAMENTO DE
ALTURA ATE 3.00M

M2 2.053,00 21.80 43 827.70 21,59 43.827,70

0.00 FORNECIMENTO E APLICACAO DE ACO C.A-50, DIÂMETRO • 1/2" KG 30.933,03

-

1.36 42 093,00 1,38 42.090,00

..

1,1:0 F 4 •	 CIMENTO E APLICACAO DE ACO CA-53 DIAMETRO • OU • 117' KG 20.010,00 1.37 27 413,70 1,37 27.413,70

MD FORNEC ENTO	 APLICACAO DE TELA DE ACO KG 32.930.00 1,38 44 200,00 1,36
c

44.230,00

-

MO
FORNECIMENT , E APUC	 AO DE CONCRETO USINADO FCK e 18,1 PAPA

A FCK • 20.6 M.A • OMBEA '
1.13 705,00 134.06 •113b56,02 134,08 93.856,00

"
FORNECIMENTO E	 • DE CONCRETO USINADO FCK • 22,5 MPA
A FCK • 26,2 MPA . •	 B. vEL

M3 980,00 140 146 °Mal 149,05 146.069,00

28.03
ECIMENT e E APLIC n O DE CONCRETO USINADO FCK • 28,1 MPA

A FC	 330 MP BOMBEAVE
1.43 1.400.00 181,83 226 Se2,03 161,83 226.562,00

42.00 IMPERMEABILIZA 	 • DE TABULE -OS M2 5.070,00 21,04 106 672,80 21,04 106.672,80

45.03

48,03

APOIO DE NECPRENE SIMPL

t....
n•.-

APOIO DE N	 PREN	 ETA i •

1111/k.141.-

05.43 mono 24.93 4410,03 24,50 4.410,00

1W
DM3 200.00 25,82 7 229,60 25,82 7.229,60
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PREFEITURA CO MUNICIPIO DE SÃO PAULO • PMSP
410 '; 

CONTRATO N 2 136/96/SVP gen	 ,
fl. 5 de 8

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,V1ADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO,

A ESOUERDA DO SENTIDO SAN ros • JUNDIAI, DA LINHA FERROvIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHO/1066

ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRE3A

EM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS uNIDADE2UANTIDADPREÇO UNITÁRI REÇO DO ITEL,,REÇO UNiTÁRi( PREÇO CO ITEM

8,01 GRADIL DE FERRO. MODELO PMSP, INCLUI PINTURA M 410,03 1300 53.7C6M0 130,99 53.705,90

0.03 DEMOLICAO DE CONCRETO SIMPLES M3 820,00 36,66 79.421,60 35,88 29.421,60
.

;1,00 DEMOUCAO DE CONCRETO ARMADO M3 760,00

...

88,54 50.570,40 66,54 50.570,40

2.03 REMOCAO DE ENTULHO M3 2.950,00 5,07 17.81103 5,97 17.611,50

35.788,9[1

.1

7,00
F e RNECIMENTO	 E	 COLOCACAO DE JUNTA DE 	 DILATACAO	 DE
EL	 *MERO DE NEOPRENE TIPO JEENE JJ2540vV OU SIMILAR

•
M 410,00 87,29 36.78800 87,29

33.00
FORKE b MENT •	 E	 COLOCACAO DE JUNTA DE DILATACAO	 DE

ELASTOM - • O DE	 OPRENE,TIPO JEENE JJ 3560 W OU SIMILAR
M 3.600,00 172,81 621 396,03 172,61

I
621.396,00

54,00 FORNECIMENT • E COL . ACAO DE ACO DE PROTENSAO CP • 190 RB • 12
O a yr

103 18.800,W 8,14 .88 352,00 5,14 86.352

37,00 ANCORAGEM AT I VA	 •	 , • 12 O le lir UN 3Z00 181,47 5.807,04 181,47 5.807, 4

FORNECIMENTO' ANDA I 	 8 METÁLICOS M54AES 12.190,00 2,713 26618,00 2,20 26.818,

cx ,02
.\

GEM E DESM 4 NTAGEM ' E ANDAIMES METÁLICOS P. 13.753,00 0,84 11.553,03 0,84 11.550,00
•

n.,
'NI.-

PLATAFO MA DE MADEIRA A SEREM ARMADAS SOBRE ANDAIMES

mETALICO5
M2 7.120,00 2,12 15034,40 2,12 15.094,40I.,	 .1

„,,,,
'w

APICOAMENTO DE S .- : 4 C I •	 DE CONCRETO(COM EOUIPAMENT-OLai
PnEinyttIOL„	 /	 (---,.,92 12.193 ,02 12,24 149 205,60 12,24

I
149.205,6Ct-

I.



PREFEITURA DO MUNICIP I O DE SÃO PAULO - PMSP	 CONTRATO Ne36/96/SvP

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A ESQUERDA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAL DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE: JULHOn 995

ORÇAMENTO PMSP	 ORÇAMENTO EMPRESA

Sm	 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS	 UNIDADEQUANTIDADPREÇO UNITÁRIOMEÇO DO ITEReMEÇO UNITÁRI( 	 PREÇO e4) ITEM

4,00 CORTE SUPERFICIAL DE CONCRETO ATE 3 CM DE PROFUNDIDADE 	 M2	 5.600,03	 204	 138304,CO	 24,34	 136.304,0

13.00 JATEAMENTO DE AREIA PARA LIMPEZA DE FERRAGENS E SUPERFICIES
 DE CONCRETO	

18.800,00	 7,79	 130 872,00	 7,79	 130.872,00

FORNECIMENTO. PREPARO E APLICACAO DE ADESIVO EPDXIDICO PARA
COLAGEM8.03	 4.580,00	 22.90	 103.244,20	 22,99	 105.294,20

17.00 CONCRETO PROJETADO,PREPARO E APUCACANMEDIDO NO PROJETO) 	 M3	 380.00	 4:13M	 141090.00	 403,00	 145.030,00

exo	 OUT,	 z z NECIMENTOPREPARO E APUCACAO 	 M3	 9,03	 1.239.85	 11.143,12	 1.238,68	 11.148,12

1E00 TRAT	 ENTO DE TRI ‘ AS INATIVA COM INJECAO DE RESINA EPDXI 	 KO	 5.059,00	 39.35	 195.183,15	 38,35	 195.1531.£
•

t3,01 FURAÇÂO OE ONCRETO AR	 00 Ou Ur PROFUNDIDADE 10 CM	 UN	 9701,03	 O>	 ;'.154s,36	 0,38	 2.546,3F

13.02 FURAÇÃO DE ONC . ETO ARMADO 0, 1/2" PROFUNDIDADE 20 CM	 UN	 4.073,00	 0,54	 2 199./2	 0,54	 2.199,41

14.00 FURACAO DE C NCRET •	 MIADO 0. e 1", PROFUNDIDADE • 20 CM	 UN	 2.020.03	 0,79	 i5,80	 0,79	 1.595,8C

1JMEMOVEL.	 M2	 11.70003	 987	 113 139,00	 9,67	 113.139,0(

0218.	 iLL/MI	CAO 
)41ki	

m	 8.150,00	 1,81	 13 121,80	 1,61	 13.121,5á

e
4.00 CA2II.OkiA,DM GU I NDASTE	 H	 800,00	 26,73	 21 384,00	 26,73	 21.384,0G



fl . 7 de 8

s	 ORÇAMENTO PMSP ORÇAMENTO EMPRESA

NI DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADEMUANTIDADPREÇO UNITÁRKPREÇO DO ITEIPREÇO UNiTÁRIC -PREÇO DO ITEM 

TI
PINTURA COM LATEX ACRILICO EM DUAS DEMAOS SOBRE PRiMER
SELADOR

M2 11.830,00 2,99 34684,00 2,99 34.6134,00

12 UXAMENTO MECANICO DE SUPERFICIES DE CONCRETO M2 4.900,00 0,45 2.205,00 0,45 -	 2.205,00

T3 ESTUCAMENTO E L IXAMENTO FINO
.	 .

M2 10.375,00 1,83 le.ece.co 1,88 19.505,00

T4
REMOÇÃO E PINTURA EXISTENTE COM REMOVEDOR "PINTOFF" OU
SIMILAR

M2 2..00 1,35 3 519.00 1,38 3.519,00

HIDROJATEAMENTO DE ALTA PRESSÃO PARA LIMPEZAS DE SUPERFICIES,
011 ADIÇÃO DE SOLVENTE OUIMICO A BASE DE ACIDO CLORIORICO,

SU	 ICO E TRiETA LAMONIM
M2 2.985,00 1,17 3450.05 1,17 3.469,05

.

Te
, • RTE D	 CNCRETO COM DISCO DIAMANTADO ATE A PROFUNDIDADE
i	 3 ODCM

2.300,00 22,15 94505.00 22,15 50.945,00

17 FORMAS AO RECUP	VEIS PARA JUNTAS DE DILATAÇÃO M2 1.353,00 4,74 9.399,03 4,74 6.399,00

Te PROTEÇÃO Ci	 TELA DE	 ON M2 2.470,00 0,82 1.531 ,d o 0,62 1.531,40\'

ig EXECUÇ	 DE FUR n S EM CONCRETO ARMADO COM DIÂMETRO 1 14,

PROFUN IDADE DE • • • M
UN 1.733.03 2,02 3.494,80 2,02 3.494,60

...........
.............................................

• ESTE REE.STRUTURA 
ENGENHARIA LTDA.

LENIVALDO AGUIAR DOS SANTOS
Sócio • Ottetot

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - PMSP	 )TRATO 1\1 2 136 / 6 / sIrp

'
OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VIADUTOS, TUNEIS grASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO,

A ESQUERDA DO SENTIDO SANTOS - JUNDIAI, DA LINHA FERROVIÁRIA DA RN:SÁ

DATA BASE: JULHO/1995

•



ORÇAMENTO PMPIP ORÇAMENTO EMPRESA

EVI  [DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS luNiDADOUANTIDADEI3REÇO UNITAR+REÇO DO ITEP+REÇO UNITÁRICI—P–REÇO DO IT—E–A14 

3.281.419.N

184010,93

es.4420

1543 933,39

1.4E8 452.02

5.032 3135.4t

• 164.070,9)

3.281.419,81

98.442,61

(39,70%xD)

3.543.933,3

1.406.941,5

4.956.814,9

ESTE REESTRUTURA ENGENHAR1,4TDA.
LENIVALDO AGUIAR DOS SANTOS

Sócio- OltelOf

,••••

PNECEPURA MUNICIPIO DE SAO PAULO - PMSP	 4erainmiu n- J.J0/wutovr
010

OBRA: RECUPERAÇÃO EM DIVERSAS PONTES,VMDUTOS, TUNEiS E PASSAGENS DE NIVEL, SITUADOS NO MUNICIPIO DE SAO PAULO,

A ESOUERDA DO SENTIDO SANTOS. JUNDIAI, DA LINHA FERROVIARIA DA RFFSA

DATA BASE. JULHO/Me

,-

PREFEPURA DO VUNICIPIO DE SÃo PAULO - pmsP	 ")NTRATO N 2 136/96/SVP	
/

/ALAR DO CONTRATO: R$.4.950.874,95

A - SERVIÇOS ESSENCIAIS

SERVIÇOS COMPLEMENTARESMA DE A) -4 . RI

C • CANTEIR0(31$ DE A)

D SUB-TOTAL(A+B*C)

E • 0.0.1. (42% DE D) -.»

F TOTAL OERAL(C4E).-> RI



•

1.11.	 LEPANTNAEATO PLANI-ALTINI-	 me	 ..e
muco tieestuL

1.11.	 LACMCAO lE EIXO DE IMPERDCIA
• pema MINEI° DE VIA PUBLICA

1.12	 4110.01MEATO

1.15	 MIMELANENTO DE IECOCS
TAIS

II

"A N E X ° 3"

I 

Folha. n.o 7,1____do 
Prec.N.o	 -1--40 - ..de I 5'4

,.............„..-..-...-

CONTRATO N9 136/96/SVP
fl. 1 de 18

TAIOCA 95 CIMOS &MIMEM
-‘	 DATA-841116 JOLN0045

Prece**• me 51.O.1.517-.5033 n Plata de. Meferemilles•
AMOVO • Tabela de Custes Unitários. elaborada etravée
do prenomes processe.

Ma elalperacie desta Tabele ferem adotados me seguintes
Critérios:

1. Os valeres dos kaimiee4 ferram adotados em amen na
oesewlea de mercado para primo à vista. elalmerada pela
Pipa.

e. mie C4011. 1. e e 3. reepactivemmate Tooserafia.
Modagem, -Engates • Projetes, ee valeres sie limais.
Pais camtamplme.am'emamigemmesisima. mãe ime4dira eme-
Leis Suciais de OU (eemsalistes). materiais.
equipamento,* e veicules necessários A reallemc go dee
liervices. Moa itens 3.14 à 3.54. .111 ~ME ~Imos • tampa
de Leis &casão de 843.

3. Mas C4O4L. 4. 5. 4. 7. 5. OS 14. referemtem à obram.
as valeres sim flaais'e cemtemplem em emas cemomeicães.
mio de abra cem Lei* flecials 4e 114Z • (horletasi.
materiais. equapameates e veiculam mocesaéries
realismo/ao dos fervi".
4. OCM. 11 refere-se a Custo horério em Operacte de
Nélerames e Viaturas inclui/Be combustivel e operador.

5. O Cap . LR trate de %adirias -kora e ji contemplam a
tana de Leis Saciais de &LM.

A. Para pearemos reparos. tipo Coneervecia. poderei •
crItério do ~fie cantratante e de acurem cum • Or44 de
dificuldade dee service*, ser salteado um adiclemal de
até 1411 ~ore es Itens desta /pela.

7. Ch presente tabela devei4 ser usada em todas as
Ilettacilem desta Secretaria a partir da data te sua
Publiessio.

TANIA DE CUSTOS ONITARIOS 114 OUP
DAIR-SAIL: JULDO/TS

	

1-	 . MPOMMAFIA - ternmeme(Ims E IIMVICOS

•(

IP)
%.	 1.1.	 TEODOLITO TIPO MO-2411L) OU

SIMILAR) PIECIOAD 1" .1110Uk-
IMME OCESSIMIOS
TEODOLITO TIPO MO-101ILO DU	

NES	 45e. Ile
,... 

SINILAR) PRECIOSO 4. =LU
SI aecsmenes	 NE1	 45f.ee

	

1.4.	 NIVEL TIPO MOI (VIL) OU
automkeeco.

*mamem ACE2501105	 045.44

	

1.5.	 iNvEl. TIPO ~NAU NOLO OU
ANILAR). buil:1~1CD.
INCLOSIVE ACESSORIDS	 MEC	 254.46

	

1.4.	 *IML TIPO 61 5-PRECI1AI) 4.0
Mina. INCLUSIVE ACESSORIOS	 MEI	 513.4e

	

1.7.	 OISTANCIONETWO TIPO 141441. OU
AZULARAM:LUISE ACESSORIOS 	 NES	 M.e*

	

1.9.	 AISTAMCIONETAO TIPO DUM. CO
simummametuswe ACESSORIDS • NES	 1154.44

	

1.9.	 umemeamciem ft/menu:em	 me	 .87
reememiet

154.44

5t3.44

no . ee

934.44

.87
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O Fu n cionário

Fou re.ortljal;TPZ1

CONTRATO N9 136/96/SVP

fl. 2 de

N.° 	

	1.14.	 LEVANTAMENTO PLANINETRICO	 N	 José LOas Corr
VIA PUBLICA E 1EN1-CAMSTRO

• PE imovers	 Oticlzi do Adro:n1

	

.15.	 NIVELAMENTO 90 EIXO DE VIA 	 SVP
pueLma oectustvc SOLERIAS.	 -
MIAS E TOPOU

1.14.	 CADASTRO X GALERIA EXISTENTE 	 PV	 15.29

1.17.	 ELEMENTOS PARA LOCACAO DE	 n me	 .rs
DORA IS ARTE	 EIXO

1.10.	 TRANSPORTE DE COTA	 II	 .04
PS7DEICIA SE NIVEL

	

1.10	 NIVELAMENTO GEMETRICO
MO INTERIOR 114 ¡BALIRIA	 ti .99

	

1.29	 CADASTRO ESPECIAL SE
GALERIA NOLOADA 11:014/ . • 	 N	 1.27

Lett	 mzedameocre KONETRICO RE
FUMO DE CANAL OU CORROOII	 .04

1.20	 RELATORIO TECNICO	 n	 .05

1.23	 CADASTRO SC CANALIZACOES
u	

vr•
ccu"	 .43

	

1.24	 CADASTRO E MAMMC110 DE mu
DE INSPECAO OU CAIXA BC
concoftnencia OU CAIXA NORIA	 UN	 14.85

	

1.15	 CAOASTRO máROCAO DE MICA
RE UNO Ou LEA0	 um

.00	 muno E neumenscao DE PV	 um	 0.40

1.17	 CADASTRO ~nuca
Pu RECOBERTO	 UN	 22.52

1.111	 TRANSPORTE OE
MORDOMIAS	 .25

2 • ~MOEM E OGROS I1E SOLO

0.1.1	 IONNAGEN a IRADO nnum	 et	 4,05

	2.1.2	 soemeetn can EXTRACAO DE AMOS-
TRAS NAS COMICOES NATURAIS 	 LW	 11.42

	

2.2.	 1000031 A PERC3ISIA0

	

0.0.1.	 nonazzmpeo	 UOTAL4Cm0
DE1 cormancence. CONSIDE-
RAM A OISTANCIA ATE 16
en	 MN	 37.51

	

2.1.2.	 MOBILIZADO E INSTALACAO
DE I EIMPAMENTO. CONSIDE-
RANO° A 111S1ANCIA DE 14 A
ES 011	 UN	 41.44

	

2.1.3.	 1101111.120CAO E INSULACAO
• t ceuxelmono. confim-
RAMO A DISTANCIA nona et
Re tm	 U11	 115.21

2.2.4. SESLOONENTO DE EGUIPANEN-
TO ENTRE FOROS EN TEIMEM
PLANO. CONSIPERANDO A DM.
TANCIA ATE 100 II	 iro	 4.01

	

0.0.5.	 weixermorm SE EMMEN-
TO £0101 71001 EM TERRENO
PLAM. CONSMERANDO A 11S•
TANCIA DE MG A 244 R	 UN	 13.42

2.14. lat.OEMENTO lE MUIPMEN•
10 ENTRE FUROS EN TERRENO
PLANO. COMOIERANDO A IMS•

eTomaa ROO RE em R	 Mn	 00.43
1.0.7. DESLOCAMENTO SE OU:POEN-

10 En TERRENO ACOENTOO.
CONSOOmmO0 A USTANCIA
ATE lê n	 UM	 4.81

	

0.0.0.	 10111C15nENTO BE MUIPAMEN•
10 ER TOMO ACIDENTAM.
cansieureem A sztuncue
ACENA NE SI R	 OU	 1140

	

1.2.9.	 EXENCAO RE ~mon En
TERRENO MAGANO OU ACI•
DENTAM	 OU	 25.111

2.1.11. ~nomes c tucum a
' CADA NEMO DE ION ENSAIO

PINETONETRICO OU se LAVA-
110710115150TEMPO	 ene	 11.07

	

0.0.11.	 WORIO POWTONETRICO OU lE
LikuolEN POR TOPO OIC10-

OUMil

••n••••



II
II

2.4.

2.4.1.

2.4.2.

2 .4 .3 .

2.5.

2.5.3.

2.5.4.

11.64

44.4(
.15

12.rf
15.17

2.41
7.41
4.26

27.441
14.413
27.54
23.53
111.11
255.A1
37.1111
44.84
S5.11
17.54
14.15
14.44
22.15
1375

mAA,DD

'

CONTRATO N9 13 6/9 6/SVP

2.3. •	 MOMO ROTATIVA

TO ENTRE MOS En TIMM
PLANO. CONSUMANDO A 1115-
4AnciA DE 144 A 2A4 n

2.3.7. leuLOCANENT0 DE tem pAnn-
To ENTRE FuRoS Em mutuo
"ANO, COM:IMANO° A DIS-
TANCIA ACENA DE roo n

2.3.0. KSLOCANDÍTO DE Mul pmEN-
TO ENTRE FUROS En TERRENO
AUSENTADO. CONSIDERAREI° a
DISTANCIA &TC 54 22

2.3.9. DESLOCMENTO DE MuiPANEN-
TO (121111 FUROS EM TORDO
Acioulam. comia:RAMO A
DISTANCIA AUNA SE Si n

	

2.3.14.	 ExECuCAO 11E PLATAFINDIA ES
TERRENO ALAMICO Ou *c:-
DENTAM)

	2.3.11.	 PERFURAM En SCLOS Ou RO-
CHAS IIECONPOSTAS - NX

2.3.it. ~uma ta mus ou *D-

OTAS ~POSTAS -

	

2.3.13.	 PERFilmcM En SOLOS OU RO-
CHAS IDECONPOSTAS - OX

2.3.14. ~USAM En SOLOS OU RO-
CHAS MEMORAS - AZ

2.3.15. ~voam EM ROcnà ROLE
(FILIT0S.1ILTITO5.AREMTOS
E MIM AFIM). ACRESCl220

RELACM AO MECO
I

▪

 A PESSum140 ER SOLOS E
ROCHAS OECONPOSTAST

2.3.14. P(RIURACAO Em ROCHA Dum
Ou EXTRA OURA (eRANITOS.
MAISSES. MARTZITOS t
ROMS AFINS). ACRESCINO
ME...ttn 921.42.00 AO PM-

' CO 214 PERJURAM Em 110-
' LOS Ou amua acomet-

ia)

Folha n.o	 __do Proc.
N.o	 .....	 de 19
O Funcionário

fl.

::c.tal I

42.44

14.14

• 21.21

211.2e

14.14

21.21

44.75

.2111.)4

111.3e

•ft.30

les.418

349.0*

	

2.3.1.	 NONLIMMO t INSTALACM
MC 1 EGUIPANENTO. CISE-
▪ A siatsc;. At 100;

	

2.3.2.	 - 110MLITACAO	 INSTALACM
• ENPANENTD,
amo A DISTANCIA e( O A

. 24 sn
. 2.3.3: NODUJIACAO t INITALACAO

IBE 1 tocummunno, COMME-
~O A DISTANCIA ACIMA St
24 En

2.3.5. 1122RAMENTO DE MIM-
REPITO MEU FUROS tn TER-
RENO PLANO. CMHIERANDO A
DISTANCIA ATE 130 n

	

- 2.3.4.	 MILOCAmwt0 DE ~lema-

	

2.3.a.	 MILOCAnENTO DE ~lema-

1•

SIN

uo

Um

Um

Mn

III

II

. R

	

I .L e ..1 i	 o

g

I FOlb G 
• 	 Álla do .N . • I ' dP Z N,"

A o e . : _ 	 _ ._	

e '

J .1.-.1é Luiz , 027 I: -,",ello
---

( Will de Admr:n /

INL._ _______ __A4'9	

1	 2 :c.ta! JI
N:v z..

?OCOS RE INSPECAO

(XE:UCA° E POCO CM 1 212
DE ARFA
ExECuCAO EMTERIAL PARA
ESCORANENTO
REATERRO 110 POCO

ENSAIOS .1N SIM"

ALAcm DE Momo DE
NEM O' AMA
INST ALMA° DE MIMEM

mesAsos E WORATORIO

2.4 1.	 unliME NATURAL	 04410
2.4 2.	 LINITE E LIOUI1E2	 EMAIO
2,4.3.	 PLASTICIMIC	 ENSAIO
2.4 4.	 COmPACTACAG•	 ENSAIO
D.A.s.	 smumEmermui	 1225A10
2.4.4.	 MOCTOR Gurus	 mesmo
2.4.1.	 coe MIJAM	 Emalo
2.4.0.	 ENSAIO DE CM INSCFORNAM	 ENSAIO
2 é 4	 (21 -5 PoNTos 042254202	 ~AIO
2 4 14	 0O5-5 PONTOS UNDE70m002 	 ENSAIO
26 11.	 LOS ANGELES	 ENSAIO
2.413	 DuRAIIILIMDE	 ENSAIO
2.4.14	 MES141.40E	 E01410
2.4 15.	 DISCOSIMINE	 ENSAIO
2.4.17.	 PONTO MC FuLMR	 IMMO
1.4.111.	 PLICTRACAO	 (MAM
2.4.10.	 (DITO St Anatc:NENTo	 tosAm:
2.4.31.	 mouco awalionl.L. MANULD-

nETRIA. TIOR DE ASFALTO.
ESTAULIRMC E FLUENCIA 	 (MAIO



fl. $f

a. • 	 Ate, 
do

:

lc ié t uic 'ora	 d•
Of	 in e, A II	 d,' s.: uerisi ImÁrf

• ......._______

,47

.5t

143

,45

.34

• .52

224.11

.es

.42

.44

.12

e

II

II

II

II

o.
II

KIR

t ia

II

II

II

fl.

4.75
4.11
5.74
5.49
4.45
4,54
4.41
4.32
4.23

1311..
▪ ES .1511

13
3	 175.15 w

• 375 3

11/VIA

nrvIA

I11

CONTRATO N9 1 3 6 / 9 6/SVP
I

-----Ti

Folha n.n.,../...3 _do 
Proc.

N.° : .... _10 .. ..	 do 19.54_
, 

O Func ionário

3-	 PROJETOS. ESTUDOS E SERvICOS

3.1.	 SINENSIONAWNTO NE Paul-
AUTO

3.t. PROJETO IN PLANTA pARA PA-
vINENTACAO E VIA "mim
CM una PisTA

3 3 moJETO EA PERFIL Nau NA.
vINENTACAO DE VIA puSLICA
CM um PISTA

3 4	 PROJETO NIDRAULICO SE GA-
LERIA PtuVIAL EA TUIM

3.5 PROJETO NIMAULICO OE GA-
LERIA 'Luva& mimai. El-
011131150 O PROJETO ESTRU19-
RAL

3.4 PROJETO NIMAULICO DE RE-
FORCO DE 1A1.0:4 Es/sTENTE.
EA TuDOS

3.7.	 ESTUDO NIMOLOGICO 1E VIA
MALICA INTEGRANTE NE P41-
• SI pAvINENTACAD. ME
VIER a DISFElems GALERIA
PLuvIAL Ou EsIGI-LA

3.8.	 ElTuO0 NIMOLOGICO DE VIA
MAGICA INTEGRANTE DE PIO-

DE ~MAMA= E
PROJETO NIDRAULICO. SE NE-
CESSARIA GALERIA PLuvIAL
EA IMOS

3.9.	 ESTUDO NIMOLOGICO EAREA
AMAM

3.14.	 ESTUDO NIMOLMICO EAMA
MD ARMAM

3.11. ESTIMO NIMALLICO DE VIA
SIWAM EA AMA. GUETO RE
ESTUDO NIMALOGICO

3.11. ESTIMO NUROLOGICO WRI -
FUMA° Maur:c:suam DE
GALERIA ExISTENTE.EN luDOS

3.13. WRIFICACAO MD PROJETO RE-
SISTEM E .41511141131. ME
MAS GUE DISPEMAN GALERIA

MIAS PLUVIAIS
3.14.	 TEARICEICAD E 41APTACED ME

SISTEMAS ME meemonn PRO-
JETADOS EM VIAS PUBLICAS

3.15. CALCULO EITMUTURAL IE CON-
CRETO ARPAM PARA PIEM
VIAEUTOS.MUMIS RE ARRIMO E
EIRAS CERMENERES.PERCDSA-
MEMA IER APLICAM AO OR-

. GAMO 114 PARTE ~MN
ARL EA OSRA.USARIG OS PRE-
CES UMITARIOS 114 TABELA ME
11477
3.15.1. ATE	 98 TO
3.15.1. AXE	 144
3.15.3. ATE	 294 O
3.15.4. MI	 SMS
3.15.5. MIE	 1.444 113
3.15.4. ATE . 2.944 DO
3.15.7. ATE	 5.444 A3
3.15.8. AXE	 14.4144 R3
3•15•1• ACIMA E 18.844 113

3.14. PRIMEVO 55T11UTURIL 8E Cm-
GRETO amaro PARA GmJERIA
MI.MM. EM MMOULDE IE 14
(EE2) nE1WES EEXTEESAO.
71111110 41 rume= IEREM
MACIAS. IMRE ESTACAS OU
ANDAS At 1101.1~11- NUCA-
SE OS PISAIDAMIS DO ITEN

• 3.13 PARA ADDWOi PARA ME -
PETICAO DE MODULAS MOTA-
SE O 00111110 PARA 11 E:
3.14.1.	 1 4 5

• 3.14.3.	 4 A 18
3.14.3. 11 A 30
3.14.4. El é 44
3.14.3. 41 EM WAMTE

0101 11.01K MITETECOES
3.17. PROJETO E IUMEACCES: PER-

CENTAGEnIEDREDERCREESTO
ESTRUTURAL EAS FUMEACEES.
Cfn PRECES IMITARIAS IMA•
TABELA ME MRP

3 IS TMSTORIA TECNICA E VIAS
DO PROMANA SE PAVINENTé-
CM

3 2 4,	 PLANILMA DE GUAnTIMUNE
'nanicos SE VIAS be ile-
UMA EC manNENTACAD

3 ee	 CWIA xnaa EA 1~43 O-
FICIO. UnA

3 II	 COPI0 NELISMArTm

3.1.

3.1

.3111
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matee, com NOTORISTA. IN-.	
CLUINGO. RANUTENCAO t COR-
DUSTIKUNINENO 244 Nra5) 	 e/	 7.72

3 23	 FOTO coLoolom 13 X 18 Cm	 UR	 1.4.
3 24	 CONSULTOR	 11	 31.30
3 25	 COORDENADOR 80141. 	 N	 21.31	 •
3 (.4	 COORDENAROR SETORIAL	 h	 . 23.44
3 e?	 reortssiommL DE Mak 8U-	 -	 .

PERU* RENHIR	 N	 17.54	 .
3 2'	 mortes:em& DE NIVEL SU-

PERIOR NERIO	 1e	 13.47
3 30	 m.or:estono& DE RIMEL SU-

PERIOR JUNIOR	 N	 12.74
3 31	 AUXILIAR 11E LARGRATORIO	 R	 3.45
3 32	 mutue RE TOPOGRAFIA	 N	 2.161
3 33	 euntme TECNICO A	 11	 12.74
2 34	 AUXILIAM Mane° R	 11	 4.57	 •
3 35	 DESENHISTA Calai* 	 II	 4.84
1 34	 etstmmure PROJETISTA	 R	 6.34
3 38	 LADORAIORISTA RE SELO/PA-

vtmENTAcao	 m	 3.64
3 39	 PROJETISTA	 •	 m	 12.14
3 4e	 Tomeare	 m	 8.17
3 41.	 AJWANTE GERat	 te	 2.12
3 42	 tmbutocoaro	 m	 4.85
3 43	 DIGITADOR	 R	 5.17
3 44	 MENSAGEIRO	

,.,	 1.9$
3 45	 PROGRAmADOR DE SISTEMAS	 e	 8.44
3 44	 SECRETAR:a	 n	 4.25
3 47	 stcetuaim anum*	 m	 7.38
3.54	 RESENHEM* DE toroomerta	 m	 5.54

4.	MOVIMENTO RE 7ER114
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n•	 s a •

---

A J

	

!o	 LOCACAO	 VEICULO RE PAS-
SAGEIRO TIPO Ni GOL OU II-
- - sSAGEIRO TIPO VW ROL OU II- I

	

3 22	 tocam et VEICULO RE FAS-	 Of.,..:41 ‘2,,.. ,•,, 1.-0,

I

Folha 1-------77-) 1-3-3-------
de 19

O Fu ri c i onárto_____
-----

N.o

J • • . .1Io

,Jeral 1

• 1	 tsaméacao molUAL PARA F1W-
2a2025 t vetas com morim-
PIRAI( TWJEA 1 OU • 1.5254	 23	 7.83

4.2	 tscavecao HANUAL PARA FU-
I/40U E metas com PROFol-
'IDADE mota 1 1.5411 E (	 23	 9•14
OU • A 3,10n

4 3	 ESCavACAO =NUL PARA •un-
mocas E VALAS COM Mato-
RIRAM alta 1 GUE 3.0 N	 23	 14.44

• •	 ESCM•C•O RECAMEM PARA

rumeacots E VALAS CON P*0-
FUNDERNIE ( OU • 4.1215 	 113	 3.12

• 5.	 escffAcsa mccamica pame
rumou t VALAS COM P20-
FUNI1111411E 1 GUE 4.1155	 23 3.52

4 é	 ESCAVAM moia GE COR-
ROO	 23	 13.115

• 7	 ESCAVAM mamute a COR-
REM	 23 1.17

4 8	 1(ME200 COmPACIADO DE
rumam	 23	 .oe

• •	 REENCHIMENTO DE VALA COR
COMPAC1oc20 howaL an
FORNECIMENTO DC TERRA	 23	 3.12

4 II	 Escavem ettemIca.camse
RENDEM DE ineA ATE a
DISTANCIA MEDIA FC 1.2 111	 23	 3.36

415	 CARGA E REMEM DC TERRA
ATE A RISTANCEA 5E114 DE
1.20 *11	 413	 2.42

▪ 16	 MOCA° PC TERRA ALE* 10
re:mt1mo em. ATE a REDIAR-	 •

CIA RENA la 104	 VOLTA
▪ 1.0 23	 .04

• r RENOCAD DE TERRA KEN IDO
PRIMEIRO em. ATE A RESTAR-
CIA MOIA RE IDA E VOLTA
▪ 2.02111	 113	 1.49

4 le	 mamem RE TERRA ALEM DO	 -
PANEIRO Lm. ATE A RESTAR- •
CEA NEDIA ec ERA E vaia
DE 3.14 Rn	 23	 2.39

4 19 RENOCAO Dc TERRA ato DO
MINEIRO mo. dITZ A DEITAR-
CU MEOU PC ERA E VOLTA
De 4.8A em	 503.81

4 ce RENOCAO IC TERRA ALEM 80
re:mtteo em. ATE a Hum.
tu MIA DE IDA E VOLTA
bt LU 01	 n3	 3.58

4 kt evoca@ DE TERRA ALEN RO
PRIMEIRO RR. ATE A DISTAR-
cub MERIA Dt IRA E VOLTA
11C 6,20 *2	 10	 4.44

• or lamecha DE TERRA ALEN sio
Mata In. ATE a RUIM-
CIA MEDIA PC 1,10$	 VOLTA
DE 7,0212	 23	 4.:3

4 23	 REMOCAD DE TERRA ALEN DD
relmttmo 01. ATE A $117255-
CIA MIA RE IRA t 415.EA	 1
De 11112	 23
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	113 	 • 5.42	 /'

	

la	

5.V

4.1.7

	N3 	 4.54

	

N3	 4,”

	113 	 7.84

	

53	 3.34

	

113	 2.35

	

112	 .24

	

$13	 .52

	

IT2	 3.82

	

ID	 7.26
•

	

1.3	 T IA	 .

	53 	 7.46

	

ID	 7.84

•
M3

	

M3	 •.14

	

113	 5.33

113

	

113	 8.41

	

M3	 8.73

	

5)	 11.14

	

N3	 1.21

	

'13	 1.53

1.N44

4.24 RENOCAO DE TIRA* ALE* DO
MINEIRO ITA. ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
PC 9.114 RA

415 MOCA.° SC TERRA ALEI' 10
MINEIRO EM. ATE a DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE MAN IOD

4.14 RENOCAO DC TERRA ALEM DO
PRImE1A0 15, ATE A •ISTAN-
CIA SUTA DE IDA t VOLTA
it 11.111 KR

4.t? MOCA° IDE TERRA ALEM DO
PRINCIRO RR. ATE A DISTAN-
CIA PEDIA DE IDA t VOLTA
DE 1! TIM

• REMOU° DE TERRA *LEN DO
PRINEIRO IS, ATE A RIPAR-
C/4 NE314 SC IDA E VOLTA
PC 13.11 EM

• ~MAC DE TERRA ALER
'MINEIRO RR. ATE A PISTAS-
CIA MEDIA IDE IDA E VOLTA
DE 14.e8 rft

4 3e PENOU° DE TERRA ame IDO
PRIMEIRO EM. ATE A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA E VOLTA
DE 15.11 cm

4 31 FORNECIMENTO IDE TERRA, IN-
CLUINDO Escavacao. CARIA E
TRaispoRrt ATE db 'DISTANCIA
MEDIA DE 1.4e EM.MO:DO MT
ATERRO COMPACTADO

• se.	 COMPACIACAO DC TERRAME111 -
DA NO ATERRO

4 33 Lairtza IDE TERRENO. Dna/-
SIVE DE canoa VEGETAL ATE
38 CR SC PROFUNDIDADE. SEM
TRANSPORTE

4 34	 ESPALMAM) DO MATERIAL
• ND DOTO rama4 .35.	 OPILDANENTO RANUAL DE CAVA

DE runoacao
• 34	 ACROCAO DE TERRA Run DO

PRIMEIRO en. ATE A 1ISTANCIA
REMA DE IRA E VOLTA OC
14.1141

• 3:T	 REDIMA° DE TERRA ALEM TIOpontuo lin. ATE A IDISTANcIA
MEDIA ME IPA E VOLTA DE
11.18 cm

4 le	 REnocao DE TERRA *LEN DO
/*PIEMO ta. ATE A DISTANCIA
PEDIA IDE IDA E VOLTA DE
111.1e em

4 29	 Ruem ec TERRA ALEI' DO
PRIMEIRO ca. ATE A TUSTANCIA
MEDIA 9E ima E vala PE	 .
11.14

441 . ~CAD SE TERRA ALEM DO
PRIMEIRO VI. ATE A DISTANCIA
MEDIA DE IDA E VOLTA DE
2'1.14 em

441	 ~OCA° TERRA ALEN DO •
MINEIRO KM. ATE A DISTANCIA
nona RE tem E VOLTA DE
21.1* cm

4 42	 REMOU° IDE TERRA *LEN DO
PRIMEIRO rm. ATE A 11STANCIA
MEDIA DE :Ra E VOLTA PE
22.18 CR

4 44	 REMOCAO DC TERRA ALER DO
pmmEIRD 1M. ATE A DISTANCIA
'CRIA IDE :Ra E VOLTA DE
23.ee ah

4 44	 REMICAO IC TERRA ALEX DO
'MINEIRO RN. ATE • DISTANCIA
nuta PC IDA C VOLTA PC

24.1m AN
4 a%	 sanou° PE TERRA (4.111 40

PRIPETRO cm. ATE A etsvancaa
PEDIA PE 111* C VOLTA OC
2541 em

4 46	 sanam le TERRA Run DO
ft:num IN. AVE a DISTANCIA
MEDIA DE IDA E opila PC

24.e8 em
4 4"	 REAOCAO 'E IMPA min 10

PRImEIRO cm. ATE a DISTANCIA
*EDI* PE 1114 E VOLTA DE
2?.ee EA

4 AA	 RETOCA° DE TERRA ALIA DO
MINEIRO III. ATE A DISTANCIA
REMA DE 114 E VOLTA DE
211.80

4 41	 REROCAO DE TERRA ALEM TIO
relmaRo en. Ate A DISTANCIA
113114 ec IDA t VOLTA DE
21.11(5

• 5,	 prelevo PE Mn ALO DO
PRINCIRO IM. *TC A DISTANCIA
MEDI* DE 1H C MIA SE
34.11 Km
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5-	 PAVImENTACAO

5.1	 anamcmaim DE OUIAS. IN-
CLUI CaRoa

5.2 ARRANCANENTO PE PARALELE-
PIPEDOS. INCLUI CARGA EA
CAMINHA°

5.3 ncncticna DE PAVIMENTO DE
CONCRETO.SARJETA OU SARJE-
TA°. INCLUI CARGA

5 4 DEMOLICAO DE ~Inato AS -
FALTICOANCLUSIVE CAPA.IN-
CLUI CARGA NO CAMINHA°

5.5 mouca DE CA ADFALTI -
CA. INCLUI CARDA NO CANI-
NHA°

S.A. DEMOLICAO DE ROCHA E CARGA
NO CAMINHAOCCCO EMPROO DE
EXPLOSIVO,

5.7.	 REGULARIZAM E COMPACTA-
M DE RUAS DE TERRAUE -5)

5.8 RENANLIMIOITO DE MAL DO-
nse:L:AR DE AGUA.INCLUSIVE
APERTURA C FECmAIENTO DE
VALA

5 9 RDIMCJANIENTO GERAL SE
muó ATE 4".INCLU5IvE *DER
TURA E FECHAmENTO DE VALA

5.14	 APERTURA DE CAIXA ATE mcn.
INCLUI ESCAvAcAO.CONPACIA-
CAO. TRANSPORTE E mimo
DO SUD.LEITO

5.11 ADERTuRA DE CAIXA 41C 25011.
INCLUI ESCANCAO.CONPACIA-
CAO. TRANSPORTE E PREPARO
DO SUS-LEITO

5.15 'ASE OE CONCRETO FC2.15.44
mra PARA GUIAS.SARJ(TAS OU
SARJETOES

5.14	 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE 11U1AS TIPO
MGF 144. INCLUSIVE ENCOSTANarre I1E lEARA

14.1	 Fet • 24.4 NP*
5.14 2	 FCX • 25.4 PIPA
5.14.3	 FCX • 31.4 NP*
5.141 FORNECIMENTO E ASSENTAMEN-

TO TC GUIAS PARA JARDIM

7 X 11 X 144 CM CIE-3)
5.17.	 nnennuncwo c REASSENTA-

nono SE aula iam can-
CRE70

S.18.	 APERTURA DC DARGULA COM
RECONSTRUCAO DE 15(010 11*

~moco	 ene
5 19	 canstaucao DE SARJETA OU VALJEM SE UNCRETO

5I.1	 FCX • 22.5 A 24.2 1.4 	 ia
5 14.2	 FCX • 18.1 A M.A NP4
5.21	 FuNDACAO De RAMO	 MO

5.21	 'ASE IC MAMAM NIDRAULICO

5 21 1	 MIE DE ~Aso( AIDRAULI -
CO	 N3

5.21.2	 CAMADA DE ISOLAMENTO SOA
TWAIN" MIDRAULICO. can-
FOME 1E-G	 13

5.22.	 BASE te COXIA DE AREIA	 113
5.23	 $411£ DE CONCRETO 001.15.11

PIPA. PARA PAVIMENTO 	 w3

5 24	 SAIE DC MACA/MAC 11EILM11080

	

5.24.1	 IPASE IC MACADAME 11ETUNINO-
Se	 M3

	

5.24.2	 DASE SE MACADAME DE111411*-
01 can enema mernmen*
CATIDNICA	 M3

Mn DE PINDER

met DE nom AIERTO 11En
TRANSpORTE,	 13	 44.42
RASE DE 51NDER DENSO (SEM
TRANSPORTE	 n3	 44.72
INPRINACAO DETuniA054 LI-
MITE	 Ne	 .37
InPRIMACAO laluninoso In-
pmEaDiumTE	 ar	 .49
REvESTINENTO DC cocava
nasnutco IDEM TRANSPORTE,

2.44

3.81

3.47

.7t

34.39

.47

3.45

5.24

3.42

2.116

144.3e

2.13
9.G1

11.14

5.84

4.78

5.47

144.79
127.33
31.44

43.31

31.44
31.013

147.11

57.44

0.114

5 25.

5.25.1.

5.25 2

5.24.

5.27

5.50

1,3

I
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5 pG	 REVESTI14EN10 PE	 NISTO-	 gim"
Rabo A MENTE Mn TRANS-
PORTE)	 113

34	 REvEsTINENTo sE PME-1UITU-
11a50 A PAIO (EM TRANspoe-
TC)	 m3

S 31	 REvESTImENTO PE MASTIGUE
ArDALTICO COM ESPESSURA DE

Cm
S 32	 FORNECIMENTO E ASSENTANEN- 	 •

To DE pARALELEp T pcoos N-
INE AREIA tiE-13)

▪ 73	 roRNECImENTo E ASSENTANEN-	 •
TO pc pARALELEPIPEDOS SO-
PRE bAsE DE CONCRETO ICE •
15.4 I (EL-23)

34	 ARRANcAmENle E REASSENTA-
Num pc pARALELEPIPEDOS
SOPRE CONCRETO ft% • IS.*
NA clE-a7)

5 3%	 aRRROCAMENTO E REASSENTA-
~ 10 DE pARALELEPIPEDOS

SOME MEIA (11-23)	 me
5 34)	 ARNANcANENTo.L:mpEiA hm-

pILNANENTO E PARALELEPI-
PUIU	 nt

1 72	 PCJUNINIENTO PE PARALELE-
MEDOS COM AREIA (1E43) •

5.36.	 REJUNTAMENTO IE PRONLELE
RIPE= CM ~AMASSA SE
CIMENTO E AREIA 1:3(1E •13)	 Nt

5.31.	 Ps_fini242E1210 SE PARALELE
PIPOCO COM ASFALTO E PE..
IRISE* (EL-B3)	 Ne

3 4*.	 TRANSPORTE DE PARALELEPI -
PESOS	 NEXE

5.41.	 PAVIMENTO 9E CONCRETO APA-
RENTE FOI • ie.* NPA	 M3

5.4E.	 PASSEIO SE cometo rcx .
15.4 OPA é fez • 14.1 MO.
INCLUSIVE	 ABERTURA
CAIYA E RENDEM SE MATE •
RIAL COCIENTE	 .	 N2

5.43. PASSEIO MC MOSAICO. I10.1e.
INCLUIU* ~MURA DE
CAIXARASE SE CONCRETO E
'temeu; et MATERIAL ExCE-

. BENTE
5 44.	 PASSEIO E LASRILNO MI -

mam(Lico.zrausivc RIPERTU-
Ra ME carxx.xxec DE CONCRE-
TO E MOMO 90 NATERIAL
ERCESENTE	 Ni

545	 pLawrio se MAMA EM PLACAS	 ma
5.44.	 REvESTINEIRTO MINAM Can

PURA IMMOMM MR. t MISTU-
RAS* AO 10.0 LOCAL. INCLu-
Shit Escauricarm.vourt-
cacao.	 cox-
PACTACAO E ENSAIOS. CAMADA
ACAINum CEE-7)

547	 INSE SE 1127.4-CORRINI 	 ME
5 46	 RASE DE MITA GRAMAM
5.54. tercem DE Sua-LEITO/lua -

IPASE RE WILO INAJORAO0 CON
ASnIVO ~MICO - 1.4

5.$1.	 RE7ORCCIE SOS-LEITOISIN -
*ASE @E SOLO ~ORADO COM
A3I1110 iNUNICO - 11.5 %

5.5E.	 RUMO PE SOW-LCITO/SUS
'ASE SE SOLO netmomao com
AeITIVO MIRIM .• 3.* S 	 12

5.54. REFOREO DE ZUS.LEITO/SUI •
BASE @E SOLO MELHORADO COM
CIMENTO • 3.6 1 EN PESO

5 55.	 RUMO SE stasurrenue
SASE DE SOLO NELMORAP2 com
CIMENTO - 4.4 2 CM MO

5.54 REFORCO PE SUO •LEITO,SUS -
PARE SE SOLO MELMORIUMI COM
CIMENTO • 5.* Z cm PE90

5.57. REFORCO E Slei.EITO/Na •
140C SE SOLO INJJORASO COM
CIMENTO 41.11 1 En PESO

5.5*	 RETOCO te 1101-LEITO/INN •
Mn PE ZOILO ICLMORASO COM
CAL • 3.6 2 EM PC90	 e

5.46.	 RUMO E 120-LEI10/10
IBASE E SOLOMELMEMASO ECO
CAL 4.* S EM PEIO

$ Al.	 REMOI INE Ell-L010/14111
MIE SE SOLO INUMAM COM
CAL 5.6 ti PESO

SAI. earonCo DE SUMLEITO/US •
DAM 9E SOLONELNORASO CM
CAL 4.6 I ER PCZO

fl. 8 de 18

4.32vi.

n3	 54,47

.xe	 535

me	 •	 21.34

$2	 tá.17

14,44

vi.	
4.32me
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5 43	 RUO= IC SUD-tEITO/SUO -
Dast DE SOLO MELHORADO COM
MIA 3e.e O En vOLVNE

5.44	 REFORCO DE OUD-LC/TOOSUI -
RASE De SOLO NEUATRADO COR
OMITA 44.1 1 In VCR.UNE	 113	 12,20

5.45.	 RETORCO bE SUO-LEITO/1M -
DASE DE IOLO mamem= COn
IRRITA MU 1 EM VOLVI(	 na	 14.31'

5.44.	 REFORCO DE IUD-LEITOISUR -
bAsE DE SOLO MELHORADO COM
MITA 44.11 EM VOLUNC	 10	 •	 14.41

5.47.	 TRANSPORTE DE ~TRENT°
ASFALTICO	 MEM	 .11

5.40.	 TRANSPORTE SC CAPA Atra/ -
UCA	 MIEM

5.47.	 110I0A1A0 PC RUAS	 ne	 ,e4
5.71. aSsENTANENTO De PORALELE-

PIPEDOS SOARE bASE DC eme-
METO Fel • 15.0 NPA
11E-231	 •	 me	 tias

5.71.	 nestanniano SE PARALELE-
PipCOOS 11010E INEINUE-n) 	 •.• fie

5,44
5.72.	 PASSE:OS SC LADRILHO MI -

inamtco FOANCCII0 PELA
PREFEITURA	 10	 15.51

5.72.	 ASSENTAMEHTO DE GUIAS TIPO
hen. leo. INCLUIlvE ENCOS-
TANERTO bE TERRA	 a

5.74.	 ASSUTANENTO 10 011145 paRA
JAROIN Mutue Cm • (1E-3) 	 a	 1,15

5.75.	 REDAIXANENTO SE MIAS2.WF•

5.74.	 TRANSPoRTE ME ROCHA	 lattme

3.77.	 TRANSPORTE 10 PIN-NISTURADO a MENTE

5.77.1.	 CARSAJCSCARSO eirweeetn-
TE @E P.M.O. ATI A DISTAN-
CIA MEDIA DE IDA	 VOLTA
IC t Rn	 na	 1.31

5.77.2. TRANSPORTE MC P.M.O.. ALEM
IRO MINEIRO EM ATE A DIS-
TANCIA MEDIA 10 TOA E VOL-
TA SC t A an	 10	 1.24

5.77.3.	 TRANSPORTE DE P11.0.. ALlit
DO PADEIRO In ATE a DIS-
TonCIA MEDIA IC Ilha E VOL-
T. DE a te In	 10	 2.40

5.77.4	 TRANSPORTE DE P.M.e.. MEN
'O PRIMEIRO In ATE a PIS-	 -
4ANCIA NOTA DE IDA E ROL-
TA DC te A IS et 	 10	 3.71

5.77.5.	 TRANSPORTE SE P.M.O.. ALEM
DO PATHEIRO RN ATE A Mi-	 •
IAMC1A NEOIA SC IDA E VOL-
TA AC O ta me	 na	 4.15

•5.77.4.	 TRANSPORTE MC P.M.O.. ALEX
•DO PRINCIRO In ATE A DIS-

TANCIA ~Ia MC Uma E
1* 10DE et Rn tn DIANTE	 man	 .35

5.71.	 TARNSPORTE 10 CoNCRETo ASFALTEM

5.711.1.	 cARSA.DESCARGA E 15M01110 -
TI DE cONCRETO ASFALTICO.
ATE a DISTANCIA REATA be
lb* E VOLTA DE In	 nm	 2.39

5 78.7. TRANSPORTE RE CoNemtmo os-
FALTICO. ALE% 'O PADEIRO
Rn ATE a DISTANcta HENA
IC IRA C vOLIA SE t A 5 RN	 10	 1.W

5713	 ituNspORTE DE mano AS-
FALTICO.ALEn DO P1110I10
RN ATE a DISTANCIA REMA	 10	 3.11
PC IDA E VOLTA MC 5* UNIR	 •

5.70 4	 TRANSPORTE DE coneemio AS -
FALTICO. MUI	 PRIMEIMO
EM ATE A DISTAREI* MIA
DE 104 E (ALTA DE te In
15 Rn	 10	 4,44

5 75.5. ennearonee PC CONCRETO AS-
FALTICO. ALE* DO MINEIRO
RN ATE A 1I574511A nana
12 IDA E MIA DE 15111	 •

PIEM	 10	 4,011
5 711.4. TRAMORTE DE CONCRETO ae-

FALTICO. ALEM DO PAIREMO
ia ATE A DISTANCIA MEDIA
BC 11* 10.14 DE IS EIS en
OIANTE	 1131IM

N3 14.31'

14.41

.11

,e4

t.34

t.sr

era
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ma	 t.pv . ;0

•

• firf ....---..........

5 P1.1.	 CAROA.KICAROA C 7.TR3SPO1-
Ti PC 3114E3 ATE A DISTAN-
CIA MEDIA E IRA E	 .T*
bE 1 em

5.71.R. .1114MPORTE RE ~ER. ALEM

• IRMCIA MEDIA MC EIA E VOL- 	 •
RO PRIMEIRO RN ATE ó III- 	 •

1.	 TA SC 1. A 5 KM	 ia	 1.57
.11.71.3.	 IMNIPORTE RE DINIER. ALEM
. IQ PRIMEIRO RR ATE A RIR-

MO* mena DE IM E VOL.-. ,
	 TA ac $ a se em	 sa	 1.11
11.71.4.	 ITSROPORTE IIC lembER. ALO

• • RO PRIMEIRO am ATE A RIS- 	 .
- •	 .	 Tomei* mEDIA RE lba I VIL-.
:t	 IC te A 13 In	 ma	 4.44

• 5.71J1	 11441PC1TE E Ma	 Ml. ALE
. -	 .. PO PRIMEMO IN ATE A MO-

• TANGIA MERIA IC IRA C VOL-.
,	 la RE 13 a te IN	 13	 4.1G
5.713.4. TRANSPORTE RE RIMEI. ALO

RO-PRIKIRO Em ATE A III-
TANCIA mourec IM E Ni-

-	 TA RE te til al MANTE	 ima=	 .41.	 .

.11.119. . ~PORTE IIE ME-41IIITURA30 A MIO

S.M.I. cmaa.aczcom E
lE DE 15 .1.F. ATE é
CIA MUITA RE IDA C VOLTA

1 Ra	 MI	 3.31•
11.10.3.	 MANIPORTE et P.M.F.. ALEM

10 PRIMEIRO IX ATEI RIS-
•lANCIA MEDIA IE IM E LU-

TA bE 1 a 3 te	 e3	 1.34
1.11.3.	 11111Po33TE RE P.M.P.. ALEM
• SO PRIMEIRO RN ATE A ES-

TANCIA MOIA E EM C 101.-
T*E5AISIH	 1.0

3.83.4.	 TWAMPORTE bE P.M.F.. ALO
110 PRIMEIRO em ATE A RIS-

. : •	 ~Clã REMA be IM C VOL-
TA RE le IS In	 1.71

11.11.3. TRANSPORTE DE P.m.F.. *LM
RO PRIMEIRO IN ATE A MO-
TINGIA MITA DE IRA I VOL-

- Ta IC 15 a !O IN	 10	 4.13
.11.19.4.	 Taamirolrft E P.R.F.. ALEM	 -

90 MINEIRO IN ATE a RIS-
/Amua MEDIA ME IM C VOL-.
TA RE RO In bIANTE	 .	 some	 .as
~IMPORTE RE ~IMMO ME
CONCRETO-RARJETA C MOLE-
IRO	 Mem	 .13

2.13.	 IRAMPORTE E MIAS	 mem	 .44
R.M.	 -PAVIMKTO E COMUTO APA-

RENTE FCX • 11.1 NPA	 433	 144.10.
REFORCD bE IBM-LEITO/SM - 	 •
MIE bE ROLO ~ao COn •

• META 143.1 X Em MLUNE 	 a:	 5.17
3.15. • • SOO= RE IM-LEITOJSM -

MIE RE SOLO ~ORAM Cm
MITA 24.4 I Ca vammE	 11	 7.11

3.33.	 FORNECIMENTO C usortneen RE SUCOS BE COMETO
IMRE AREIA

• •
5.1114	 Em E TOMEM knE.	 we	 14.43
LINA. VIM DE IMMO 3(310	 et	 1.2.4t

1.14.3.	 vlat ARTERIAIS	 • et	 14.31

	

4-	 CAmALIZACAO It 11101

	

4.1.	 ARRANCAMENTO EMDCAO
~ALI/Acode. 34 Cm c 4
OU e A O C/	 et	 1:41

	

42.	 Entatueorto E xotam E

	

-	 cámometem e 3 44 CM	 31	 44.14

	

4.3.	 CICO33AMC1110 Kileturnern IIE
~nu PANA CANALIZAC*0 	 .
lit IMOS	 E	 147

	

4.4.	 • ESOydreele Carftlien	 11C

	

.	 liana& PARA ~uma
• I( MIM	 M	 15.48

	

4.1.	 14E10 'C )4:14 it PO E
Mui	 ta	 72.34

	

44.	 LAURO DE Marro PD •
11.1 MG	 ea	 111.44

	

4.7.	 filinECUEIrre E Mikerroits-
TC DE WIIOS E CMCKTO .
Illiffl.13. lelasene ai Cm	 a	 la.ad

ea t.37

sa 3.11



4.11.1. TIPO CA-3
TIPO Co-S a

4.14.3.

4.14.1.
4.14.3.
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 Folha n.o 	

Ra

O Funcionário

Ra......._ ..... —d41.4.-

• c ,

1111~11 . DIAKTP11 49 Cm
TO DE TuDOS -"E CONCRCTO

4...	 FORNECINDRO E ARSENTAM-

4•9.	 FORNECINENTO C ~VOTAM-	 •n••,........-.....„
TO DE TUBOS 00 =INCUTO

-	 SIMPLES. MANETRO 5i Cm 	 •	 a	 .04.14

11.14.	 FORNICINENTO C assearancala 00 TODOS SE COMETO
amam, IIIMETRO 46 Cm

41.0.1:	 TIPO CA-1	 a
4.111.t.	 TIPO CA-T	 •	 •

4.11.	 fORNECINENTO E ASSENTAM!. DE 111.0 Et CONCRETO
ARMAM. MANEIRO 74 CM

4.11.1.	 TIPO 04-1
4.51.a.	 TIPO 0A-3

4.12.	 FORNEEDMO E 1113ENTAPIDITO =OS X CONCX-70
.1aPosIO. MAMO

4.13.	 FORNECIMENTO E ASSEXTANDITO DE Mon CLICRETO
ARNADO. MAMEI ••

	

4.13.1.	 TIPO 0A-1	 a

	

4.17.4.	 TIPO Cl-)	 a

4.14. • FCIOCCIMENTO C ASEENTANENTIo It TOOU be COMETO
ARRAIO. •IAMOND 144 Ca•
TIPO Cl-!
TIP. CA-3

4.15.	 FORNECIMENTO E ~MOMENTO 00 10000 DE CONCRETO
• ORNAM. MANEM it. CM

4.15.1.	 TIPO CA-I
4.13.t.	 TIPO 05r3	 •

•
1=INENTO E ~DiT NTONE. 00 ~DE DE ~MRE

• DIAMETRO 114 Ca

TIPO COrt
TIPO C4-3

.4.17.	 FO.CCINENTO E asamamerna ai Toas cówcana
O. DIANETRO 159 CR

4.17.1.	 TIPO co,'	 •
4.17.3.	 TIPO ca-a

4.14.	 PICO 00 VISITA

4.11.1.	 PM	 VISITA viro -
• MG X MO X M	 URMe a

44.10.!..a.	 MD DE VISITA TIPO 0-
1.44.1 MO X MO	 ma

.41:1821.00000IE VISITA TIPO 3-
• t.te X 1.14 X 3.10 IX	 Ga
4.19.	 ame 00 P000 RE vasta

eia ALVONRIA 00 MIN 11.0.11
001011001011e

4.114.	 T40 DE FIM FUNDIDO
TIPO RA, ITIRNECITENTO E
ASSENTANENTO	 .
LETNNTAMENTO	 MUNA-

SE na fta ge" MENTO	 PM DE.
VISITA	 EM

MOCA ME MIO

IOCA TE LISO 12U

4.re... • SOCA DE LOTO IMP(A	 Ge
•

REFDINA MA R LIDO

•4.03.1. KTIPMN St DOCA PE Lias
SOMEI	 ar	 133.43

4.13.r.	 ISIORNA DE DOCA 00 LIMIG

DUPLA	 MN	 119.34
4.r4.	 TRENO DE MITA	 O	 UMUM
411.	 SM SE AREIA	 e3	 21.7t
4.04.	 FONIXIMENTO t 4111Momrs-

TO be TUDO DRENO E~-
CREIO moo. IIIANETRII RO
Ca	 a	 LIN

4.37	 FORNECINENTO t INIDENTANEXI-	 •
10 005000000MIEMO SE MAMILMO DE
CERANICA. manem a-	 a	 0.55s

4.1..	 11~CINIDITO t MIMIANE.-
II DE PDC TC INANILmo 00.
camaga. )1T00 II-	 •	 •	 stpi

a

•
a

45.02
44,14

57.51
44.17

&MT
74.14

14.41
TV,74

1a.,8
MAN

151,4,
134,08

143.41
194.33

217.O.
044.24

454.97

505.15

1.353.14

132,13

1715.51

00.75

1.5.111
M.94

3?)

.42111111.42
CA.	 de	

' • . v ral I111.42	 8
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N.o .....±G _____
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4.31.	 Youccnenivo MIM	 • ;_
TO SE NANILMA SE usou e •	 114:2:zieinnono 4 X 44 CE	 1• u .. s.

	4.30. 	 FORNECIMENTO ASSEM SVP .TO E MAMILNA DE anenica.
erentree 4' X 1 M

	

4.33.	 FORNECIMENTO C ASSENTAMEN-
TO DE NANILNA DE CUMNICA.	 •mamou e- x	 3	 •75

	

4.34.	 "MOMENTO E ASIENTAICIE-
TO ME nenuna 11E CENOMICA.	 •
DIANETRO 1r X 1	 st.*

	4.35. 	 LISACAO OOKICILIAR 11C ES- 	 •
COTO COM MANILHAE CERA-.
MICA TIPO DUM OIAMETNO
e-	 11.111

	

4.37.	 1191131711MENTO DE MANILHA
DE mama. 0101(130 • 4 	 1.31

	4.31. 	 ASSENTAMENTO 11E MAN/LNA SE
courata, 11141E130	 n	 1.44

	

4.39.	 ASSENTAMENTO 11C new:Lna ec
CERANICA. DIANETRO • 	 'N	 1.5!

	

4.44.	 ASSENTAMENTO DE NANILNA
COMEU. IIIINETRO ir

	4.41. 	 ASSENTAMENTO ETUDULACAO
DE FERRA FUNDIDO TIPO

• SABER 111AME1113 75 NN	 II	 0.14

	

4:42.	 ASSENTAMENTO 11E TUDULACAO
3E FUND ruennee TIPO
saem, Hantrne leo nn	 3	 0.54

	

4.43.	 FORNECIMENTO E COLOCAM	 •
DE MANTADEOTEXTIL DIDIM
5p $5 eu aturam	 erat	 1.49

	

4.44.	 EMSECNICINA EM PGREDES	 •
SIMPLES. COM POSTERIOR E. 	

•

• TIRADA DO 33113141. 	 E	 14.91

	

4.45.	 tneccaecina EM PAREDES OU-
PLAS.COh POSTERIOR RETIRA- •
IN) SO uniu*.	 101	 35.34

	

4 44.	 reencontram C 4115~1121-
• TO INE ~mó ((CIO 111101

DE CONCRETO.DIANETRO 50 CM	 3.	 4.45

	

4.41.	 FORNECIMENTO E ~TANEN-
TO DE cumule ((CIO TUDO)
IDE concano.wantlee 41 CM

	

4 411.	 FORICCUENTO asetemestn-
TO DE EMALO& MIO TUDO)	 •
DE CONCRET11.1111111ETPA Se CM 	 3	 12.111

	

4.44.	 ESOOTAIEXTO	 'MOA MN
nome IMERSA	 '	 1,131	 .35

	

4.54.	 ASSENTAMENTO DE IUDOS 11E
CONCRETO EXISTENTE. mut -
TM S4 CM	 ee	 .70

	

4.51.	 astmancnro IE TUBOS IE
CORCOVO EXISTENTE. mut-
xerao e. em	 2.41

	

4.5E.	 ASSENTAMENTO DE TUBOS 1E
CONCRETO EXISTENTE. DIAME-
TRO 311 CM	 11	 3.44

	

11.53	 ASSENTAMENTO 11E TIMOS 'DE
TUBOS E C011CRETO EXISTEN-
TE. BINEM) 44 CM	 II	 5.51

	

4.54.	 ASSENTAMENTO EE TUBOS 11E
CONCRETO EEISTENTE. PUlE-

II	 4.93

	

4.55.	 ASSENTAMENTO SE TUDOS IE
COICRETO EXISTENTE. DIAME-
IRO O4 ora	 .	 7.44

	

4.54.	 draiscnTencwre et MOS et
CONCRETO EXISTENTE. $l41(-
730 5001CM	 n	 •	 18.11*

	

4.57.	 ASSENTAMENTO DE IMOS IDE
CONCRETO EXISTENTE. lIAME-
TRO 144 CR	 O • 	13.3e

	

4.51.	 nestetneurre DE TODOS 11E
CONCRETO EXISTENTE. PIARE-
IRO 11, CR	 O19.14

	

4.54.	 ASSEN/MMENTO DE IMOS SE
~mem EXISTENTE. Inani-
11E1 1/14 CR	 .	 n	 14.74

• 44.	 assortenterrelen1103 11E
cteratetre EXISTENTE. 1a4ME-
110 154 Ch	 5149

	

4.41.	 FORNECIREXTO c courama
PC manta SEOTEXTIL DIDIN
OP le OU 111111LAR

	

. .	 FORNECIMENTO C cantem
DE RANI* MEOTEXTIL ramixera
OP - 44 OU SUMAM	 11E	 3.54

• 43	 FORNECIMENTO E mouca°
11E MANTA W57E011L
OP - 54 OU SIMILAR	 101 Lae

	

é 44	 FORNECIMENTO IE COLOCADO
SC MANIA atuem .eletee
OP - 44 OU SUULAN	 E4,4ái

9.11

1.311

1.44

:st

13.39

3`i
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264,74

.

UR

UM
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6.4•	 90CA X LM	 •

	

6.45.1.	 1102.4 DE LEAO MALES COR
GRELAR I - 15 - PARA VIAS
LOCAIS

4.45.1. DOCA ME LIA° SINALES 20n
Mana I - $15 - PARA VIAS
ARTERIAIS

	

4.45.1.	 DOCA DE 1.EA0 MA1.4	 COR
~ Lm T - 15 - PARA VIAS
LOCAIS

4.45.4. DOCA DE LIA° DUPLA CZN
8411~ 7 - 135 • PAR* VIAS
ARTERIAIS

4:66.

6.66.1.

4.414.c.

4.45.

WORM DE DICA DE 1.1.40

REFORnA SE DOCA DE 1.E60
SINNAS
emana DE •1102.4 DE LEAO
OLALA

4.4e.	 WeRNECInEnTO ASSENTAAENTO 11E TUDO PC 1412 Reg
-ia, ma eamea, 'ARA ESGOTO. JUNTAS 110~AS

•.• n •
6.411.1.	 DIANETRO 56 MN tc-, .	 3.42
4.411.2.	 IDIAAEIRO' 75 len (3-1 	 11	 4,16
6.611.3.	 iclAnETRO 146 on 14-1 	 11	 5.35

moam acuam. CORREIOS E INIUMEN

t.l. csccemene CONTINUO DE
NADEM PARA OALERIAS na-
MAS. COR REAAROkeITANDr-
Te

7.2.	 EICORAREKTO CONTINUO OE
MOURA PARA GALERIAS na-
DADAS. lEn ALAAROWITAMEN-
TO

7.3.	 tacoanuaro Paaa ORLARIA& Natmam. anuamo
PERns NETALICOS. can REAARtnellANENTO

7.3.1.	 PROFUNIIIME 4 OU el 4 n. 	 • •
COR 1024) 3 • R 35	 46.44

7.3.2.	 pRommIDARE ( OU • 4 14.
Cen 14124 DE 5 A e R 	 mei	 45.36

7.3.3.	 PROFIMIDAD( ) 	 4 N. (
OU • 4 11. Can 102.4 DE 3
A 5 11	 me	 43.75

7.1.4.	 POOFUN911011( )	 4 11. t	 •
eu • 411. Can ISCA DE 5
ASN	 RE	 49,71

7.3.5.	 PROFUODIONIE )	 4 n. (
OU • IR. COn 90CA DE 3
a 5 n	 RE	 115.141

• 7.3.6.	 PROFoc91114D( )	 4 n.	 c	 •
OU • 9 AL Oen 10CA AE 5
III.	 35	 112,04

7.4	 ESCORANENTO Ama GALERIAS mimada. unLizmao
MAIS NETALICOS. SEn REAPDONEITNIENTO

	

7.4.1.	 PROFunelDAIR c OU • 4 n.
COR SOCA DE 3 a 5 * 	 22	 19.12

	

7.4.2.	 P*ClualleallE C Ou • 4 el.
com DOCA et 5 A O n	 ee	 164.33

	

7.4.3.	 PROF1JIDIAA4( )	 A n.	 c
OU • 611. Can DOCA IIE 3
A 5 ei	 IR	 166.2e

	

7.4.6.	 1911~111949( )	 4 N. C
Ou • é n. can SOCA DE 5
6.11 	 NE	 112.63

	

7.4.5.	 PROFUNSIDARE 4	 4 es. C
OU • IR. CON DOCA I1E 3
A 5 le	 142	 ille,GO

	

7.4.6.	 POOFuNDOAD( )	 4 R. c
OU • IR. CDU 11024 DE 5
4511n	 NE	 ' 215.110

	

7.5. •	 CUSTO IIE VICIIRANENTO. UTI-
LIZANDO MAIO NETALICDS	 .
feRSIDOS.ER CAGO DE IMO-

	

*	 SIOILIOADE 100 tadireaucna-	 .
nem ~Mo neS ITENS	 .

7.3.	 nt	 47.19

	

7.4.	 cumemecene ca muna
MOLDAM	 113	 12.42

	

7.7.	 rema PARA GALERIA MOLDAM 	 NE	 14.26

	

7.11.	 FORNEZIODITO E AALICACAO
DE ACO CA-95 	 CUI	 . 1.44

	

7.41 .	 FORNECOnerle E "MACA°
SE Al2.(41-101.	 c$1511135D 
Sn'	 KG	 1.25

•

	

7.1•.	 FOR11C7~11 E APLIOACAO
)96

OU • ST	 GO	 Á
9E ACO CA-. $1511111D 

7-

t.l.

164.33

166.2e

112.63

215.110

5Ç
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141

113

55.14

iee 7.14

141.311

na	 23.114

113	 149.43

33	 1,11.33

eu	 117.47

•
113	 113.24

ft •	 . 23.33

me	 01.21

me	 33.111

112	 24.13

40	 31.31

Re

Na

.
n /41,	 .
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mr	 .
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• . .

US.44 .
•

.

195.44

11;.13

121.44

134.41

144.74

CONTRAM N9 136/96/SVP I

Faia n.oritIT-------"."__do Proc.
fnJ.°
O F 11 n c i onárh)

-------7---f-14:-: É."-I

o • •

7.11.	 FORNECIMENTO E APLICACAO
DE ACO CA-44

7.12.	 FORNECINENTO 1 OPtICACA4
40 111.4 DE ACO

7.13.	 FORNECIPUTO E APLICAM
DE amemcco usimmao Pu •
7.5 MPA A FOI • 11.2 MPA

7.14.	 FORNECIMENTO E 0PLI0AC40
DE CONCRETO usinam 'Cr
15,10 frá ia • 14.7 OPA

7.13.	 somaliano c s#1.irrr.ao
DE CONCRETO USINAR) FCR •
18.1 MPA A FCX • 24,4 NPA

7.44.	 FORNECINENTO E APLICACAo
cencetTo USINADO FM •

• NPA A rem • . 24.2 Np4
7.17. FORNECINENTO c "zuca

40CONCRETO U$INADO Fp •
01.1 IA A lu • 34.e 4p4

7.1e.	 ENROCAMENTO PE PURA EM
TALUDES

7.14.	 IIARIACMG bE TUDO, DE FI-
SROCINENTO DE DIPAETRo

7.14.	 MuRO DE ADUNO E momo
can ammonnssm E 0I1(1(70
MEIA 1:3

7.22. DESASSOREAMENTO. LINKZA
E IMNOCAO DE NATERIAL DE
GALERuk noLleálm

7.23. FORNECINENTO COLOCACAO
E 5AI140. TIPO CAIXA. n •
4.34 4.11 NALMA 4 x 14 CR.
GALVANIZADO.DE FIOS • 2.4
No

7.24. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE GADIAO. TIPO CAIXA. 4 •
I.9e 4.9E NALNA e A II CM.
GALVANIZADO. DE FIO 4 •
2.7 An

7.25. FORNECIMENTO E COLOCADO
DE DARIAO, TIPO CAIXA. II.
4.54 11.40 NALNA G X 14 CN.

.	 GALARINIZADO E REVESTIDO En
P. E FIO 4 • 2.4 Mn

7.11. FORNECINENTO E COLOCAM
bt 041140. TIPO CAIXA, n •
*.e4 4.1( NALNA G A 15 01%.
441.44411410 E REVESTIDO Em
NIC. DE FIO 4 • 2.4 nn

7.97.	 FoRNECINENTO E COLOCACAO
• GARIALTIPO COLCA40 U-
sem • 4,17 N.SE NALNA Axe
Co.GALvANIZADO.DE FIO o •
2.2 44

7.01. FORNECIMENTO E COLOCACAO
DE 948140.7/PO COLD440 32 -
110.1%NO.N • 4.23 MAK NALNA AIS
C4.90.v40I2A3O,SE FIO 4 •
2.2 NA

7.04.	 .FORnEC10:101 E CDU:GERO
DE GAS140.11P1 COLORO 40-
33.4 • 4.3, 11.40 nALNA Oxe
DI,GALVANIZA90.1( FIO 4 •
2.2 nn

7.3e. FORNECINENTO E COLICACAO
It 941140.TIPO COLCNAO Re-.
33.4 • 4.17 11.40 Ingsh ARA
em, GALARNIZADO. 1005100
£N P, DE FIO 4 • 2.11 nn

7.31. FORNECINENTO E colocam
DE GANAO.TIPO COLCNAO RE-
NDAI • 11.93 LIE mamo mo
Co. 1141vANIZADO. REVESTDO
En FAC. IIC FIO 4 • 4.8 nn

a.ii.	 relexcnono t COLOCAM
DE 11411140.11PO CALCAM 40-
40.4 • 11.34 NJE IMLAA 401
Ca. EALvONIIADO. áru(STIN
EA PVC, E FIO 4 • UB (II.

7.33.	 FoRNECIRENTO E COLOCAM
Dt MURO. TIPO SACO. II !

• 4.45 4.11E RALHA X UI Cm.
404v4412490.11E FIOS • 2.7
nn

7.34.	 FORNECINDITO OCOLOCACRO
*	 DE 1141140.7110 SACO. 11 •

11.45 M.DE moa S it te cn.
GALaNIZA110. ODIESTIDO En
PoC, St FIO 4 • 2.4 nn

745.	 ESIDIANENTO Ema com
UNIDA ~NEM

7.34. FORNECIMENTO t APLICACAO
11( MANIA 1103TEXTIL DISIN
03-34 OU GINILAR CM JUNTA
SE DILATACAO
FoRMINENTO E APLICAM
DE *ANTA GEOTEXTIL 1011115
03-44 OU OMAR IN JUNTA
lt 514A74040
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7.311.	 romffirciscito E API.ICACAO

Or ~lã IIITITUTIL DI11/14	 .
OP-14 OU OVULAR ER .811114
DE SILATACAO	 62	 , . .	 - 4,51.

7.34.	 reancemcwro c APIACICAO	 C2LCI.:. d e ', ( :
IIE 1101114 SEOTEXTIL MIO	 ..:'

. OP -44 OU IIKILAR En JUNIA
bt MATAM

*. e-	 Ponta c mamas
18.1	 FoRnECINDITO t CRANACAO DC

ESTACAS 111E cucaLirm. 8Im-
RETRO 84 4 DO Cli	 n	 14,5$

8.2	 FORNECIMENTO E mavacao bt
ESTACA St CONCRETO PARA 211
TON.	 n	 2:.54

4.3.	 rimecteents t mamem St
251064 DE CONCRETO PARA 38
MN.	 8	 24,34

• 4	 FORNEEMEKTO E ERAVAE40 11C
ESTACA DE EONCREE8 PARA 44
Tm.	 n	 •	 33,47

8.5.	 rumcontniu t mamem et
'PACA lhe CONCRETO 74114 54 •
TOO.	 e	 41.83

'..
8.4.	 FORNICCOCIITO t CRAVA= SE

ESTOCA PERFIL E ACO I 111- 	 n	 35,11,s.E.	 fouccoorro E ~cão E
EVOCA pema be ACO I 12- . n	 54.35

• g. • .	 FORNECOIENTO E CRANACAO RE
ESTACA PERFIL St -110
II te-	 n	 33.e,•

8../.	 FOnICCIMENIO E CRAVACAO E
CINCA PERFIL SE 4121
II ir •	 el	 149,49

8.13.	 FORNO PARA SAPATAS t IML-•
MIRONES	 we	 18.49

O.14:	 ruma COMUM

8.14.1. . INCLUSIVE CIIIIIRAKIITO DE
ALTuRA ( OU • 3,440	 E	 14.35

11.14.2.	 EXCLUSIVE CINIRAME1140 	 Ne	 um
II .t.s.	 ruam rim coscuTO ~ENE
8.15.1.	 FNCLUOIVE CPURANENTO DE M-

IURA 4hTt 3.444I	112	 21.54
8.15.2.	 EXCLUSIVE culeetwono	 ne	 14.44

8.14.	 mana Imema 1140 mais-
&MU. InCLOSNI CIND84-
NEMO ATE 3.46 n	 02	 24.112

8.18.	 commourna SE ALTUIR 1
31	 193	 9,4t

8.14.	 runnerimme "mama
DE ACO CA-25	 .	 18	 1.46

8.21,	 FOIDEZHENTO E APLICA/MI
lE OCO C4-56, )IAMETRO t
1/2-	 KO	 1.38e 21	 FORNECNEMTO E APLICAIDNO
DE OCO 6A-56, DIANCTRO )
Ou • 1/2	 to	 1.37

8.22.	 sumecommu E "um=
DE ACO cA éé	 EO	 1.44

4.22	 rama:~ E APLICAM
DE TELA bE ACO	 RO.	 1.34

8.24,	 FORNECIMENTO E anuamo
▪ CONCRETO USTNADO FCR •
7.5 NP* A112 • It.! MPA.
800IEAVEL	 ea	 114,71

4.2s	 soma:moo E AMOUNCeD
DE CONCRETO 111:0A10 711*
1S.4 NP4 a 'CR • 14.4 OP..
DONMEOWL	 113	 127.44

• 20.	 FORNECINENTO C "mano
DE tuncum usinam Fiz •
18.1 11P4 4 FCR • Mó RIPA.
DOMAM	 n3	 134.$5
somavam° Emutuem
44 CONCRETO USINAM RD •
224 *PA a rer • 24.8 1914.
1993EPOJEL.	 113	 144,95

, S.811.	 FoRNECIMENTO E OPUC4010
DE CONCRETO USINADO rcz •	 •
28.1 1844 A FIX * 38.6 aft.
DONDEADEL	 n3	 141,83

11.24.	 FORNECIMENTO E "temeu
11E CONCRETO cutorim.cm-
TIMO 746 DE COnCRET,
15.6 NP* A Fia • 15,7 era
t 381 DE PEDRA atufamer	 sia	 uca

5.30.	 E Mau com
PIM summuelO	 112.23

5.21.	 ~mu PE um nau Ca-
lmo

32.

8.32.	

mucama 11C *1* 11.1163
caem
ALVEMRRIA In MACIO IDE
anciens 16 X 114 X 49 EM NE "IA

e. 
14

do pr

•
• ..43 ta/

3)-

*

11742N.,11-71-
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9.34.	 ALVENARIA 411 4101:05
CONCRETO 24 I a E 44 C4 	 ige	 14.44

8.71.	 ALVENARIA SE PERRA SECA 	 43	 53.84
11.31.	 ALVENARIR 11E PEDRA A134-

444111811	 43	 144.74
I..	 monco CON ARDWINDIA DE

CIMENTO E AREIA 1:4	 33	 1.54
8.311.	 REVESTIMENTO COM 2 De bE

ARGAMASSA, CIMENTO E AREIA
1:3	 ele	 4.42

4.39.	 IMMO COM AROA44444 4E	 •
CIMENTO. CAL E AREIA ND
~CO 1118	 we	 3.111

4.44.	 MUCO	 33	 £.35
8.41.	 INPERNEASILIZACAO NE COR-

CREU EN CONTATO COM A
TERRA	 33	 V.111

8.42.	 1141411.4111LIZACAO SE
1.11333	 33Me	 81.44

8.43.	 JUNTA TIPO FuNGOINfto 4-12
OU SINILAR	 3	 8.74

8.44.	 xota TIPO NIODOffill 4-82
OU SINILAR	 w	 17.47

8.45.	 APOIO DE MEOPRENE MIMAI	 110	 84.54
9.44.	 APOJO II NEOPRIME RUAMO	 1143	 85.33

8.48.	 ~TOL bE ~MULO 14411.

8.44.1. 8141IL	 FURO. MIMO
Pfir. INCLUI PINTURA	 3	 134,41

8.44.2.	 PINTURA ME 844411 8E momo.
MODELO PMSP	 me	 15.15

8.44.	 4E110LIC10 SE (31149141 11N-
PLES	 ia	 25,88

8.54.	 ~LIMO ILVEMARVI 	 ' 43	 14,44
1.51.	 DEMILICAD RE CONCRETO AR-

MAM	 113	 44.54
8.52.	 ROCcAo bE ENTULMO	 43	 5.47
8.53.	 CORTE SE Mira ACO 1 .

111" E Ir	 411	 • 37•55
11.54.	 CORTE SE PERFIL be ACO 11 .

14 E 12"	 141	 74,17
8.55.	 ENEMA le TOPO OE nem.

be *CO I - - E Ir	 eni	 9E43
LOG.	 EREinã SE TOPO •11E PEDIU

IIE Ac0	 -	 E ir	 134.15
• ToRK-CINESTO E ~CCM

NE Juna NE SILATACAo DE
TIASTORERO IRE ltT1- -
PO.WtJJ4S33 eu

• Sionsa	 et	 87,24
8.38. roRNECINENTO E COLOCACAO

11E JUMTA ME 111LANACA0 SE
CASIONERO be MDIPREME.TI
PO JEENE JJ 3554 VV OU 41 -
MILAR	 01/1.41

8.54. FoRICEINDITO E ~MACRO
le AM DE 3337E*043 CP -
!TIRO 4 • • I11,I30.0IN80
SAUNA. PROTENIMO ImXCAO	 11	 5.22

5.44.	 FOMUCINENTO E COL0C4C40
41 010 ME ~Moo CP

-' é • 1/2.130.411140
DAINNA. 3*0140140 MIEMO	 MS	 4.91

• .41.	 Faucczoono E CaDoca0
•DE ACO PIOTENSAD CP

. 175 RR - 12 4 • In.INCLUINIO
BAINHA. mamem E MIJE=	 118	 5.14

. .éi.	 FORNECIMENTO	 COLOCACAO
ME ACO 8E PROTE4148 CP -

•141 RO - 4 4 • 1/2. DICUJINDO
3AI334, PWOTENSAO E INJECAO 	 118	 5.22

8.43.	 FORNECIMENTO E COLOCO=
RE OCO SE PROTE4540 CP
143 RS IS • 14. INCLUINDO
MINHA. PROTEIGRO E MIJEMO 	 4.911

8.44.	 ToRnECIRDITo E COLOCAM)
a( RO RE PROTENSA0 CP
14* Se 12 • 1/8.14CLUI1410

• ...o

lionota, RielliDISRO E OLECAO	 os	 5.14

	

8.45.	 414:8RAM Anu SERIE V -
4 4 • 1/2"	 1111	 33.43

▪.44. ~ou ama gota -
• • ur	 411	 77.41

	

8.47.	 focomem OTIVA ICIDE
18 4 1/1" 33 	141.47

	

11.48.	 offica.ores comenomi.-
114 ATE 4 11	 fi

	1.75.	 Amuam MC amo IE
MULTO X IN it 121	 10
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	9.1. 	 "RENON It PAVIIENTO AS-
FALTICO COM ESPESSURA AT(
3 CN 11 VIAS ERPRESSAS.INCLO-
ME SMOCAO RO MATERIAL r"---'-',:=•:- .9•''

	9.1. 	 MUNO EPAVIMENTO AS-

EM VIAS ARTIRIAILMCLUSI-
FALTICO COM INESIUM ATE 3 CR

8E moam 90 *ATUIU.	

•
.	

1.33 (‘::FREMO ATE 16 RA	 .oe

'REMOO ATE 16 11	 o	 1,71

	

9.3.	 rumam ec envimeito as-
FALTICO COM ESPESSURA ATE	 .
3 CN CR VIAS COMMISASANCLII-
SIVE moem RO MATERIAL	 •
mim ATE 14 ta	 se	 I.%

	9.4. 	 ~moo SC ~MENTO AS-	 •
FALTICO CM tSPESSURA ATE 3 CM
CP VIAS aftuntats.tuust-
IF RENCAO 80 NATCNAL
FRESAN ATt 14 111	 at	 8.15

14-	 RECUPERACAO ESTRUTURAL 8C MAS ec ante (PONTE!
E VIANTOSI

16.1	 ARRAMES ft-TALIM

10.1.1	 FORNECI1E11TO	 IMIMES	 2,e6
14.1.1	 MONTAM' E REMONTAM	 . 113	 .54
14.1.	 PLATAFORMA MC AMENA A

SEREm AMADAS SOBRE AMI-
E* NETALICOS	 ia	 2.11

10.3.	 APICOMENTO MC SUMEAPICIES
• 8C concramracen ceuteanera-	 .

10 PiCUMATI111) 	 ME	 12.24
14.4	 CORTE SUPERFICIAL RE CM-	 .cem ate 3 CM RE ~rum-	 •

NMSE	 at	 24.34
14.3.	 JATEAMENTO at AREIA PARA

'amua E rtIMIGENS E MI- 	 .•nom= 1C CONIMETO	 - 10 7,79
111.8	 FoRMECIMENTO. PRUMO E

APLICAM° E ARENGO EPe.
118105 PARA COLAGEM	 ME	 22.19

14.7	 ~CNN PROJETAN.P*EPARO
E APLICACAMME11110 MO 192-
JUR)	 113	 463.40

14.8.	 *0W. ronficcinotto.nmen-
no E amuem	 113	 1.238.48

19.9.	 COLMATACAO SE FINURAS COM
eonmecznento e articnota
11 ARSAMASSA EPONIIICA	 n	 12.48

16 16.	 PICOS RE MECA° MARA RE-
SINAS. FIRNECImENTO, INSTA-
LACAO E POSTERIOR CORTE	 MN	 1.21

O 11.	 TRATAMENTO @C TRINCAS IMA-
TTGAS CON MACA@ 1C MI-	 .
na mal	 ES	 38,33

16.11	 CALM 11 CIMENTO .PARA 111-
JECAO. MMECINENTO, pREmA-
RO E APLICAM	 LI1ROS	 ;31

16.13.	 NUCA° PC comutem ARAMO 01 • lirr

II 13 i. PROFUNDIDADE te CM	 um
14.13.1. PROFUNSIMIC 28 CA	 mie

1E14.	 pataco SC ~NEN Amuo •
11 • 1-.M0F110I52IN /1 Cm	 UM	 .”

N.13.	 unta eurnsca	 ne	 ,A4

16.14.	 SINALIZACAO

14.14.1. IMUNE N.	 • ra
te.ta.e. ~tranca@	 . n

11-	 CUSTO NORARIO CA OPERACAO E RAMINAS E
VIATURAS CINCLN COMPUSTMEL E OPE5*1OR1

1.1.1	 escame:na atranca RE	 .
LANE* FIM. TIPO MV-PUCT -
RN 21-8 OU SIMILAR	 ft	 27.22

11.2	 CAMINHO INCULANTE 4,4 113 	 M	 14,88
11.3.	 cantnram con coamactaia SE

~CIMA T	 M	 14.14
11.4.	 GANIMO CM SUINWASTE	 A	 24.73
11.3.	 CANIMAO CM MAME IR -

RIGASOR RE iN6 LITROS	 N	 15.46
12.4	 CARRETA PARA 35 7	 .	 R	 34.39
11.7.	 COMPRESIOR 81 AR MEL@

ATLAS com@ ma - In PR 8/:
SIMILAR	 M	 15.94

11.8.	 VEICULO 81 PANOU:RO TIMI
%II NI. OU $IMILAR	 N	

.
7.72

11.9.	 NOTONNELASORA MELO NIT
IN a 8U SIMILAR	 A	 45,43

lie t.oa

947
1.41

as-
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11:14.	 MOTOMPALASORA meteu cat.	 . .	 •
144 G OU SIMILAR	 •	 54.74

*11.11.	 PA caantaaactaa lec PNEUS
MODELO CAI 434 I OU $IRI -
LAR	 33.41

11.13.	 REIRCESCAMBEIRA POCUUM1
MODELO	 -CRE OU SIMILAR	 l•

MAENGA 4.74 113)	 •	 44.20
11.14.	 RETWOESCAUABORA EAGE 311414

OU UNIU* .	. •	 •29.1r1
• ROLO COMPACTAM VIRRATORTO	 •

LISO 4 I	 •	 14,11
11.17. .	 ROLO PE DE CARNEIRO 27NA- 	 •

.ac co- 15 PO OU 'SIM:UR	 a	 • 21.45 •
11.12.	 TRATOR St PNEUS PARA IMA-

CAO NOKIA 037-2145 OU SI-	 •
MILAR •	 Ur	 1291

11.14.	 TRATOR IE ESTEIRA EGUIPAMO
C/LA1I11 MODELO car -04 OU
SIMILAR	 •	 22.71 .

11.14.	 12*104 SE 1STEI1A EGUTPADO
COM LAMINA MOA CAT - 114 .
OU ZIPILAR	 •	 moas

11.21.	 WIRGESTANDETRA POCLAXM	 •
ADULO 114-4 .OU UNIU*
macaca I,, 1,01	 .	 •	 43.11

11.21:	 PERUA ROAM	 a	 7,44
11.13.	 CAMINHA° BASCULANTE 9 $3	 35.41
11.24.	 ROMPENR TEX 32	 81 -	 4.75
11.25.	 CAMINHA° ESPARGISOR	 •	 35.74
11.14.	 51040 14102* $E ~ALTO	 a	 34.14
11.17	 RUMAM 12 LANE& PIZA SOME

ESTEIRAS - te I 	 •	 37.34
11.28	 autuastf $0 Laica TELESCCPICA

SOBRE heti - . 12 I	 a	 77.31
12-	 MAO $0E ama PARA IERVICOS SAS AR'S ~191 tocarem 1oc1s1,

12.1.	 mutuo
12.3.	 CARPINTEIRO
12.4.	 E11121EI514
12.5.	 ENCANA=
13.4.	 2121012140
12.7.	 FIBILEIRO
11.0.	 MOTORISTA $0E CAMINHA@
12.4.	 mama BE ANUIU* PESARA
12.14.	 PEIRE/R0
12.11	 SERMENTE
12.12	 DCARKSABO
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- fls. 1 de
• Especificavagesgersis

• Catas •specificaçíes gerais estabelecem os tipos de

serviços, bem como seus processos técnicos de *soeu-

4o;
• Os trabalhos aerío executados de forma que . as demoli

çOes e cortes rijo comprometam • estruturai

A Prefeitura fornecerá' local o:1[in° para • instala-

eia do canteiro de serviços;
▪ Antes de iniciados os serviços,. firma reeponsível

pele •xecuçío da ?aforem devereiaprasentar plano de-

talhado • um cronograma de sus •xecuçío;

Especial atençío deve ser dada para o prazo em que

' haver: interrupçío do trifego.

• CapicificaçOee Técnicas

• leolintacío da obra - Compreendendo Transporte dos

equipamentos, suas montagens, desmontagens e mudan -

ças de posiçío dentro do canteiro de serviços, bem e
como suas ligaçíes aos pontos de :Que • energia oléL
trica, mobilizaçío de equipe especializada, placas

de obra.

• Borraçais,' de obra - co. parede de madeirit e cobertu

ri com chapas onduladas de fibra-cimento para *seri:.

tOrio, dapésito de materiais, abrigo do pessoal, per
esnocando de propriedade da empreiteira o material •

: aproveitado *pés • conclueío das obras.

4. Andaimes é o conjunto de Peças montadas formando •
uma estrutura proviséria para suportar cargos em ple

Worms adequada ao uso de trabalhe reei co

de •quipamontos.
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-\	 Cl- fls. 2 dE

Dever: sor estudada especificamente a -melhor alterna

tive entre andaimes suspensos, andaimes tírreoa tubu

lares e andaimes tirreos da madeira • submeter • o-

preciaç uáo da flacalizaçío.

A estrutura onde fot fixada o andaime suspenso, deve

ri estar em condiçiíes ideais (estrutura-aí), portan-

to deverá ser estudada em loco, o local mela apropri

ido para seu apoio.

• Corte superficial do concreto • O corte superficial

do concreto deverá ser feito manualmente, por meio o

de ponteiras ou talhadairas, exclusivamente: nas a. •

rose indicadas em projeto, de modo a ev itar • ocor-

sincia de microfiesuraçío nas regas* circunvizinhas

• o arrancamento ou ruptura-dos agregados do concre-

to, *til completa exposiçío da armadura, sem danificá

la. A utilizeçío da equipamentos mecánicos será per-

mitida, se comprovada a na ocorrância de danos a ee

trutura.

- Limpeza de euperficia do concreto cortado . Jateamment

to de ar : O jateamento deverei ser feito com a utill

zaçío de equipamento a ar comprimido. O compressor '

deverei, necessariamente, ser provido de filtro, de

modo a evitar a pule:ar/x.4o de óleo juntamente com

o ar comprimido. Deverá ser utilizado •quipamento 1

que no elimine Uso ou outro realduea juntamente /
com o jato de ar. 	 .

Jateamento de Areia ii. Sere; utilizado como matado de

preparaçío a limpeza das regiíes a aaram tratadas •

conforme projeto.
O controle da (inclinei' do jateemento serie visu 1 •

indicando-se um consumo minimo de 20 1/m2.

A areia a ser utilizada para o jateamento terá 	 :

//

lavada, inscrita de •stie:bis orginica • e	 mendmig

momento da utilizaçío. Nío mera permit	 o lro

go Gecti
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- f15.3 dc

. furacío de concreto • Serio executados furos ne ton.
ereto com equipamentos adequados e com brocas dota -
das de cordas de vídia, eem danificar o concreto a-
djacente. De furos terio profundidade mínima de 80
ma a partir da face do concreto recortado e diemetro
compatível com a bitola do grampo a ser chumbado.
Aplicac4ío de concreto projetado - o concreto projeta
ao sere aolicado atreveis da 'Niquins de cimara dupla'
próprio pare projeçío contínua, acoplado com despolii
tivo de transporte e lançamento próprio • canhío de
aplicaçío, proporcionando pressío mínima de 40 lb/
pol2 , no bico de lançamento. 0 conjunto possui aqui
pimento de injegío de ígua, com bomba de alta pra;.
aio (mínimo de 90 lb/pol 2 e mangueiras de transporte
de material, com dametro de 1 1/2". De agregados te
rio granulometria própria para aplicietío de concreto
projetado, sendo previamente' passado ma peneira de •
malha da 3/8" para retirada de qualquer detrito que'
possa prejudicar a qualidade da aplicaçío. A mediçío
se farei com base no consumo de sacos de cimento pie
sedo na •eiquins.

- Tratamento de trines a : Aí longo do eixo da trinca se
rei aberto um sulco no concreto, da seçío retangular,
coa profundidade especificada em projeto. A abertura
do sulco devore -ator feita manualmente, por maio de
ponteiras ou talhadoiros, de aodz • évitar • ocorrín
ele do microflasuraçío dos regiOes adjacentes e o ar
rancamento ou ruptura dos agregados do concreto. A
utilizegío de equipamento cera permitida, se compro-
vada • no ocorrincia de danos 1 estrutura • de abar
tura excessiva do sulco.
Ao longo do eixo da trinca e jó com o suje') berto
serío executados furos no concreto, com uipa t •
mecinico adequado • coa brocas dotadas •

ennerede adjacente.	 , y3
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GABINETE DO PREFEITO

Wicio -Á .2 cie.
Processo n°

São Paulo, -45 de /2.456^~.&0

1.5	 DOCREC
' 1 '7 5 --	 19-020t/i997

	

/97	 /-

	

1997-0.135.677-2	 	 MR.+.

de 1997

Senhór Presidente

Em atenção ao requerido pela D.

Comissão de Representação, no oficio n° 18/Leg.3/0608/97,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópia das informações solicitadas, relativas

às obras de recuperação das pontes e viadutos, prestadas no

processo administrativo n° 1997-0.135.677-2.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Cirefe
L4 éIPTA

P	 to

oAnexas: cópias xerográficas de fls. 93/114 do processo n
1997-0.135.677-2.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

DRCJ/rmn

SGM - 002 - DGM



À Leg. 3;

.•	 .

jTii A'r2e.t AS 013, 

CARVALI-10

~sor Técnico Leg. Chefe-
A.

RECEBIDO EM LEG. 3
SJ /0c3

U4

À Comissão de Representação.

Para acompanhamento das obras

de recuperação das pontes e viaduto.

JP1 .05' /77

/".

MARGARETE FNES DA SILVA
Chefe de Seção Técnica III



;;.t	 .. 3	 	 ci—o7E-="ï .

DER/SP - ( DR)	 199e OT.1 3  5.6 	 7 . 7 - 2
A1N 1 IV, 1	 1"10111.LIKl	 Marcia A. Homem de Mello

Chefe de Seção Ir"`"-----;-",, z

OBRAS 2
Z1 1	 aDR1 - Ponte dos Remédios (intermunicipal - divisa SP/Osasco)
g 1 P

DR2 - "Cebolão"(3 pontes)
'

• acesso da Marg. Leste Pinheiros p/ Castelo Branco (intermunicipal - diisM. 1

SP/Osasco)	 I °-o

• acesso da Marg. Esq. Tietê p/ Marg Oeste Pinheiros (intermunicipal - di

SP/Osasco) 1 P.7 
• acesso da Castelo Branco p/ Marg. Esq. Tietê

DR3 - Marg. Leste Pinheiros - local - viaduto sobre FEPASA (próximo ao "Cadeião")

DR4 - Marg. Leste Pinheiros - expressa - viaduto sobre FEPASA (próximo Ponte Jaguaré)

RODOVIA RAPOSO TAVARES

MARGINAIS TiETÊ E PINHEIROS

çiço

DR5 - Km 12,8 - passagem sobre acesso à Av. Min. Laudo Ferreira de Camargo - Jd. Peri-

Peri (2 viadutos)

DR6 - Km 15,4 - viaduto de acesso à Av. Eng° Heitor A. Eiras Garcia

DR7 - Km 17,6 - passagem sobre acesso à R. dos Piemonteses

DR8 - Km 20,3 - viaduto de retorno

*?.

2

trI

93



Folha n.o /	  do Pr c.

• • DERSA - (DS)	 N.o 	
0 Funcionário

DERSA - (DS)

RODOVIA DOS BANDEIRANTES 19
 I 'oih l r,9 7, 7...., ..:().!!! -,,..•	 4.ter ...... .do :

Asa. .,,,V _ . 4_--------- a ..... 7 7 -• •... .....	 •.
ma re ia ADS6 - acesso da, e para a Marg. - Dir. Tietê (2 viadutos)	

de Mello
ornem

DS7 - acesso da, e para a Marg. Esq. Tietê (2 pontes) 	 Chefe de Seção II

° E3RAS 2
DS8 - Km 13 - viaduto Av. Mutinga

DS9 - Km 14 - viaduto Av. Agenor Couto de Magalhães

DS10 - Km 15,5 - passagem sobre ligação Av. Inácia de Toledo / Av. Guilherme Mankiel (2

viadutos)

DS11 - Km 17,1 - viaduto Av. Chica Luiza

DS12 - Km 23,2 - passagem sobre Av. Dr. Silvio de Campos - Perus (2 viadutos)

VIA ANHANGUERA

DS1 - Km 11,4 - passagem sobre ligação Av: Anastácio / Av. Alexandre Colares

DS2 - Km 11,8 - viaduto no acesso Interior/SP à Av. Domingos de Souza Marques, sobre

acesso à Av. Manoel Monteiro de Aráujo.

DS3 - Km 12,5 - passagem sobre ligação R. Inácio Luiz da Costa / Av. Manoel Monteiro de

-Aráujo.

DS4 - Km 16,9 - passagem sobre trevo de acesso à região do Pico do Jaraguá

DS5 - Km 24,5 - viaduto de acesso à Estrada de Pedis

KIP)

RODOVIA AYRTON SENNA

DS13 - Viaduto Imigrante Nordestino (Av. Gabriela Mistral) - (intermunicipal - divisa SP -

Guarulhos)

DS14 - ponte de ligação Av. Assis Ribeiro / Av. Santos Dumont (sobre RFFSA, rio Tietê e

rodovia) - (intermunicipal - divisa SP/Guarulhos)

RODOVIA DOS IMIGRANTES

DS15 - Km 12,2 - passagem sobre acesso à Av. Eng° Armando de Arruda Pereira, via R.

Xavier Pais.

VIA ANCHIETA 

DS16 - Km 8,9 - passagem sobre Trevo do Vergueiro

3

'94



DNER - (DN)

Folha n.o4 34 _do Proc.

N.o	 ti° ____d";

O Funcionário

19	 1 _121
Ass, Nen-, ,-. ' : ''''''''''''

RODOVIA PERNÃO DIAS
•n•

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA

DN1 - ponte de acesso da Marg. Esq. Tietê - expressa - à pista lateral da Dutra, sentido SP-

Rio.

DN2 - viaduto e elevado de .acesso da pista lateral da Dutra, sentido Rio-SP, à Ponte

Tatuapé	 .P.

DN3 - Km 234,9 - viaduto R. Curuçà

DN4 - Km 233,2 - passagem sobre ligação Av. Ten. Amaro F. da Silveira / Av. Sarg.

Miguel de Souza (4 viadutos)	
.

Marcia A. Homem de Mello
Chefe de Seção II

OBRAS 2

DN5 - Km 86 - viaduto R. Gen. Jerônimo Furtado

DN6 - Km 85,2 - viaduto V. Gaivão (R. Abílio Pedro Ramos)

DN7 - Km 85,7 - viaduto R. Bernardo Lopes

DN8 - Km 83 - passagem sobre a Uschikichi Kamiya)

4



 

N.o 1 	 dej _A.
O Funcionário

¡S-V-  do Prpc.Folha n.ot. IS 1-'  do Proc.

199

DAEE -(DE)

DEI - "Tampão" do Tamanduatei

DE2 - ponte sobre

ferroviário

Avs. Marginais e Rio Tietê, entre Pontes Anhanguera e Remédios (ramal

industrial)

Marcia A. Homem de Mello
Chefe de Seção II

OBRAS 2

•

5

9 &



Folha n.o	 4 (-Nb 	 do Proc.
N.o	 110	 de _195

METRÔ - (MT)	 O Funcionário

•- . ---"

LINHA NORTE SUL

917i'oiha ii o	 j 4 	 do Pr;.:.

19 .4 "...0.-1-3.-.5-4-6 7	 7 - 2

Marcia A. Homem de Mello
Chefe de Seção II

OBRAS 2

MT1 - Elevado na Av. Cruzeiro do Sul, até a Est. _ Armênia, inclusive ponte sobre Av.

Marginais e Rio Tietê

MT2 - Viaduto Dante Delmanto, sobre Av. Bandeirantes (tabuleiro superior - PMSP;

tabuleiro inferior - METRÔ)

MT3 - Passagem sob R. Jequitibás, no acesso ao Pátio Jabaquara

LINHA LESTE-OESTE

MT4 - Elevado no Brás, entre Est. Sé e Est. Bresser

MT5 - Viaduto sobre Av. Salim Farah Maluf - Tatuapé

MT6 - Viaduto Carlos de Campos - R. Alvinópolis / Av. Conde de Frontin, sobre RFFSA e

METRÔ

MT7 - Viaduto Itinguçu, sobre RFFSA, METRÔ e Av. Dr. Luis Ayres ( Radial Leste )

MT8 - Passagem sobre ligação Av. Dr. Luis Ayres / Av. Águia de Haia - Artur Alvim

MT9 - Elevado de acesso ao Pátio de Itaquera.

ANEL VIÁRIO 

MT10 - Ponte de ligação Marg. Oeste Pinheiros / Av. Roque Petroni (próximo Ponte

Morumbi)

6



119
Ass . •^1,,N.Ass.

Marcia A. Homem de Mello
Chefe de Seção

CERAS 2
.r.

-	 -	 -	 ,	 • -

FERROVIA: RFFSA/CPTM (ex - Santos Jundiá) - (Sn
Funcionário

SJI - passagem sobre R. Stefano Mauser - Jd. Regina

SJ2 - ponte sobre Av. Marginais e Rio Tietê - próximo a Ponte Piqueri

SJ3 - viaduto sobre Alameda Nothmann

SJ4 - viaduto Couto de Magalhães (adjacente à Estação da Luz - estrutura metálica)

SJ5 - viaduto R. Brigadeiro Tobias ( estrutura metálica)

SJ6 - viaduto sobre R. da Cantareira

SJ7 - viaduto sobre Av. do Estado e Rio Tamanduatei

SJ8 - ponte sobre Rio Tamanduatei - V. Prudente

SJ9 - ponte sobre Ribeirão dos Meninos (intermunicipal - divisa SP/S. Caetano do Sul)

7

2 g



	  ' 	

I
Folha n.of t O 	 do pc.

FERROVIA: FEPASA/CPTM (ex - Soroeabana) -

	

	 dejr(SB1°
Funcionário

SB1 -viaduto sobre Alameda Nothmann

SB2 - viadutos sobre Av. Raimundo Pereira de Magalhães-Lapa (2 viadutos)

SB3 - pontes sobre Rio Pinheiros, proximo ao "Cebolão" (2 pontes)

SB4 - ponte sobre o Rio Grande (prolongamento Rio Pinheiros) - região de Interlagos

SB5 - viaduto sobre Rua Justino Nigri

SB6 - pontilhão da ligação Av, Rubens Montanaro de Borba / Av. Lourenço Cabrera - Cid.

Dutra

SB7 - viaduto sobre Av. Pres. João Goulart - Rio Bonito

SB8 - viaduto sobre Av. Dona Belmira Marim - Grajaú

SB9 - viaduto sobre Estrada dos Mendes - Grajaú	 .-

SB 10 - viaduto sobre Av. Paulo Guilguer Reimberg - Grajaú.

do P1977-12T 

Ass	 -Ï)L,,,
Marcia A. Homem de Mello

Chefe de Seção 11

OBRAS 2

8

q



-•.; •	 -	 Folha n.o I.Tdo Prc.

FERROVIA: RFFSA/CPTM (ex - Central do Brasil) - ( p)uncionário
d''NN.o	 	

CB1 - viaduto sobre Av. Salim Farah Maluf - Tatuapé

CB2 - viaduto sobre R. Coronel Rodovalho - Penha

CB3 - viaduto sobre ligação R. Lagoa Salgada / R. Aureliano Barreiros - Itaquera

CB4 - viaduto sobre Av. Gabriela Mistral, próximo inicio Av. Assis Ribeiro - Penha

CB5 - passagem sobre R. Adelino Linhares - Cangaiba

CB6 - viaduto R. Arlindo Colaço - S. Miguel Paulista

Folha n.o 430 	 do Prcc

677i197i cr....e....1..	 22...z	 _ ...1
Marcia A. Homem de Mello

Chefe de Seção II

OBRAS 2

-r.

9

140



.	 .	 •

•• • —	 ' -•

Governo do Estado de São Paulo - DOP - (DO)

Folha n.o 1kdo Proc.

O Funcionário

N.o5

DOI - Viaduto Unico Galáfrid (Av. Pres. Altino - Jaguaré)-(intermunicipal-divisa

SP/Osasco)

D02 - Ponte de Arujá ( Av. José Artur da Nova sobre o Rio Tietê ) - ( Intermunicipal - divisa

SP/Guarulhos )

19 9
 ri.5, 	 	 . do

	  a677
- -Marcia  A. Homem de Mello

Chefe de Seção

OBRAS 2

1:9
•

I O

In



NOME	 LOGRADOURO

VISTORIA

DATA	 SITUAÇÃO

ELEVADO PRES. ARTHUR DA COSTA E SILVA/VIA ELEVADA 
mA INFILTRAÇÃO	 GENERALIZADA - 	 FORROS	 DE	 FECHAMENTO	 DAS	 VIGASROOSEVELT/ AV. C. FCO. MATARAZZA 	 Mar-97LESTE-OESTE (MINHOCÃO) 	 DETERIORADO (MADEIRA) -JUNTAS DE DILATAÇÃO BLOQUEADAS

GALERIA NA AV. PAULISTA (BOULEVARD) 	 AV	 PAULISTA / REBOUCAS / DR. ARNALDO	 Mar-97	 INFILTRAÇÃO GENERALIZADA

GALERIA NA AV. REBOUCAS 	 AV.	 REBOUCAS / DR. ARNALDO! MJ NATANAEL	 Mar-97	 INFILTRAÇÃO GENERALIZADA

GALERIA NA PCA. DOM GASTAO LIBERAL PINTO 	 AV.	 SAO GABRIEL! AV. SANTO AMARO	 Mar-97	 INFILTRAÇÃO - ARGAMASSA DE REVESTIMENTO DO TETO SOLTANDO -
ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE

GALERIA NA R. DA CONSOLACAO P/ PEDRESTES 	 R. DA	 CONSOLACAO / AV. PAULISTA	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS- ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE 	 3
e

GALERIA NA R. DOZE DE OUTUBRO P/ PEDESTRES 	 R.	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
c

12 DE OUTUBRO/ R. WILLIAM SPEERS/R. TEN.	 ¡
LANDY	 Oo- ?

GALERIA NA R. HERBARR P/ PEDESTRES	 R.	 HERBARR IR. WILLIAM SPEERS 	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
o ã" -

wR : -'
GALERIA NA R. MINAS GERAIS 	 R.	 MINAS GERAIS! AV. REBOUCAS	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS 	 O "go =

....	 ca	 2

o

GALERIA NA R. XAVIER DE TOLEDO/ P/ PEDESTRES	 R.	 BARAO DE ITAPETININGA / VIAD. DO CHA	 Jun-97	 BOM ESTADO
—a

3

GALERIA NA VIA ANHANGUERA	 AV.	 ANASTACIO	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS - NÃO TEM ILUMINAÇÃO	 a
.-_--_,

GALERIA PRESTES MAIA	 PCA.	 PATRIARCA! VALE DO ANHANGABAU 	 Mar-97	 BOM ESTADO ESTRUTURAL- PROBLEMAS DE LIMPEZA

GALERIA SOB A PCA ROOSEVELT	 R.	 AUGUSTA/R. DA CONSOLACAO/EL. COSTA E SILVA Mar-97	 INFILTRAÇÃO GENERALIZADA- NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS - INDIGENTES
FAZEM FOGUEIRA NO PÉ DOS PILARES

PASSARELA (PONTE S/ RIO TAMANDUATEI P/ PEDESTRES) 	 AV. DO	 ESTADO IR. JOSE JOAQUIM DA ROCHA	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA (PONTES! RIO TAMANDUATEI P/ PEDESTRES) 	 AV. DO	 ESTADO/R. DO GAZOMETRO (PALACIO DAS IND.) 	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA CANDIDO CORTEZ	 AV.	 SANTOS DUMONT/CLUBE TIETE/R. PORTO SEGURO Jun-97 ESTA EM REFORMA P/ TROCA DE GUARDA-CORPO E EXECUÇÃO REPAROS
LOCALIZADOS

PASSARELA CICCILLO MATARAZO / PASSARELA DO DETRAN 	 AV.	 23 DE MAIO / DETRAN / PQ. IBIRAPUERA	 Jun-97	 BOM ESTADO - NECESSITA DE PINTURA

PASSARELA DO COMPLEXO JOAO DIAS (NOVA) 	 AV	 JOÃO DIAS	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA GAZETA DA ZONA NORTE	 AV. CARN/".") 	 LOCALIZADOS
SANTOS DUMONT/CLUBE ESPERIA/MAL LEITAO 

Jun-97	 EM REFORMA P/ TROCA DE GUARDA-CORPO E EXECUÇÃO DE REPAROS

e

-n
;

	

r3	 -I

. .."." 1.° I.
n".1'

	

"	 t "

I le Ca4

101
I

I



NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA sn-uAçÃo

PASSARELA NA AV DO ESTADO . PROV. TUBULAR AV. DO ESTADO/R. SERRA DO PAIRACAIMA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA	 NA	 AV	 TEOTONIO	 VILELNEST
PARELHEIROS/PROV. TUB. AV TEOTONIO	 VILLELA/R	 RODRIGUES

VILARES/BARATEIRO mar-97 NECESSITA	 REPAROS	 LOCALIZADOS	 -	 ESTRUTURA	 COM	 OXIDAÇÃO
GENERALIZADA

PASSARELA NA AV TEOTONIO VILLELA/ EST PARELHEIROS/
PROV. TUB. AV. TEOTONIO VILLELNR. AGUIAR/ AV. BELMIRA ALVES Mar-97 BOM ESTADO

PASSARELA NA AV TEOTONIO VILLELA/EST PARELHEIROS/
PROV. TUB. AV. TEOTONIO VILLELPJ R. 	 FRANCISCO CORREA

VASQUES mar-97 NECESSITA	 REPAROS	 LOCALIZADOS	 -	 ESTRUTURA	 COM	 OXIDAÇÃO
GENERALIZADA

PASSARELA NA AV. ABRAHAO DE MORAES / ALIPERTI AV. PROF. ABRAHAO DE MORAES Abr-97 GUARDA-CORPO	 NECESSITA	 REPAROS	 -	 ESTRUTURA	 COM	 FISSURAS
LOCALIZADAS

PASSARELA NA AV. ALCANTARA MACHADO AV. ALCANTARA MACHADO/ R. ITAPIRA Mar-97 BOM ESTADO	 n
o

PASSARELA NA AV. ALCANTARA MACHADO AV. ALCANTARA	 MACHADO/R. 	 DR	 ALMEIDA
LIMA/ALPARG. Mar-97

o
BOM ESTADO	 Ai

g >

PASSARELA NA AV. ARICANDUVA AV. ARICANDUVA 1 PCA CASSIA Mar-97
D -d:

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS 	 n o. X
13 ce	 o

PASSARELA NA AV. ARICANDUVA AV. ARICANDUVA 1 PCA GARCIA RESENDE Mar-97
1	 of.)	 3- o	 G

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 .0 2 3o

PASSARELA NA AV. ARICANDWA AV. ARICANDUVA / R. SILVEIRA BUENO Mar-97

Q.=	 ci,

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. ARICANDUVA AV. ARICANDUVA/R. DR MARIANO CURSINO DE MOURA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. ARICANDUVA - PROV. TUB. AV. ARICANDUVA / R. FUNILANDIA Jun-97 EM REFORMA P/ SUBSTITUIÇÃO DO ACESSO Á PASSARELA - REPAROS
LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. DO ESTADO AV. DO ESTADO/ R. DOS DIAMANTES Jan-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. DO ESTADO AV. DO ESTADO PROX. R. DOS MUNICIPIOS Jan-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. DO ESTADO AV. DO ESTADO/R. DR. VICENTE GIACAGLINI Jan-97
I

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 1
I

PASSARELA NA AV. DO ESTADO- PROVISORIA TUBULAR AV. DO ESTADOATAU/R. BAFtA0 DE JAGUARA Mar-97 NECESSITA	 REPAROS	 LOCALIZADOS	 -	 ESTRUTURA	 COM	 oxionÁci
GENERALIZADA	 )

PASSARELA NA AV. DO ESTADO- PROVISORIA TUBULAR AV. DO ESTADO/MESBUVR. CEL. CINTRA Mar-97
I

NECESSITA	 REPAROS	 LOCALIZADOS	 -	 ESTRUTURA	 COM	 OXIDAÇÃ
GENERALIZADA

PASSARELA NA AV. EUSEBIO MATOSO EUSEBIO MATOSO/SHOPING ELDORADO/R JORGEAV.
P.29

Abr-97
I

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS



NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

PASSARELA NA AV. FRANCISCO MATARAZZO AV. FC0. MATARAZZO/R. CARDOSO DE ALMEIDA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. FRANCISCO MORATO (ALT. DO NR. 4.300) AV. FRANCISCO MORATO Mar-97 PEQUENOS REPAROS . NECESSITA DE PINTURA

PASSARELA NA AV. NOVE DE JULHO AV. 9 DE JULHO / INPS Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. NOVE DE JULHO AV. 9 DE JULHO/TUNEL 9 DE JULHO/G.V. Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA AV. REBOUCAS AV. REBOUCAS/HOSPITAL DAS CLINICAS Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS- JUNTAS DE DILATAÇÃO BLOQUEADAS

PASSARELA NA AV. RUBEN BERTA AV. RUBEN BERTA/AV. MIRUNNIMARES/TEV RECORD Jun-97 NECESSITA REPAROS NO PISO + PINTURA - REPAROS LOCALIZADOS NA
ESTRUTURA

PASSARELA NA AV. RUBEN BERTA AV. RUBEN BERTA/R. ARATANS/HOSP. DEFEITOS DA
FACE Jun-97 NECESSITA REPAROS NO PISO + PINTURA - REPAROS LOCALIZADOS NA

ESTRUTURA

PASSARELA NA AV. SAO GABRIEL AV. SAO GABRIEL Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA	 NA	 AV.	 TEOTONIO	 VILLELA/EST
PARELHEIROS/PROV. TUB. AV. TEOTONIO VILLELNVILA S. JOSE/ R. PARAVENTI Mar-97 NECESSITA	 REPAROS	 LOCALIZADOS	 -	 ESTRUTURA	 COM	 OXIDAÇÃO

GENERALIZADA

PASSARELA NA AV. WASHINGTON LUIS AV. WASHINGTON LUIS/R. RENASCENCA/AEROPORTO Mar-97 NECESSITA REPAROS NO PISO + PINTURA - REPAROS LOCALIZADOS

PASSARELA NA ESTRADA DE M'BOIMIRIM EST. DE M'BOIMIRIM Jun-97

PASSARELA NA PRACA DA BANDEIRA PCA DA BANDEIRA/R DO OUVIDOR/R QUIRINO DE ANDRADE Mai-97 BOM ESTADO GERAL - NECESSITA DE PINTURA

PASSARELA NO ACESSO A AV. 23 DE MAIO LIG. LESTE - OESTE Mar-97 BOM ESTADO	 R

PASSARELA NO VALE DO ANHANGABAU R. FORMOSA (SOB VIAD. DO CHA)NALE ANHANGABAU Mar-97
o

1	 -n	 °	 42-1 	 Fi'NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 t	 = i	 ?:- I o	 '
i..-z	 j	 ry1	 >,

PASSARELA SOBRE O RIO TAMANDUATEI (PARA PEDESTRES) AV. DO ESTADO/PQ. D. PEDRO/SEC. SEG Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 1	 .cT !"- -1 .4) cod) 	'' :c
!	 2. ;*6"-LL4, 2. 0

PASSARELA SOBRE OS TRILHOS DA RFFSA R. VALENTIM LEMOS/INDUSTRIA MANICRAFT Mar-97
,	 E- i	 1 w 3

li(7-4 t.:	 áDNECESSITA REPAROS LOCALIZADOS 	 I 1	 1

CP y	 .

PASSARELA VARAM KEUTENEDJIAN AV. SANTOS DUMONT/EST. ARMENIA/R. JORGE VELHO Mar-97

__

(0	 O	

r"---- (I'
NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS 	 .) --,. iss.

1	 I
PONTE ANHANGUERA VIA ANHANGUERA	 (--"? Jun-97 OEM MANUTENÇÃO + ALARGAMENTO DE PISTAS P



NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

PONTE ARICANDUVA IDA PENHA AV. ARICANDUVA Mar-97 TROCA DE JUNTAS DE DILATAÇÃO - NECESSITA REPAROS EM BORDAS DE VIGA

PONTE BERNARDO GOODFARD (EMURB) RUA BUTANTA - RUA LEMOS MONTEIRO Jun-97 BOM ESTADO

PONTE CIDADE JARDIM AV. CIDADE JARDIM / AV. TAJURAS Jun-97 EM MANUTENÇÃO

PONTE CIDADE UNNERSITARIA AV. PROF. MANOEL J. CHAVES/R. ALVARENGA Jun-97 EM MANUTENÇÃO

PONTE CRUZEIRO DO SUL AV. CRUZEIRO DO SUL Jun-97 BOM ESTADO

PONTE DA CASA VERDE AV. DR. ABRAHAO RIBEIRO/AV. RUDGE Jun-97 PROJETO P/ RECUPERAÇÃO EM ESTUDO

PONTE DA FREGUESIA DOO AV. COM . MARTINELLI Jun-97 EM MANUTENÇÃO

PONTE DAS BANDEIRAS AV. SANTOS DUMONT Jan-97 BOM ESTADO - REPAROS LOCALIZADOS

PONTE DO GUARAPIRANGA AV. GUARAPIRANGA Jan-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE DO LIMAO AV. ORDEM E PROGRESSO Jun-97 EM MANUTENÇÃO

PONTE DO RIO TAMANDUATEI R. CARLOS DE SOUZA NAZARE Jun-97 Só PEDESTRE -EM DESUSO

PONTE DO SOCORRO LARGO DO SOCORRO/AV.VITOR MANZINI Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
sç

PONTE ENG. ARY TORRES AV. DOS BANDEIRANTES/MARG. PINHEIROS Jun-97
ci

EM MANUTENÇÃO

9.	 -..
PONTE EUSEBIO MATOSO AV. EUSEBIO MATOSO Jun-97 NECESSITA REFORMA GERAL	 g OP

i	 C" ''''	 ;P	 IS g-	 cfi
PONTE GAL. MILTON TAVARES DE SOUZA/TIQUATIRA R. GABRIELA MISTRAL Set-97

;	 -11 . --	 Lt--:	 >	 3
I	 =	 .:	 cn gi? 9

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 i	 =	 N, m 3n 	 C:	 •	 O

PONTE INTERLAGOS (VELHA) AV. INTERLAGOS Mar-97
I	 0 .	 — a,	 ,	 -....	 — oNECESSITA REPAROS LOCALIZADOS 	 I	 54-
,	 ei	 1	 r	 I

PONTE JAGUARE (NOVA) AV. JAGUARE/AV. QUEIROZ FILHO Jun-97
:	 i	 1	 st

EM MANUTENÇÃO	 I i	 I	 ir	 i
1 1	 e

PONTE JAGUARE (VELHA) (EM DESUSO)
r--)"-

Jun-97
1

EM DESUSO
I . !	 .1—ft 12 iND
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NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

PONTE JOAO DIAS (NOVA . LADO SUL) AV. JOAO DIAS Jun-97 BOM ESTADO

PONTE JURUBATUBNINTERLAGOS AV. INTERLAGOS Jun-97 BOM ESTADO

PONTE MORUMBI (NOVA) AV. MORUMBI Jun-97 EM MANUTENÇÃO	 .

PONTE NA AV. CRUZEIRO DO SUL AV. CRUZEIRO DO SUL/R. CANTAREIRA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE NA AV. JOAO DIAS (VELHA) AV. JOAO DIAS Jun-97 EM MANUTENÇÃO

PONTE NA AV. MERCURIO AV. MERCURIO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE NA AV. MORUMBI (VELHA) AV. MORUMBI Abr-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE NA AV. PRES. CASTELO BRANCO AV. PRES. CASTELO BRANCO(PISTA EXPRESSA) Abr-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE NA AV. PRES. CASTELO BRANCO/DA AV. CONDESSA E.
ROBIANO

AV. PRES. CASTELO BRANCO (PISTA LOCAL) Jun-97 BOM ESTADO

PONTE NA AV. PRES. WILSON AV. PRES. WILSON Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE NA AV. PROF. ABRAHAO DE MORAES AV. PROF. ABRAHAO DE MORAES Jun-97 BOM ESTADO

PONTE NA AV. SANTOS DUMONT AV. SANTOS DUMONT Jun-97 BOM ESTADO

PONTE NA R. FRANCISCO RABELO R. FRANCISCO RABELO Mar-97 1NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 •
-so

PONTE NA R. IBITIRAMA R. IBITIRAMA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
CD	 .4'..	 o g -cr

PONTE NA R. JOAO TEODORO R. JOAO TEODORO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
'TI .	 =

•	 c	 ;	 ea
=	 ;
c)	 t
_.	 .

tu	 ..,
z	 4.2. 6

?..0 0

PONTE NA R. PAULA SOUZA R. PAULA SOUZA/R. SANTA ROSA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
g	 k-1.- C""

5: •	 ! -.--t '
5" 1	 I

Do 7,,,„	 à'
o

•—.	 Q.
....

PONTE NA R. SAO CAETANO R. SAO CAETANO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE P/ PEDESTRES PG. D. PEDRO II/R. DO GASOMETRO/PAL. DAS IND. Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
(,:,	 o

a



40
t'..'.

NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

PONTE P/ PEDESTRES R. JOSE JOAQUIM DA ROCHA Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE PEQUENA AV. TIRADENTES/R. PEDRO VICENTE Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

PONTE PIQUERI AV. ERMANO MARCHETTI/GEN. E. FACO Jun-97 EM MANUTENÇÃO

PONTE PRESIDENTE DUTRA AV. PRES. CASTELO BRANCO/RODOVIA PRES. DUTRA Jun-97 BOM ESTADO

PONTE PRESIDENTE JANIO QUADROS(VILA MARIA) AV. GUILHERME COTHING Jun-97 GABARITO BAIXO - NECESSITA REFORMA GERAL - COLISõES FREQUENTES

PONTE S/ CCM. CARANDIRU AV. MOYSES ROYSEN Jun-97 BOM ESTADO

PONTE TATUAPE AV. SALIM FARAH MALUF Jun-97 BOM ESTADO

PONTE TRANSAMERICA AV.DR. MARIO VILLAS BOAS RODRIGUES-AV.GUIDO CALLOI Jun-97 BOM ESTADO

PONTE VILA GUILHERME AV. CARLOS DE CAMPOS/R. DOS MACHADOS Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

TUNEL NA AV. NOVE DE JULHO / NA AV. 9 DE JULHO AV. NOVE DE JULHO Jun-97 BOM ESTADO

TUNEL NORTE-SUL / SUL-NORTE VALE DO ANHANGABAU Jun-97
INFILTRAÇõES	 GENERALIZADAS	 -	 PAVIMENTO 
SIGNIFICATIVAS - ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE	

APRESENTA	 TRINCAS

VD. SEM DENOMINAÇÃO AV CONSOLAÇÃO C/ DR. ARNALDO 35490 INFILTRAÇÃO GENERALIZADA - NECESSITA REPAROS

VD. SEM DENOMINAÇÃO RIO TAMANDUATEI 35490
i

NECESSITA REFORMA GERAL
i

VIADUTO ALBERTO BADRA AV. ARICANDUVA Jun-97
O
m-	 t

PAVIMENTO NECESSITA REFORMA GERAL 	 G
ID cb
m

VIADUTO ALCANTARA MACHADO AV. ALCANTARA MACHADO Jun-97
23 tit

EM MANUTENÇÃO	 >

Co i.° a
2, -

VIADUTO ANTARTICA AV. ANTARTICA Abr-97

>a
o	 —

NECESSITA REFORMA GERAL - FISSURAÇÃO SIGNIFICATIVA NOS TABULEIROS

VIADUTO ARAPUA R. ARAPUA Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
g
	 o

112 06-

VIADUTO AUSTREGESILO DE ATHAYDE (EMURB) AV. VEREADOR JOSE DINIZ 	 ,,/7 . Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

rt!!! ,	 .j!.,

'\'	 8 ---_-___-ã-T---- •O N
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NOME LOGRADOURO

•	 J
VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

VIADUTO AV. TEOTONIO VILLELA AV. TEOTONIO VILLELA/ESTRADA DE PARELHEIROS Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO BENEFICIENCIA PORTUGUESA/JOAO JULIAO R. JOAO JULIA0 Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO BOA VISTA R. BOA VISTA Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO BORGES LAGOA R. BORGES LAGOA Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO BRESSER R. VISCONDE DE PARNAIBA Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO BRIG. LUIS ANTONIO AV. BRIG. LUIS ANTONIO/ R. C. COLOMBO Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO CARLOS FERRACl/AZEVEDO AV. AZEVEDO/R. DIMAS PIMENTA Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO CASSIANO GABUS MENDES R. ANTONIO DE MOURA/AV. PIRES DO RIO Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO CHINA/PROF. ALIPIO DE BARROS AV. PROF. ALIPIO DE BARROS Mar-97 BOM ESTADO - PEQUENOS REPAROS

VIADUTO CIDADE DE OSAKA/R. GALVAO BUENO R. GALVAO BUENO Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO COM. ELIAS NAGIB BREIM/ DA LAPA R. GUAICURUS Mar-97 NECESSITA REFORMA GERAL - PAVIMENTO TOTALMENTE COMPROMETIDO

VIADUTO CONDESSA DE SAO JOAQUIM R. CONDESSA DE SAO JOAQUIM Jun-97 INFILTRAÇÃO GENERALIZADA 
REFORMA NOS ENCONTROS 	

- SEM PROBLEMA NA ESTRUTURA - NECESSITA

VIADUTO CONS. CARRAO AV. CONS. CARRAO/R. ANTONIO DE BARROS Jun-97 EM MANUTENÇÃO
sê

VIADUTO COUTO DE MAGALHAES R. GAL. COUTO DE MAGALHAES/PCA. DA LUZ Jun-97
3—

BOM ESTADO

VIADUTO CURUCA AV. CURUCA/TRAV. CEL. N.C. DE ANDRADE Jun-97
I	 -"n	 i	 )	 ir.-	 f

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 F.: í	 ,C

VIADUTO D. MORA GUIMARAES R. DR. SILVIO DE CAMPOS-AV. FIO RELLI PECICACO Mar-97 BOM ESTADO	 I	 =	 .
i	 .15':	 i	 •

VIADUTO DANTE DEL MANTO (DO METRO) R. DR. HUGO BEOLCHI Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS - PAVIMENTO REGULAR
1	 I	

I

VIADUTO DEP. A. SILVIO CUNHA BUENO/GUNANAZES R. SATURNINO PEREIRA/R. CAP. PUCCI(n ../- Jun-97 BOM ESTADO

4. o

:

) bIL

4\JCIJ



•

NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

VIADUTO DEP. ULYSSES GUIMARAES R. DR. SILVIO DE CAMPOS-AV. FIO RELU PECICACO Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO DIARIO POPULAR AV. MERCURIO/R. 25 DE MARCO Jun-97 PAVIMENTO COMPROMETIDO- NECESSITA REFORMA GERAL

VIADUTO DO CAFE AV. RADIAL LESTE/OESTE Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO DO CHÁ PCA. RAMOS DE AZEVEDO/PCA. PATRIARCA Abr-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO DO GASOMETRO R. DO GASOMETRO Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO DO GLICERIO/LIGACAO LESTE-OESTE LIGACAO LESTE-OESTE Mar-97 NECESSITA REFORMA GERAL- FISSURAÇÃO COMPROMETE ESTRUTURA

VIADUTO DOMINGOS DE MORAES R. MONTE PASCAL Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO DONA MATILDE/VILA MATILDE R. MARIA CARLOTA Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO DONA PAULINA R. MARIA PAULA/PCA. JOAO MENDES Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO DOS BANDEIRANTES/IBIRAPUERA AV. IBIRAPUERA Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO DOS IMIGRANTES/SENA MADUREIRA AV. RUBEM BERTA/AV. 23 DE MAIO Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO DR. ARNALDO AV. DR. ARNALDO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO DR. EDUARDO SAIGH/SANTA CRUZ R. LOEFGREEN Mar-97
R

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 ia
-11c)

VIADUTO DR. JOAO TRANCHESI/OSCAR FREIRE R. OSCAR FREIRE Mar-97
Ar

ONECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 = )1,o	 .
O 2+.

VIADUTO DR. MANOEL JOSE CHAVES/ FERRADURA AV. 23 DE MAIO/ LIGACAO LESTE-OESTE Jun-97
(1) a 1

EM MANUTENÇÃO	 11 o 0
>,	 3

VIADUTO DR. PUNI() DE QUEIROZ/14 BIS AV. 9 DE JULHO Mar-97
fo 2 3

BOM ESTADO - JUNTAS DE DILATAÇÃO NECESSITAM SUBSTITUIÇÃO 	 o
= g-,

VIADUTO ENG. A. CARVALHO AGUIAR/CUBATA° R. CUI3ATA0 Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 o

VIADUTO ENG. ORLANDO MURGEURIO BRANCO AV. RIO BRANCO Mar-97 NECESSITA REFORMA GERAL - APARELHOS DE APOIO BL ,'• L EADOV ?" ! 3 U 11 A ,

\C)

•

,..~11er.••

>
O

II

ce
cn

o

'oord op —W-o-u cypoj



NOME LOGRADOURO

J
VISTORIA

DATA SITUAÇÃO	 .

VIADUTO ENG. ROMERO ZENDER/FLORENCIO DE ABREU R. FLORENCIO DE ABREU/AV. TIRADENTES Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO EUSEBIO STEVAUX/PCA. DA BANDEIRA PCA. DA BANDEIRA Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO FLORENCIO DE ABREU/FLORENCIO DE ABREU R. FLORENCIO DE ABREU Jun-97 NECESSITA REFORMA GERAL - VIGAS COMPROMETIDAS

VIADUTO FREDERICO EDUARDO MAYR COMPLEXO JOAO DIAS Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO GAL EUCLIDES FIGUEIREDON 1 IBIRAPUERA AV. PEDRO ALVARES CABRAL Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO GAL. MARCONDES SALGADON 2 IBIRAPUERA AV. PEDRO ALVARES CABRAL Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO GAL. MILTON TAVARES DE SOUZAfTIQUATIRA 	 ' AV. GABRIELA MISTRAL Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO GAL. OLIMPIO DA SILVEIRA AV. GAL. OLIMPIO DA SILVEIRA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO GAZETA DO IPIRANGA R. JUNTAS PROVISORIAS Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO GRANDE SAO PAULO AV. DO ESTADO (MARGEM ESQUERDA) Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO GRANDE SAO PAULO (DUPLO) AV. DO ESTADO (MARGEM DIREITA) Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO GUADALAJARA R. SIQUEIRA BUENO Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO GUILHERME DE ALMEIDA/LIBERDADE AV. LIBERDADE Mar-97 BOM ESTADO
F•

VIADUTO HONESTINO MONTEIRO GUIMARAES COMPLEXO JOAO DIAS Mar-97 BOM ESTADO as
c?—

VIADUTO INDIANOPOLIS AV. INDIANOPOLIS Mar-97 BOM ESTADO
-,'-'

C :	 °
O W"Wx,

';'D2.	 O

VIADUTO JABAQUARA AV. JABAQUARA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
k-o...,O

P-r 13-1

o ,<,,,,	 —
,,, Ki.)	 `à)

O

VIADUTO JACAREI R. MARIA PAULA/R. STO. ANTONIO/R. STO. AMARO Mar-97 BOM ESTADO 10

2.
VIADUTO JACEGUAI AV. RADIAL LESTE

7-1 -.----'
Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

r X) ç7e)1:2- ir--3-I

zr

Fr 
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NOME LOGRADOURO

..1

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

VIADUTO JOAO JULIAO C. AGUIAR/AEROPORTO AV. MOREIRA GUIMARAES/VVASHINGTON LUIZ Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO JOAO MOURA R. HENRIQUE SCHAUMAN/AV. PAULO VI Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO JOAQUIM ANTUNESTTEODORO SAMPAIO R. TEODORO SAMPAIO Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO JOSÉ C. AGUIAR R. CUBATÃO 5/23 DE MAIO Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO JULIO DE MESQUITA FILHO LIGACAO LESTE-OESTE Mar-97 NECESSITA REFORMA GERAL - PISTAS COM PROBLEMAS DE GREIDE

VIADUTO MAESTRO ALBERTO MARIN° AV. RANGEL PESTANA Mai-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MAJOR QUEDINHO R. MAJORDIOGO/R. DA CONSOLACAO Mak97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MAJOR QUEDINHO R. MAJOR blOGO/R. DA CONSOLACAO Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MARTINHO PRADO R. MARTINHO PRADO Mai-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MATHEUS GROU R. TEODORO SAMPAIO • Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MATHEUS TORLONI SECRETARIA DA AGRICULTURA Mar.97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MERCURIO AV. MERCURIO/R. 25 DE MARCO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MIE-KEN/R. DA GLORIA R. DA GLORIA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO MIGUEL COELHO R. JORGE DE MELO/R. JAIME VIANA Mar-97
-,1	 o•	 —°	 O

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS
o r)

VIADUTO MIGUEL MOFARREJNILA LEOPOLDINA AV. GAVTA0 VIDIGAL Jun-97
,	 ,-,

BOM ESTADO 1 	-!	 o 0*-
?	 X ?I'
o o

03 , r

•	 t-%—
VIADUTO MINISTRO ALIOMAR BALEEIRO Av. BANDEIRANTES Mai-97

i	 È•
NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 1:

R
/) go a;
o 2 3n

VIADUTO NA AV. CANGAIBA AV. CANGAIBA Mai-97 BOM ESTADO	

lif 2
— c).
--	 ao

VIADUTO NA AV. DR. ARNALDO AV. DR. ARNALDO Jun-97
(7....----

EM MANUTENÇÃO	 I I II
!	 ;

iiii4
P

Is
ii



NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

VIADUTO NA AV. PAULO VI SOBRE RUA JOÃO MOURA Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO NA AV. PRESTES MAIA AV. TIRADENTES/AV. PRESTES MIA Mai-97 BOM ESTADO

VIADUTO NA AV. PRESTES MAIA AV. TIRADENTES/R. BRIGADEIRO TOBIAS Mai-97 BOM ESTADO

VIADUTO NA AV. PROF. FRANCISCO MORATO AV. FRANCISCO MORATO Mai-97 BOM ESTADO

VIADUTO NA AV. RANGEL PESTANA AV. RANGEL PESTANA Mar-97 NECESSITA REFORMA GERAL

VIADUTO NA AV. VITOR MANZINI AV. VITOR MANZIN1 Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO NA PCA. PEROLA BYNGTON AV. BRIG. LUIS ANTONIO/R. STO. AMARO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS - PROBLEMAS DE INFILTRAÇÃO

VIADUTO NA R. ARTUR DE AZEVEDO R. ARTUR DE AZEVEDO/R. HENRIQUE SCHAUMAN Mar-97 BOM ESTADO

VIADUTO NA R. AUGUSTA R. AUGUSTA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO NA R. CONSOLACAO (LIGACAO C/AV. DR. ARNALDO R. DA CONSOLACAO Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO NA R. DA CONSOLACAO R. DA CONSOLACAO Mar-97 INFILTRAÇÃO DE ÁGUA - SEM PROBLEMA NA ESTRUTURA

VIADUTO NA R. PEIXOTO GOMIDE R. PEIXOTO GOMIDE Jun-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO NA RODOVIA PRES. DUTRA
ROD. PRES. DUTRA/MARGINAL DIREITA DO RIO
TIETE

Mar-97 NECESSITA REFORMA GERAL
-------

VIADUTO NA RUA DO ORATORIO (EMURB) RUA DO ORFANATO - RUA MONTESSINA Mar-97
n'

NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 i	 CD f -,
i	 21 i	 r;	 o

VIADUTO NA VIA ANHANGUERA VIA ANHANGUERA Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 !	 °-
1	 ã

„"'	 )s.

4-T	 CD	

..

VIADUTO NA VIA ANHANGUERA VIA ANHANGUERPJAV. CANDIDO PORTINARI Mar-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS	 1	 c74±;

i	 1

1 O. :£
G O

Cn a
(.2	 Q

VIADUTO NOVE DE JULHO Pç. DESEMB. MARIO PIRES/R. SANTO ANTONIO Mar-97 INFILTRAÇÃO - TRINCAS-FERRAGEM ESPOSTA), 	 °I	 Pcl..	 ca..
3uzi

VIADUTO OKUHARA KOEI AV. DR. ARNALDO/R. DA CONSOLACA0(-2 ,.....----- Mar-97
..,

INFILTRAÇÃO DE ÁGUA - SEM PROBLEMA NA ESTRUTURA	 1 i	 4--..1)",„	 .
t	 I	 ,	 .	 r,......
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NOME	 LOGRADOURO

..
VISTORIA

DATA	 SITUAÇÃO

VIADUTO ONZE DE JUNHO/MOREIRA GUIMARAES	 AV.	 RUBEM BERTA	 Jun-97	 BOM ESTADO

VIADUTO PACAEMBU	 AV.	 PACAEMBU E AV. DR. ABRAAO RIBEIRO 	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO PACHECO CHAVES 	 R. CAP.	 PACHECO CHAVES/R. DOS PATRIOTAS	 Mar-97	 NECESSITA REFORMA GERAL

VIADUTO PARAIS°	 R.	 PARAIS()	 Mar-97	 BOM ESTADO

VIADUTO PEDRO DE TOLEDO	 R.	 PEDRO DE TOLEDO	 Mar-97	 BOM ESTADO

VIADUTO PEDROSO	 R.	 PEDROSO	 Mar-97	 BOM ESTADO

VIADUTO PIRES DO RIO	 AV.	 RADIAL LESTE	 Jun-97	 BOM ESTADO . PAVIMENTO REGULAR

VIADUTO POMPEIA	 AV.	 POMPEIA/AV. MARQUES DE SAO VICENTE 	 Jun-97	 BOM ESTADO

VIADUTO PQ. D. PEDRO IVSETOR II (RAMO A)	 AV.	 RANGEL PESTANA/ R. DA FIGUEIRA 	 Jun-97	 NECESSITA REFORMA GERAL

VIADUTO PROF. BERNARDINO TRANCHESI/S. C. DO PINHAL 	 R.	 SÃO CARLOS DO PINHAL	 Mar-97	 BOM ESTADO - PEQUENOS REPAROS

VIADUTO RAIMUNDO P. DE MAGALHAES/PIRITUBA	 AV.	 RAIMUNDO P. DE MAGALHAES/AV. MUTINGA 	 Mar-97	 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS

VIADUTO SAIOA/AGUA FUNDA	 R. PROF.	 LACERDA G. CARDIM/R. SAIOA	 Jun-97	 BOM ESTADO

VIADUTO SANTA IFIGENIA 	 AV.	 CASPER LIBERO/LGO. SAO BENTO	 Mal-97	 NECESSITA REPAROS - OXIDAÇÃO EM VÁRIOS PONTOS DA ESTRUTURA METÁLICA

VIADUTO SAO CARLOS	 AV. PRES.	 WILSON/R. SARAPUI	 Mar-97	 BOM ESTADO	 R
o z -TI ]	 a

a

VIADUTO SHUHEI UETSUKA/CONS. FURTADO 	 R.	 CONS. FURTADO	 Mar-97	 BOM ESTADO	 = i	 al	o
O	 ''

VIADUTO SOMAM. DE MORAIS A. JONES (LIO. GUIDO CAL01) 	 COMPLEXO JOAO DIAS	 Mar-97	 BOM ESTADO	 '13-4	 2) g" c
g.	 I t .C1	 g

VIADUTO STA. GENEROSA/I3ERNARDINO DE CAMPOS	 AV.	 BERNARDINO DE CAMPOS 	 Mar-97	 BOM ESTADO	 F3 toa :"..

o I	 1—	 20 i
o
_...	 01.

VIADUTO STO. AMARO 	 AV.	 STO. AMARO/R. SARAPUI	 Jun-97	 EM MANUTENÇÃO	 its g"	 R
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NOME LOGRADOURO

VISTORIA

DATA SITUAÇÃO

VIADUTO TREZE DE MAIO R. 13 DE MAIO Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO TRINTA E UM DE MARCO/PQ. D. PEDRO II - Setor II R. FREDERICO ALVARENGA/AV.ALC. MACHADO Mai-97 NECESSITA REPAROS LOCALIZADOS - PAVIMENTO REGULAR

VIADUTO TUTOR R. TUTOR Jun-97 BOM ESTADO

VIADUTO VER. JOSE DINIZ/CONS. RODRIGUES ALVES AV. VEREADOR JOSE DINIZ Jun-97 EM MANUTENÇÃO

VIADUTO VILA GALVAO RODOVIA FERNAO DIAS Jun-97 FERNÃO DIAS EM OBRAS - SERÁ DUPLICADA

VIADUTO VINTE E CINCO DE MARCO/RAMOS B/C SETOR III AV. RANGEL PESTANA Jun-97 NECESSITA REFORMA GERAL

VIADUTO WASHINGTON LUIS AV. WASHINGTON LUIS Jun-97 BOM ESTADO

LISTA DAS OAE COM PASSARELA 2
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